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LUGO, Jueves 17 de Junio de 1976 

Año LXi*. 
Depósito legal LO 

PRECIO 10 PTAS. '4 

Llegó el ciclomotot 
más sensacional 

de 1976 

La nueva 

DERBI CROSS 50 ce. 
Ei único verdadero 

ciclomotor de 
todo-terreno del 

mercado 

/S BOURIO 
Ronda Caídos, 56 - L U G O 

L U G O 

# SEMANA DE MUSICA: Hoy, concierto 
de Adalberto M. Solaesa (órgano) y 
Juan S Luque (trompeta) 

* P E R M A N E N T E M U N I C I P A L : P r o y e c t o 

g e n e r a l de s e m a í o r i z a c i ó n de t o d a l a 

c i u d a d 

P r o p u e s t a p a r a c e l e b r a r u n a " S e m a n a 

g a n a d 8 r f í , , e n l a s f i e s t a de S a n F r o i l á n 

^ ASAMBLEA DE MEDICOS JOVENES: 
Apoyo a las ATS y médicos becarios 
del Hospital de San José 

H U n C e n t r o A s i s t e n c i a ! s e r á c o n s t r u i d o 
e n S a r r i a , 

c o n u n 

c o s t e de 

4 0 m i l l o n e s 

de p e s e t a s 

( a p a r t e 

e l s o l a r , 

y a a d q u i r i d o ) 

— U n a c o m i s i ó n 

s a r r i a n a 

fue r e c i b i d a 

a y e r p o r 

G a b r i e l 

C i s n e r o s , 

d i r e c t o r g e n e r a l de A s i s t e n c i a S o c i a l 

0 CERVANTES: Fraga hibarne confir
ma su visita en agosto 

0 E l l u n e s e s t a r á e n L u g o e l m i n i s t r o de 

A g r i c u l t u r a , d o n V i r g i l i o O ñ a t e G i l 

M A D R I D A L D I A 

0 A Franco le preocupaba mucho su 
sueldo de general 

0 N o e x i s t e u n p e r i ó d i c o d i r i g i d o a l 

o b r e r o e s p a ñ o l 

M A D R I D 

% Pésimo balance comercial en mayot 
según la Dirección General de Aduanas 

L A C O R Ü Ñ A 

0 M a r t í n G a m e r o l l e g a r á a l a c i u d a d e l 

p r ó x i m o l u n e s 

# E l nuevo ¡efe superior de Policía tomó 
posesión del cargo 

S A N S E B A S T I A N 

# I n t r a n q u i l i d a d e n el R i r r i o d e l A n t i g u o , 

d o n d e c o n t i n ú a " l a s i n t i m i d a c i o n e s y 

a m e n a z a s de m u e r t e 

J U A N C A R L O S recibió 
a P E D R O S A L A T A S 

Y EN LA ZARZUELA, 
AL MINISTRO DE 
LA GORERNACION 

L a L e y de 
A s o c i a c i ó n 
Política y de 
reforma del 
Código Penal 
podría entrar 
en vigor dentro 
de veinte días 

EN SEXTA PAGINA 

ASESINADO E l EMBAJADOR U S A EN EL LIBANO 
C u a n d o se d i r i g í a a e n t r e v i s t a r s e c o n e l P r e s i d e n t e 

EELIPE GONZALEZ 

SALIO PARA 

C E B A 
EN SEPTIMA PAGINA 

H E N R Y K I S S I N G E R E N C H I L E 

La presente fotografía ha sido obtenida durante las reuniones de ta Organización de Estados 
Americanos {O. E. A.), en Santiago de Chile. En el extremo derecho-naturalmente- de la foto
grafía aparece el general Pinochet, frotándose las manos con gesto de solícito anfitrión; 
a su lado, el secretario de Estado norteamericano, Henry Kissinger, parece espiar por el rabillo 
del ojo al secretario general de la O. E. A., Alejandro Orfila, que está a su derecha, mientras 
el embajador de Chile en el mencionado organismo atiende atentamente a cualquier gesto de 

su presidente. — (Foto Cifra Gráfica' 

FUERON MUERTOS TAMBIEN EL 

CONSEJERO ECONOMICO Y EL CHOFER 

SE CONSIDERA POSIBLE LA 
INTERVENCION MILITAR DE 
LOS E S T A D O S UNIDOS 

EN OCTAVA PAGINA 

El P. S. P. rechaza los rumores 
de que abandonará en breve 
Coord inac ión D e m o c r á t i c a 

EN SÉPTIMA PAGINA 

C O R T E S : APROBADOS TRES NUEVOS 

ARTICULOS DEL P R O Y E C T O 

DE LEY DE ACTUACION ECONOMICA 

S e a u m e n t a n e n u n d i e z p o r c i e n t o l o s 

t i p o s d e g r a v a m e n a p l i c a b l e e n e l 

i m p u e s t o g e n e r a l s o b r e l a s s u c e s i o n e s 

EN SEXTA PAGINA 

S e c u e s t r a d o en R o m a e l m á s 

i m p o r t a n t e c o m e r c i a n t e 

d e p o l l o s 

y h u e v o s 

PUEDE SER LA 

SEGUNDA PARTE 

DEL RAPTO DEL 

«REY DEL FILETE» 
EN OCTAVA PAGINA 

R I B A D E O 

SE DICE OÜE DESAPARECERA IA ADUANA 

E s la ú n i c a e x i s t e n t e e n la p r o v i n c i a 

cN CUARTA PAGINA 

S A N T I A G O 

DIMITE LA COMISION TECNICA 

OUE ELABOBO EL ANTEPROYECTO 

DE E S T A T U T O S DE LA 

UNIVERSIDAD 
EN SEPTIMA PAGINA 

SELLO CONMEMORATIVO 
ÍM. % S M v i JtAN ( ARIOS I Y 

fe 

H H H 

Con un formato de 40,9 por 28,8, próximamente será emitido un 
nuevo sello de Correos, que comenmorará el viaje de los Reyes 
don Juan Carlos y doña Sofía al continente americano. La primera 
ocasión que un monarca español visitó el Nuevo Mundo, que la 
corona de Castilla incorporó a la civilización de occidente. El 
precio postal del nuevo sello será de 12 pesetas. --- (Foto Cifra 

Gráfica) 

A B R I E N D O S E C A M I N O 

L U G O 

VEA Nl lES lRA SECCION 

DE A R T I C E O S 

P L A Y A 

Y C A M P I N G 

Modelos exclusivos de 

bañadores de las marcas 

m á s acreditadas 

Nikys-Paulalones lejanos 

Y el m á s amplio surtido 

en art ícu los de verano 

Con un solo oyente, sentado delante del coche utilizado como 
tribuna. Angelo Tempestini, uno de los líderes del Partido Radical, 
pronuncia un discurso de propaganda con ocasión de la actual 
campaña electoral italiana. El Partido Radical es un pequeño 
partido de izquierdas que aboga por la reforma de la ley sobre 
el divorcio y el aborto, y ahora intenta obtener sus primeros 
escaños parlamentarios en las elecciones del domingo y el lunes 
próximos. No diremos que el programa de los radicales parezca 
tener una gran acogida en esta ocasión, pero ellos quieren abrirse 
camino hacia los escaños del Parlamento italiano. - (Foto Cifra 

Gráfica - UPI) 

ün neofascista 
un joven de 
e x t r e m a 
izquierda 
EL EX ABAD DE 
SAN P E D R O 
EXTRAMUROS 
SE DECLARA 
COMUNISTA 
EN OCTAVA PAGINA 

dispara en Roma contra 

M A D R I D 

TV. DESMIENTE 
QUE FUERAN 
DESALOJADOS 
D E P R A D O 
D E L R E Y 
T R E I N T A Y 
C I N C O 
E N L A C E S 
S I N D I C A L E S 

EN SEXTA PAGINA 

^SCINANrf . 

«CKJ Oí mSENTAClON 

LO ENCONTRARA EN 
NUESTRO DISTRIWJIOOR- M i e l e 

Mí 
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D i s t r i b u i d o r ; 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
R o n d a C a í d o s , 2 2 • T e l e f o n o 21 4 0 4 7 

L U G O 
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Gran Teatro c i n e P A Z j « m j » » * * 
HOY, 5,45-8 y 10,30 

Fabuloso acontecimiento 
Todos los públicos 

K I R K D O U G L A S 
W A L T E R M A T T H A U 

E L S A M A R T I N E L í L t I 

en 

"PACTO DE 
HONOR" 

Todo lo toleraba menos la trai
ción. Su divisa era la lealtad, 
-pero los hechos le obligaron a 

emplear la violencia 

¿DONDE NOS 
VEMOS? 

no P o r t ó n 

P R I M E R A CADENA 

10,45 Carta de ajuste. «Doctor 
Pop». 

11.00 Apertura y presentación. 
21.01 Santa Misa. Desde el Hos

pital de Orbigo (León). 
M,45 Concierto. «Noches en los 

Jardines de España», F a 
lla. 

r3,00 Hockey sobre patines. Des
de el Pabellón de Deportes 
de Alcoy. 

14,25 Avance informativo. 
14,30 Aquí, ahora. Pragrama in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción, 
15,30 E n ruta. «Amor, muerte 

y Laura Brown». 
136,30 Cauto y malambo, Ayala. 
16,35 Largometraje. «La impe

tuosa» 1952. 
£8,30 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para lo^ pequeños. 
¡Abrete, sésamo!: Episo

dio número 33-A. Dibujos 
animados. Ante, el niño 
Lapón: «Per y la diica». 

20,00 Acoso y derribo. 
20,30 E l campo. Información 

agraria. 
24,00 Telediario. Segunda edi

ción. 
21,25 Adiós a las armas. 1957. 
23,30 Telediarío. Tercera edi

ción. 
23,55 Reflexión. Espacio religio

so. 
24,00 Despedida y cierre. 

PARA UN BUEN 

ESTUDIANTE 

UN BUEN PREMIO. . . 

B I C I C L E T A S G . A . C . 
y d mejor ciclomotor 

de Europa 

M O B Y L E T T E 

Hijos de Fé l ix l a t o m 
Ronda Castilla, 24-26 

Tels. 211020 - 217608. L U G O 

SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. «Folklo
re: Canarias y Asturias». 
Presentación y avances. 
Documental. «Jac John
son» ( I ) . 
Más allá. «Radiestesia». 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 Musical pop. «Chambers 
Brothers» ( I ) . 
Temas 76. 
Ultima imagen. 

20,00 
20,01 

24.00 
21,30 

22,30 
23.30 

¿DONDE 
COMEMOS? 

n o P o r t ó n 

Yogur Rueda 
Alimento completo 

HOY" E S T R E N O 
5,45 - 8 - 10,30 

Mayores de 18 año» 
COLOR 

V I T T O R I O GAeSMASN" en 

E L 
D I V O R C I O 

con ANIÑA MOFFO 
Sólo una mujer podía hacer
le cambiar de idea. L A D E L 

P R O J I M O í 

HOY, 5,45 - 8 - t0,30 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

L a crueldad, el heroísmo y la 
traición se mezclan 

continuamente 

HURACAN 
SOBRE MEXICO 

Scope-Color 
Anthony Steffen 

Liz Barret 
Fernando Sancho 

M A Y O R E S D E 18 AJSOS 

EMPRESA DE ESTA CAPITAL 
N E C E S I T A 

V I A J A N T E 
P A R A P A Q U E T E R I A Y C O N F E C C I O N 

— Sueldo fijo y comisión , 
— Seguros Sociales 
— Osetas 
— Ruta conocida. 
— Clientes hechos 

Interesados llamar ai Teléf. 214698 de SAGON Publicidad 

S A N Y O 
T V C O L O R 
_ * 
Conozca nuestras ^ 

* condiciones ^ 
| BAZAR SAN FERNANDO ^ 

C L I N I C A D E N T A L 

ANTONIO FERNANDEZ M0REIRA 

REANUDA Sü CONSULTA EN: 

C/. Ouiroga Ballesteros, M 0 • Telf. 211421 

C U A N D O L L E G A E L V E R A N E O . . , 

PIENSE EN SUS VACACIONES Y EN SU RECUERDO 
IMPERECEDERO 

J 0 S B P I E N S A E N U S T E D 

POR ESO LE INVITA A COMPRAR, DURANTE ESTE 
MES DE JUNIO, SU CAMARA, TOMAVISTAS O 

PROYECTOR 

Y LE OBSEQUIARA CON UN... 
ESTIMADO REGALO 

BARRAS ELECTRICAS GALAICO-ASTURIANAS 
S O C I E D A D A N O N I M A 

L U G O 

C A M B I O D E D O M I C I L I O 
Pone en conocimiento de los Sres. Abonados que a partir del 

lunes, día 21, las Oficinas sitas en Gral. Mola, 65, se trasladan a 
la calle Ciudad de Vivero, 4 -1.°, en donde con »umo gusto les 
seguiremos atendiendo. 

Rogamos disculpen las posibles molestias que este traslado 
les pueda ocasionar, pero pretendemos ofrecerles unos servicios 
más eficaces. 

CAJA DE AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 
CAIA DE AHORROS CONFEDERADA 

DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 

SORTEO 

30 DE 

OCTUBRE 

DE 1976 

Solicite 

folleto 

informativo 

en 

nuestras 

o í í d n a s 

LUGO.— Oficina Principal 
Urbana n.0 1 
Urbana n.0 2 

ANTAS DE ULLA 
BECERREA 
CHANTADA 
FERREIRA DEL VALLE 

DE ORO 
FONSAGRADA 
INCIO 
JOVE 
LA BARRELA 
MONDOÑEDO 

Montevideo, 6 
Tte. Coronel Teijeiro, 2 
Avaa La Coruña, 259 

MONFORTE 
MUIMENTA 
PARADELA 
PUERTOMARIN 
RABADE 
RIBADEO 
RiOTORTO 
SARRIA 
VILLALBA 
VIVERO 

LA CAJA DE LA PROVINCIA 
AL SERVICIO DE LA PROVINCIA 

FIESTA (CON ENTREGA DE CERTIFICADOS DE ESTUDIOS 
PRIMARIOS) EN El CENTRO DE EDUCACION ESPECIAL 

E N calidad de fin de curso y 
haciendo coincidir la fecha con 
la primera comunión de tres de 
los rapaces del Colegio, se ha ce
lebrado en el Centro de Educa
ción Especial de nuestra ciudad 
enclavado en el viejo Hospital de 
Santa María, al final de la calle 
de la Diputación o de «Los Bom
beros», una fiesta por todo lo 
alto en la que intervinieron la to
talidad de los chavales acogidos 
al Centro y los padres de los ni
ños, todos ellos bajo la presiden
cia de la titular de la Asociación 
de Padres de Niños y Adolescen
tes Subnormales, María de la 
Concepción Tcijeiro de Pardo 
Ouro, a la que acompañaban va
rios miembros de la junta directi
va de la Asociación. 

En primer lugar el R , P. Are-
ñas Azcárraga, asesor religioso 
del Centro, dijo una misa pro
nunciando una bellísima homilía 
alusiva al acto que se celebraba 
—las primeras comuniones de tres 
de estos niños— y a la vida que 
tiene lugar en el Colegio en el 
transcurso de los meses en que se 
desarrolla el curso. 

Después de las primeras comu
niones y de la misa, tuvo lugar 
una demostración de distintos 
ejercicios de «expresión corporal», 
gimnasia y deportes a cargo de 
distintos grupos. 

Concluidos estos .ejercicios, tu
vo lugar la entrega de certificados 

de estudios primarios a tres de 
estos niños que, pese a todas sus 
mermas físicas o intelectuales, han 
conseguido superar las pruebas 
realizadas y para las que se les 
ha exigido los mismos conoci
mientos a cualquier otro niño. 
Estos certificados los entregó 
María de la Concepción Teijei-
ro. 

Posteriormente todos los asis
tentes pasaron a visitar la expo
sición de trabajos manuales que
dando gratamente impresionados 
de las cosas que allí vieron reali
zadas todas ellas por los chavales 

del Centro de Educación Especial. 
Los asistentes y familiares y 

amigos de los niños han vivido 
una grata jornada de compene
tración con el Colegio. De ella 
les ofrecemos esos tres grabados 
de Juan José en los que pueden 
verse un momento de la misa, 
una perspectiva de la exposición 
y, finalmente, a María de la Con
cepción Teijeiro de Pardo Ouro, 
presidente de ASPNAIS, hacien
do entrega de los certificados de 
estudios primarios a los alumnos 
que, han superado las pruebas. 

Gran afluencia de forasteros en la ciudad 

POSIHUEPENTE muy pocos 
años como en el actual hemos 
observado, a estas alturas, me
diado junio, tal cantidad de fo
rasteros en la ciudad. Los ho
teles, las fondas, esas casas que 
dan camas, los restaurantes, las 
casas de comida, los bodegones 
acusan ya la presencia de mu
cha gente de fuera de Lugo. L a 
Policía de Tráfico está siendo 
constantemente consultada por 
los automovilistas sobre dónde 
está esto o aquéllo; sobre todo, 
hoteles. Y en los aparcamien
tos, como en este de Banto Do
mingo, ayer, mediada l a m a ñ a 
na, nos encontramos con vehícu
los de todas las matriculas: A l 
bacete, Málaga -nhasta de las 
cálidas tierras de Málaga reci
bimos vMtantefs—, Madrid... ¿De 
dónde viene tanta gente?, se 
preguntarán ustedes. Pues de 
esos sitios. ¿A qué? ¡Ah, ese ya 
es otro cantar! 

Por lo general los visitantes 
son todos de paso. Se quedan 
aquí un día por aquello del B i -
milenario, pero continúan viaje 
porque su objetivo es, preferen
temente, Santiago de Composte-
la. E l Año Santo atrae mucha 
gente, sobre todo en los llama
dos "puentes". Ahora se acer
ca uno, del Corpus a l a Domi
nica y, ya verán ustedes como 
esta presencia de forasteros se 
incrementa. 

Mientras tanto muchos de los 
que por aquí pasan se detienen 
en Lugo y, como antes decimos, 
hablan y preguntan sobre el 
Bimilenario. E n Información y 
Turismo piden folletos, en los 
comercios compran platos, me
dallas, pasadores de corbatas, y 
otras chucherías con el emble
ma del Bimilenario. Conocemos 
algunos que al saber que cele
brábamos una Semana de la 

Música se han quedado en L u 
go y no se marcharán hasta el 
lunes. E s gente que puede fa l 
tar del trabajo, personas que en 
definitiva no les obliga ningu
na lista de entrada ni salida. 
Pero de esas hay bastantes en 
España y además se gastan bien 
el dinero.,, porque lo tienen. 

E n fin, que, como les deci
mos, Lugo registra estos días 
una animación extraordinaria y 
que esto no es nada, no va a 
ser nada si lo comparamos con 
el mes de julio y agosto en los 
cuales nuestra ciudad será pa
rada y fonda no sólo de rome
ros, sino también de veranean
tes que buscarán las playas ga
llegas —aquellas en donde de 
verdad puedan bañarse— para 
refrescarse del bochorno de Cas
ti l la en donde ya estos días an
dan rozando los treinta y dos 
grados. 

Hoy dan comienzo las fiestas 
HOY empiezan las fiestas or

ganizadas por la Comisión Muni
cipal con motivo de la celebra
ción del Corpus Ohristi. 

—Por la mañana, a las once, 
habrá motocross en Rubiás. 

— A las once y media de la ma
ñana, procesión eucarística por 
las calles de Lugo. 

— A las cinco de la tarde, des
censo internacional piragüista del 
Miño. 

— A las siete y media de la tar
de, festival-baile en el Parque de 
Rosalía de Castro. 

—Media hora antes, en la Casa 
Consistorial, entrega de los pre
mios de los certámenes nacionales 
de Prensa y Radio convocados 
con motivo del Bimilenario. 

— A las diez y media de la no
che, en la Santa Iglesia Catedral 

Basílica, recital de órgano y trom
peta a cargo de Adalberto M. Sa-
laesa y Juan S. Luque. 

• P R O G R A M A P A R A 
MAÑANA 

— A las cuatro de la tarde. Tro
feo Corpus de Tenis en las pistas 
del Club Fluvial. 

—Entre las cuatro y las siete 
de la tarde, en Rozas, concentra
ción de participantes en el «VI 
Trofeo Aéreo de Corpus Lucen-
se», organizado por el Real Aero 
Club de Lugo. 

— A las siete y media, festival-
baile en el Parque de Rosalía de 
Castro. 

— A las ocho de la tarde, en el 
Círculo de las Artes, actuación de 
la Agrupación Española de Cá
mara bajo la dirección de Odón 
Alonso. 

REUNION SOBRE TOPONIMOS 
EN E L GOBIERNO CIVIL 

D I E C I N U E V E alcaldes de dis
tintos municipios de la provin
cia, acompañados de los secre
tarios de los respectivos ayunta
mientos, tomaron parte en la 
primera reunión convocada por 
el gobernador civil para cambiar 
impresiones sobre el tema de los 
topónimos. Tras la reunión he
mos podido saber que a finales 
del mes actual un buen grupo 
de ellos serán enviados a infor
me de la Diputación, posterior
mente al Ministerio de la Go
bernación y más tarde serán 
sometidos a la aprobación del 
Consejo de Ministros. Se espe
ra que a finales de julio algu
nos ya estén autorizados. 

Hay que poner de relieve ei 
interés despertado en toda la 
provincia por esta cuestión, in 
terés que ha superado todos los 

cálculos imaginables y que de
muestra la inquietud de nuestras 
gentes por todo lo relacionado 
con lo gallego. 

MAÑANA, V I S I T A D E L 
GOBERNADOR C I V I L A 
NA V I A D E SUARNA Y 
C E R V A N T E S 

Mañana, viernes, día 18, el 
gobernador civil continuará su 
programa de visitas a los ayun
tamientos de la provincia. 

A las tres y media de la tar
de visitará el Ayuntamiento de 
Navia de Suarna y a las seis de 
la tarde estará en el de Cer
vantes. 

Como es habitual, el señor T r i 
llo se reunirá con las autorida
des locales y también con a l 
gunos vecinos de estos muni
cipios. 

Confirmado: Mañana, pleno municipal 
CONFIRMAMOS la noticia 

que ayer ofrecíamos a nuestros 
lectores en torno a la posibili
dad de que mañana , viernes, se 
celebrara un pleno extraordina
rio municipal. Y efectivamente, 
se celebra. Se celebra con dos 
asuntos en el Orden del Día. 
L a primera, como es natural, 
la lectura del acta de la sesión 
anterior y la segunda el asun
to que ha originado la convo
catoria: "Acuerdo sobre topó
nimos de determinados lugares 
del municipio". 

L a convocatoria en cuestión 
ha sorprendido a muchos edi
les. Cualquier cosa podían es
perar menos ésta. ¿Qué pasa? 
¿Qué sucede? E n fin, ya veremos 
Por el momento, esperamos al 
pleno. Ahí se nos aclararán las 
cosas. 

Pero por el momento, un ple
no extraordinario, en plenas 
fiestas del Corpus para hablar 
de topónimos, no me digan que 
no es una cosa rara... 

UN DIA DE PLENO VERANO 

E L de ayer, —como los ante
riores, pero sobre todo el de 
ayer— ha sido un día de pleno 
verano. L a mayoría de los que 
disfrutamos en el estío no son así 
de calurosos. Como consecuen
cia la gente se desabrigó definiti
vamente y hemos visto por las 
calles muchas mangas cortas, 
mucha vaporosidad... y mucho es
cote. A l mismo tiempo en las ca
feterías y en los bares se hacía 
consumo masivo de bebidas re
frescantes. L a cerveza y los lí
quidos con burbujas tuvieron una 
salida tremenda. 

Pero hay gentes, niños sobre 
todo, que no pueden degustar esos 
refrescos que ahora tan caros re
sultan aunque sea en las barras 
de los establecimientos —aunque 
en los almacenes estén a unos 
precios asequibles— y entonces 

tienen que recurrir al agua fres-
quita y deliciosa de las fuentes 
que sigue ofreciéndose al paladar 
grata y reconfortante. De ahí que 
las fuentes públicas, sobre todo 
las de los jardines, nos ofrecie
ran ayer una enorme concurren
cia. Las del Parque de Rosaba 
de Castro, las de la Plaza de Es
paña y la única del jardín de San 
Fernando que es la que precisa
mente figura en este grabado de 
Vega completamente rodeada de 
chiquillería que casi guarda cola 
para beber. 

Ayer, repetimos, ha hecho una 
jornada de canícula. Dentro de 
cinco días habrá entrado oficial
mente el verano pero día como 
el de ayer va a ser muy difícil 
que se repita, quizá ni en el mis
mo mes de agosto. 

El lunes 21 estará en Lugo el 
ministro de Agricultura 

POR noticias oficiosas llegadas 
ayer hasta nosotros, aunque toda
vía no están confirmadas, sabe
mos que el ministro de Agricul
tura, señor Oñate Gi l , estará en 
Lugo en el transcurso de toda la 
jornada del lunes. 

Durante su estancia aquí cele
brará una sesión de trabajo con 
las autoridades" y hombres del 
campo y entra dentro de lo posi
ble diversas visitas a varias ins
talaciones agropecuariaes. N o 
tendría nada de particular que te
niendo en cuenta acciones futu
ras, el señor Oñate Gil visitara la 
Tierra Llana y más especialmen
te la obra de Colonización que en 
ella se halla enclavada. 

Nada tendría de particular que 
el ministro, tan ligado en otros 
tiempos a F R I G S A , visite la fac
toría y sea enterado por sus eje
cutivos del Plan de Mejora Ga
nadera qjue. C A R C E S A se pro
pone llevar a cabo para garantizar 
una cantidad mínima de materia 

prima que ampare la ampliación 
de producción propuesta. 

En fin, es muy interesante la 
visita del ministro de Agricultu
ra a Lugo. Si nos apuran un poco 
quizá la más interesante de todas 
las que puedan realizar nues
tra capital y provincia cualquier 
clase de ministros por cuanto la 
riqueza de Lugo, se quiera o no, 
descansa sobre su producción agrí
cola y ganadera. 

Esperamos que en días sucesi
vos se confirme oficialmente la 
noticia y, al mismo tiempo espe
ramos también que el ministro, 
personalmente, compruebe los es
tragos que la sequía está causan
do en nuestras tierras. Porque 
aunque nosotros no protestemos, 
no chillemos y no pidamos, lo 
cierto es que en estos momentos 
estamos tan fastidiados como el 
que más y que el futuro de nues
tra agricultura y por ende, de 
nuestra ganadería, se presenta 
harto sombrío. 
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Reuni«nes de las ponencias de Edneación y Comunicacicnes 
del C. E. S. de Alta Montaña, en Becerrea, Sarria y Qniroía 

CONSTITUIDAS TRES COOPERATIVAS 
DE T I E R R A S Y GANADOS EN 

EXPLOTACION 
F I O l l E D A 

PRESIDIO EL ACTO E L DEGADO DE SINDICATOS, SEÑOR PANERO AGUNDEZ 

E l pasado día 15 en la jornada 
de la mañana, se reunieron en 
Becerreé, vocales miembros del 
Consejo Económico Social Sindi
cal de la Alta Montaña, represen
tantes de los municipios de Bece
rreé, Cervantes, Navia de Suarna, 
Los Nogales y Piedrafita, para 
plantear las, diversas necesidades 
que les afectan, relacionadas con 
las ponencias de Educación y Co
municaciones. Ambos ponencias 
municaciones. Ambas ponencias 
te, por D. Francisco Cacharro Par
do, Inspector Jefe de Enseñanza 
Primaria y D. José Ramón Tato 
Herrero, Asesor Fiscal de la Or
ganización Sindical. 

ENSEÑANZA 
Se manifestaron detenidamente 

los problemas, con importantes In
tervenciones de la alcaldesa de Los 
Nogales D.* María Angeles Sal-
igueiro Corujo, alcaldes de Navia 

de Suarna y Cervantes, Srtas. M.a 
Teresa Vila Arrojo, Sres. Novo 
Castedo, Antúnez, Río Sánchez, 
Bernedo Chao, Ochoa Vázquez, etc. 
destacando la importancia y ur
gencia de construcción y creación 
de Centros de E.G.B. de 8 unida
des en cada uno de los municipios 
afectados, Escuelas-Hogar con ca
pacidad para párvulos y transpor
tes escolar y comedores; centros 
de bachillerato unificado y poli
valente y de formación profesional 
de primer grado, con carácter co
marcal, en Becerreá solicitando 
asimismo que la Administración 
contemple con más realismo las 
características especiales, disper
sión de núcleos habitados y que 
se amplíe el personal contratado 
por el Ministerio de Educación y 
Ciencia para sustituciones, pues 
el actual no cubre en su mínima 

I M C I O 

Lloviendo sobre mojado 
INCIO.— (De nuestro corres

ponsal J . M. R O D R I G U E Z D I A Z ) . 
Aunque el titulo de esta cróni

ca pueda dar a entender que en 
estos parajes incianos estamos 
disfrutando de abundantes lluvias 
sobre nuestros campos nada más 
lejos de la realidad. L a escasez 
de lluvia tan necesaria para la 
agricultura es evidente y a esto 
se le une la escasez de agua en 
la traída municipal de Santa 
Cruz de Incio. E s problema vie
jo que desde hace varios años ve
nimos padeciendo y señalando 
tíesde nuestras notas. 

A tal extremo hemos llegado 
este año que se ha hecho necesa
rio, en plena primavera, a dar 
agua solamente desde las nueve 
de la mañana hasta las tres de 
la tarde. Por tanto a primeras ho
ras de la mañana la gente no pue 
de lavarse y las cocineras con la 
cena lo pasan mal. Esto ha sido 
un poco el sacrificarse todos pa
ra que pudiera funcionar el G r u 
po Escolar que como lo está ha
ciendo en sesión única a esas ho
ras está servido. 

S© pudiera decir que eso es 
normal cuando el agua falta pe
ro por algo decimos que llueve 
sobre mojado. No hay escasez de 
agua. E l Ayuntamiento después 
de mucha insistencia hace como 
unos tres años que compró un 
nuevo manantial que daría agua 
suficiente, añadido al existente, 
pero nunca esta traída se ha vis
to realizada. Con comprar sólo el 
agua, si no se lleva al depósito, 
nada se soluciona. 

Hace unos cuatro años que la 
papeleta se le planteó al antiguo 
alcalde de una forma masiva al 
proyectarse y hacerse otras obras 
que se catalogaban de mucho me
nos interés. No vamos a referu 
ahora la contestación que enton
ces se dio a los peticionarios o 
firmantes que entre otras cosas 
decía "cuando todas estas necesi
dades están solucionadas como 
sucede en este caso...". Pero de
jemos esto, que agua pasada no 
muele molino. E l pueblo ha ve
nido sufriendo las consecuencias 
desde hace por lo menos unos diez 
años y los vecinos en el pasado 

P E R D I D A 
Reloj caballero oro, Omega, 
gratificarase espléndidamente 
devolución. Teléfono 22-26-64. 

verano pagaron unos 2.500 metros 
de tubería y la tiraron sobre tie
r ra para poder tener agua. L a tu
vieron unos meses pero, en algo 
íbamos a tener suerte después de 
tanta desgracia, un incendio se 
encargó de ella, ya casi en pleno 
invierno. 

A principios de este año el nue
vo alcaide dándose cuenta de lo 
que iba pasar planteó la papele
ta y propuso en un Pleno de la 
Corporación el pedir un crédito 
de cinco millones a un interés 
mínimo para ésta y otras muchas 
obras pero aunque l a propuesta 
no fue rechazada, fue sí esquiva
da por casi toda la Corporación, 
diciendo que como ya Servicios 
Técnicos lo iba hacer era preferi
ble esperar. 

Ahora parece que esta traída 
pasó al Plan de Urgencia de Ser
vicios Técnicos pero ignoramos 
cuando la burocracia permitirá 
que tengamos agua . E l pueblo no 
parece estar dispuesto a seguir 
pagando los recibos y las tuberías 
provisionales. Hay, por otra parte, 
una solución que parece fácil, so
bre todo a los que no somos téc
nicos en la materia, que sería ha
cer lá traída de una forma defi
nitiva hasta el antiguo depósito 
aunque quedase para el invierno 
o primavera el nuevo depósito y 
las derivaciones proyectadas que 
debe de ser la parte más cara del 
presupuesto. Esta es la solución 
de la que todos estamos pendien
tes, pero ¿quién lo hace? ¿Quién 
se presta a anticipar este dine
ro? Es pena escribir esto cuando 
en tantos pueblos el problema es
tá en que no hay agua, pero aquí 
sólo se trata de una tubería ya 
en firme aunque tardase unos 
meses más el nuevo depósito y 
derivaciones. 

Dsde aquí hacemos una llama
da a las autoridades locales, y nos 
consta que el alcalde tiene inte
rés en esto. Así lo está demos
trando desde hace ménos de un 
año que está en el cargo, y tam
bién a las autoridades provincia
les a ver si prescindiendo un po
co de la burocracia y basándose 
en ese principio de que la nece
sidad hace trabajar la imagina
ción y buscar soluciones esto tie
ne, por lo menos, una solución 
rápida aunque fuera de esta for
ma parcial que apuntábamos. 

Que Dios y quien pueda echar
nos una mano nos oigan, de lo 
contrario para el mes de sep
tiembre y octubre no podremos 
ni lavarnos los dientes. 

N 0 
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ausencias por diversos parte las 
motivos. 

COMUNICACIONES 
Por cuanto respecta a comuni

caciones, el ponente fue recogien
do las peticiones de construcción 
y mejora de vías de comunicación 
entre ayuntamientos y diversa pa
rroquias de cada uno de ellos, al
gunas de las cuales, están prácti
camente incomunicadas, posibili
dad de ubicación comarcal de má
quinas quitanieves y mancumuni-
dad para creación de un parque 
de maquinaria de construcción de 
vías de comunicación, instalación 
y autorización de radioteléfonos, 
a nivel '->arroq- "al, para casos ur
gentes, como medida sustitutoria 
circunstancial mientras no se so
lucione la red telefónica, y que se 
planifiquen los horarios de los 
transportes de viajeros, consiguien
do enlaces que en la actualidad, 
por no existir, causen trastornos a 
muchos de sus usuarios. Finalmen
te se solicitó, que el P.P.O. esta
bleciese en Piedrafita un servicio 
permanente para cursos enfocados 
hacia las diversas profesiones afec
tadas por la explotación minera. 

EN SARRIA 
Por la tarde, las ponencias se 

reunieron en Sarria con represen
tantes de los Municipios de Cau-
rel, Samos y Triacastela, asistien
do los alcaldes de al?uno de aque
llos municipios, comenzando la se
sión con un planteamiento inicial 
del Sr. Tato Herrero, Asesor Fis
cal de la Organización Sindical 
quien disculpó la ausencia de don 
Francisco Cacharro Pardo, Inspec
tor-Jefe de Enseñanza Primaria, y 
titular ds la Ponencia de Educa
ción que a la misma hora se en
contraba en una importante re
unión en la capital de la provin
cia. 

En líneas generales, la ponen
cia de comunicaciones vino a coin
cidir con los planteamientos afec
tados en Fonsagrada y Becerreá, 
solicitando además que se adap
ten los horarios de las líneas de 
transportes de viajeros, en los ca
sos que les afecte, al horario de 
los trenes y la urgentísima necesi

dad de crear servicios de comuni
cación con puntos importantes de 
ferias y mercados. 

E l problema planteado en Edu
cación es unánime: Se precisan 
centros de E.G.B. de 8 unidades 
y Escuelas-Hogar; la situación de 
algunos niños es verdaderamente 
apremiante, en cuanto se refiere 
a las grandes distancias que han 
de recorrer, desde lugares inco
municados para asistir a las es
cuelas, dando lugar a bajos ren
dimientos en los estudios, intere
sando que la Administración con
temple de manera especial las ca
racterísticas de la Alta Montaña 
lucense, y se lleve a cabo una rá
pida solución. 

Todas cuantas manifestaciones 
se hicieron a lo largo de esta re
unión fueron recogidas fielemen-
te, con el fin de elaborar próxi
mamente, unas conclusiones que, 
en su día se harán llegar a los dis
tintos departamentos ministeria
les y autoridades provinciales, pa
ra exponerles la gran problemáti
ca que presenta esta extensa zo
na de nuestra provincia. 

EN QUIROGA 
Finalmente ayer, día 16, aque

llas ponencias se reunieron en Qui-
roga con los vocales representan
tes de los Municinios de Quiroga 
y Ribas de Sil. Asistieron D. Fran
cisco Cacharro Pardo, Inspector-
Jefe de Enseñanza Primaria y don 
Luis González Vázquez, Ingeniero 
de Montes, titulares de las ponen
cias. 

Abundando en planteamientos 
efectuados por otras comarcas se 
plantearon las diversas necesida
des de comunicaciones de la zona 
y necesidad de diversos centros de 
enseñanza, de ambos municipios, 
que fueron recogidas por los po
nentes para la elaboración de las 
corresnondientes conclusiones. 

Estuvieron presentes los alcal-
desd e los dos ayuntamientos, se
ñores González Ojea y Teiieiro Fer
nández y los vocales González Gon
zález, Marcos Coedo. Alvarez Fe-
rreiro y González Fontato, todos 
los cuales tuvieron importantes 
intervenciones. 

M O N F O R T E D E LEMOS.--(De 
nuestra Corresponsalía). 

En la tarde del pasado martes, 
con la presencia del Delegado Pro
vincial de la Organización Sindical, 
señor Panero Agúndez, a quien 
acompañaban el Director de Asis
tencia y Promoción, Director de la 
Obra de Cooperación, Delegado Co
marcal de Sindicatos y el Presiden
te de la Hermandad de Labradores 
y Ganaderos de Monforte, tuvo lu
gar en Martín, parroquia de Fiqlle-
da, un acto sencillo que estimamos 
3e especial transcendencia para 
aquella zona del Ayuntamiento de , 
Monforte. 

Se trataba de dar el toque final 
para poner en marcha tres coope
rativas de Explotación de Tierras 
y Ganados, en cuya constitución 
se llevan empleadas muchas horas 
de trabajo y desvelos por parte de 
un grupo de hombres que ven en el 
cooperativismo la salida del atasco 
económico en que se encuentra 
una parte muy importante de nues
tra agricultura. 

Tres han sido las cooperativas 
que se han constituido: la de F i l -
gueira-San Mamed y Marexe, am
bas de la parroquia de Fiolleda 
(Monforte) y la de Ousende dei 
Ayuntamiento de Saviñao. 

Allí estaban reunidos en una ca
sa de campo, los hombres que las 
hicieron posibles, representantes de 
todas ellas, y como animador in
cansable don Luis Pi'"eiro, más co
nocido por «el Cura del Cooperati
vismo». 

Una tormenta impresionante hi
zo que alguno de los asistentes tu
viera que abandonar la reunión pa
ra recoger la hierba de sus prados. 

Allí se explicaron la serie de vici
situdes que hubo que superar para 
la constitución de estas cooperati
vas, así como la serie de ventajas 
que de esta acción pueden derivar
se. L a primera acción de estas pa
rece estar encaminada a conseguir 
un importante préstamo del Fondo 
Nacional de Protección al Traba
jo, para lo cual el Delegado Pro
vincial de la Organización Sindica! 
prometió ayudar sin reservas, sí es
tas instituciones cuajan en algo 
verdaderamente serio. 

Previo el acto de constitución de 
las cooperativas de explotación de 
Tierras y Ganados que afectan a 
varias familias de las parroquias de 
Fiolleda (Monforte) y Ousende 
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G U I T I R I Z . — E l pasado sábado 
tuvo lugar en la sala Lizarra la 
presentación de la reina de las 
fiestas de San Juan, señorita P in-
ky Quíntela Bermúdez, de 18 
años, estudiante y sus damas de 
honor, señoritas Marisa Gonzá
lez Amenedo y Pily Bermúdez 
Bugallo. Les impuso las bandas 
el presidente de la Comisión de 
Fiestas y del C I T , don José Luis 
Quíntela quien obsequió a las 
guapas con sendos ramos de cla
veles. 

E l domingo por la tarde fue
ron designadas las señoritas que 
representarán a Guitiriz en la 
elcción de "Miss Galicia 1976", 

E l A L C A I D E • P R E S I D E N T E 

DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 

D E L U G O 

HACE S A B E R : Que en las Ofi
cinas del Excmo. Ayuntamiento de 
esta Ciudad, Negociado de Esta
dística de la Secretaria General, se 
hallan expuestas las L I S T A S D E L 
CENSO E L E C T O R A L , con refe
rencia al treinta y uno de D i 
ciembre de 1975, admitiéndose en 
estas Oficinas las oportunas recla
maciones contra dichas Listas, que 
serán acompañadas de los docu
mentos justificativos de las mis
mas, durante las horas de ocho a 
veinte de los días 16 a l 27, inclu
sives, del mes de Junio corriente. 

Dado en la Ciudad de Lugo, a 
dieciséis de Junio de mil novecien
tos setenta y seis. 

E L A L C A L D E , 
Fdo.: Tomás Notario Vacas 

elección que recayó en María Jo
sé Alonso Negro, como "Miss Gui
t i r iz"; "Miss Fotogenia" María 
del Mar López López y "Miss 
Simpat ía" Aracely Trinidad Igle
sias. Los festivales resultaron bri-

F E R I A S 
HOY, P U E B L A B E SAN 

J U L I A N , LOZARA Y 
CASTRO D E C A R B A L L E D O — — 
Mañana, en Baralla y Cotá 

VIDA MUNICIPAL 
* O T E R O D E R E Y 

De acuerdo con lo que dis
pone el artículo 30 del Reglamen
to de actividades molestas, insa
lubres, nocivas y peligrosas, se 
abre información pública sobre la 
solicitud de licencia municipal 
presentada por don Indalecio V i -
la Romay para la apertura de 
una nueva nave para la amplia
ción de la actividad de una gran
j a de ganado porcino a empla
zar en Guillar. E l plazo de in
formación pública es de diez días. 

• SAVINAO 

Por un plazo de diez días se 
abre información pública sobre 
la solicitud presentada por don 
Mario Alvarez Alvarez, en nom
bre de "Porcícola de Escairón, 
S.A.", para la ampliación de una 
granja de cerdos, en ciclo cerra
do, a emplazar en la carretera 
de Escairón a Vilameá, 

llantísimos, con mucho público, 
que aplaudió a las guapas agra
ciadas. 

(Saviñao), dentro del Plan Divulga
ción Cooperativa que viene des
arrollando la Organización Sindi
cal, tuvo lugar una charla sobre 
Cooperativismo, a la que asistieron 
un grupo importante de aquellas 
parroquias, desarrollado por el Di
rector de la Obra Sindical de Coo
peración, don Luis González, char
la que resultó de gran interés. 

Como complemento a esta tarea 
Radio Monforte incluirá en su pro
gramación un curso de divulgación 
cooperativa destinada a los hombres 
del campo, de cuyo desarrollo así 
como del horario del mismo se in
formará oportunamente. 

E l director de la Obra de Coope
ración, el Ingeniero de Caminos, 
don Luis González, se brindó igual
mente para colaborar en la tarea 
de deslinde de los montes. 

Después de una larga conversa
ción con los reunidos, el señor Pa
nero Agúndez, dio la enhorabuena 
a todos los presentes, y de una for
ma particular a los más animosos 
promotores de estas cooperativas, a 
las que brindó todo el apoyo posi
ble de la Organización. 

Sobre las siete y media de la tar
de de ayer, cuando justamente se 
celebraba la reunión para la cons
titución de las cooperativas agra
rias de referencia en la parroquia 
de Fiolleda se desencadenó una 
fuerte tormenta que descargó en 
aquella zona un fuerte aguacero, 
acompañado de fortísimos truenos 
y rayos, que tuvo en vilo a los asis
tentes. 

Dos rayos, observados perfecta
mente desde el lugar de la reu
nión, cayeron a menos de 50 me
tros de donde se celebraba. 

No hubo afortunadamente más 
que el susto, y un pequeño incen
dio que ia fuerte lluvia se encargó 
de apagar. 

F I E S T A S E N L A COMAR 
CA 

Hoy y mañana, y para que sirva 
de indicativo para los monfortinos 
y gentes de la comarca que quie
ran participar en ellas, habrá fies
tas en Villacaiz (Cúrrelos), ameni
zadas por el conjunto «Los Condes 
de Lemos». 

También en el campo de la Fe
ria de Folgoso de Caurel, con mo
tivo de la festividad del Corpus 
Christi, se ha organizado un baile 
que será amenizado por una gran 
orquesta. 

P E L U Q U E R I A S D E SE
ÑORAS: C I E R R E L O S 

| F E S T I V O S F E R I A D O S 
Ayer, se ha celebrado la anun

ciada reunión de la Agrupación Lo
cal de Peluquerías de Señoras. 

Entre otros se tomaron las acuer
dos mayoritarios de cerrar los esta
blecimientos los días festivos en 
los que coincida feria, así como la 
mañana de los lunes, en compen
sación a- la apértura de la tarde de 

los sábados, necesaria dadas las ca
racterísticas especiales de esta acti
vidad. 

JUNTA M U N I C I P A L D E L 
CENSO E L E C T O R A L 

Don Longinos Gómez Herrero. 
Presidente de la Junta Municipal 
del Censo Electoral de Monforte 
de Lemos, hace público: Que las 
Listas Provisionales d e 1 Censo 
Electoral de 1975, referidas al 31 
de diciembre de 1975, de residentes 
mayores dé edad, vecinos cabezas 
de familia y mujeres casadas, con 
inclusión del Censo Electoral de 
Residentes de 18, 19 y 20 años de 
edad, estarán expuestas al público 
en la puerta del local del Juzgado 
Comarcal, de ocho a veintiuna ho
ras, durante los días 16, 17, 18, 19, 
20, 21 y 22 de junio actual, para 
que puedan ser examinabas por las 

personas interesadas y se formulen 
dentro de ese plazo las reclamacio
nes pertinentes sobre inclusión, ex
clusión o rectificación de errores, 
de conformidad con los artículos 9 
y y 10 de la Orden de la Presiden
cia del Gobierno de 20 de enero 
de 1976 (B. O. E . del 21). 

L A F E S T I V I D A D D E L 
CORPUS C H R I S T I 

Solemnes actos religiosos se ce
lebrarán en toda la comarca, hoy, 
jueves, con motivo de la festividad 
del Corpus Christi, misas, procesio
nes, y la celebración de numerosas 
primeras comuniones. 

Aparte otros actos en los distin
tos templos de Monforte, en la 
Iglesia de San Vicente del Pino, a 
las 7,30 de la tarde, se celebrará 
misa solemne saliendo a continua
ción la procesión eucarística. 

Fraga iribarne nos visitará en agosto 

Y E L GOBERNADOR C I V I L , M A Ñ A N A i 
SAN ROMAN DE CERVAN

TES. - (De nuestro corresponsal, 
BRAÑANOVA). 

Don Manuel Fraga Iribarne, vi
cepresidente del Gobierno para 
Asuntos del Interior y ministro 
de la Gobernación, ha reafirmado 
por escrito su intención de vlsl-
iar en el próximo mes de agosto 
este municipio y recibir el título 
de Socio de Honor del Club An
eares, distinción que le ha sido 

concedida hace varios años en 
reconocimiento a su decidido apo
yo para la construcción del Pa
rador de Montaña. 

El señor Fraga Iribarne, que 
sigue apoyando con el mayor in
terés todas las cuestiones de Cer
vantes, tales como la necesidad 
de un Colegio Nacional de EGB y 
Escuela - Hogar, obra cuya cons
trucción está prevista para el ac
tual año; la Casa Consistorial, en 
período de subasta y la apertura 
de caminos, ha sido nombrado 
también por los vecinos Pastor 
Mayor de la Sierra de Aneares, 
quine días antes de ser nombra

do vicepresidente del Gobierno y 
ministro de la Gobernación. Des
de luego, Cervantes ka tenido en 
el señor Fraga Iribarne el más de
cidido promotor de la acción em
prendida recie itemente en pro 
de un mejor nivel de vida de este 
municipio. 

MAÑANA, VISITA D E L 
GOBERNADOR 

Mañana, viernes, a las seis de 
ia tarde, tienen anunciada su pri
mera visita oficial a este munici
pio de Cervantes, el gobernador 
civil de Lugo y ¡efe provincial del 
Movimiento, don José Antonio 
Trillo y López Mancisidor, que 
será recibido por el alcalde don 
Manuel Belén Gómez v restantes 
>uto--idades y representaciones lo
cales. 

El señor Trillo y López Mancisi
dor conoce ya parte del muni
cipio por cuanto había estado ca
zando en la Reserva Nacional, 
hace cinco o seis -ños, habiéndo-
«5 alojado en el Mesón "Campa 

da Braña", propiedad de don 
Eduaro Amigo Ortiz. 

Préstamo a la Sección de Crédito Agrícola 
de la Hermandad de Labradores 

L a Cámara Oficial Sindi
cal Agraria nos ha remitido 
la siguiente nota: 

E l Banco de Crédito Agrícola, en 

BEGEtREA 
Excursión escolar de fin de curso 

BECERREA.—(De nuestro co
rresponsal).—El pasado día 11 del 
actual, los alumnos de las escue
las unitarias de niños y niñas de 
esta villa, al í ren te de los cuales 
iban los directores de las mismas, 
don Alfonso Dofondo y doña Ce
lestina Isabel Dobao Arrojo, han 
realizado una excursión escolar 
por la región gallega, como final 
de curso 1975-76, que ya se apro
xima. 

E l itinerario fue Sarria, Puerto-
marín, donde visitaron lo más im
portante del pueblo, su parque, 
iglesia, plazas, piscina, etc., si
guiendo viaje a Chantada, donde 
igualmente contemplaron sus be
llezas, almorzando bajo las som
bras de sus vetustos robles, en el 
campo del ferial, y saborearon sus 
magníficos vinos. Seguidamente, 
emprendieron marcha hacia Ose
ra, donde visitaron y contempla
ron el fabuloso "Monasterio de 
Osera", siendo informados por un 
guía, y adquiriendo, como recuer
do algunos bellos objetos. Acto 
seguido se siguió viaje a Carba-
Uino, donde contemplaron su her
moso parque y la factoría piscíco
la. Después siguieron viaje a Oren
se, donde han visitado lo más be
llo de dicha ciudad, parándose 
muy especialmente, en sus Bur
gas famosas, tocando con el dedo 
sus aguas calientes. Y a bien en
trados en la tarde, se reanudó el 
viaje hacia Peares, donde contem
plaron el famoso pantano, regre
sando a la ciudad de Monforte de 
Lemos, donde igualmente admira
ron la fortaleza de su famoso 
"castillo", continuando viaje a Sa
rria, donde se detuvieron a to
mar un refrigerio, reanudando el 
viaje hasta Becerreá, llegando so
bre las doce de la noche. 

Todos los niños han quedado 
muy contentos de dicho viaje, así 
como algunos de sus mayores que 
les acompañaban, el cual no sólo 
resultó educativo, sino que fomen
tó entre ellos la convivencia, ayu
dando a la confraternidad y ca
maradería, permitiéndoles conocer 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

(HORA IXEL MERIDrANO DE 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

mejor un buen trozo de su Gali
cia, dentro de la comodidad y con
fort de un nuevo y magnífico auto
car de la empresa Piñeiro, conce
sionario de los servicios de viaje-

os Becerreá - Sarria. 

sesión del Consejo de fecha 11 del 
actual, acordó conceder un prés
tamo de 4.500.000 pesetas, a la 
Sección de Crédito Agrícola de la 
Hermandad Sindical de Labradores 
y Ganaderos de Lugo, cantidad 
ésta que será distribuida entre los 
socios de dicha Sección en los pró
ximos días. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

U R B A N I Z A C I O N 

P R 0 M 0 N 0 S A 
300 V I V I E N D A S EN FOZ 

C E R C A D E L A P L A Y A " A " R A P A D O I R A " 

L L A V E E N M A N O 

DESDE PRIMEROS DE JllIO 
con 

* Piscinas 
* Parque infantil 
* Pistas deportivas 
* Extensas zonas verdes 
* Amplios aparcamientos 

E N T R A D A 

1 6 0 . 0 0 0 Pts. 
R E S T O 1 2 a ñ o s 

V I S I T E 

N U E S T R O S PISOS PHOTO 
donde le informaremos 

CONSTRUYE: "DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES' 

VIVIENDAS FINANCIADAS POR LA CAJA DE 
AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 

D I S T R I B U I D O R 
Precisa 

pleamar 
pleamar 

7,01 
19,20 

64 
60 

importante Empresa ae VINOS y ESPUMOSOS 
DE CAVA para LUGO y 

Dirigirse: "Distribuidor" 
provincia 

Apartado 606 - VIGO 
(PO - 9.444) 



PAGINA 4 JUEVES, 17 de Junio de 1976 

1P 

I P ü ü i l B i 

sWK5^xx3«3«^sx%%5t5^^^'^^ P E R M A N E N T E M U N I C I P A L 

R U M O R D E Q U E D E S A P A R E C E R A L A ADUANA, 
UNICA E X I S T E N T E E N L A P R O V I N C I A D E L U G O 

Proyecto general de semaforizaelón de toda la ciudad 

RIBADEO. — (De nuestro corres-
.ponsal, JUAN DE CARIDAD). 

Cuando todos los indicios seña
lan que éste será un año de res
tricciones y de "cinturón apreta
do", porque no hay dinero para 
hacer frente a los gastos que se 
disparan constantemente y, por 
consiguiente, quienes se lancen a 
la aventura de descubrir España 
llevarán bien contadas sus peseti-
tas para que no se esfumen alegre
mente, Ribadeo empieza a notar la 
presencia de los turistas. Quizá Ga
licia, la Galicia de los jubileos 
compostelanos, sea la región es
pañola que menos sufre las conse
cuencias de la regresión turística, 
que todos vaticinan, a juzgar por 
el número de excursiones que ya 
están pasando por Ribadeo, por 
donde pasaba el camino que iba 
a Santiago, siguiendo el itinerario 
Oviedo-Ribadeo-Santiago, utilizado, 
entre otros distinguidos y famo
sos peregrinos, por San Francis
co de Asís, que fundó en nuestra 
villa, a principios del siglo X I I I , 
un convento, de] aue se conserva 

parte del edificio y muchas de las 
celdas usadas por los claustrales, 
seguramente reformadas y repara
das en el transcurso de los años. 

Cuentan las crónicas que los 
peregrinos, turistas de otras épo
cas, eran dados a cometer abusos 
de todo género, hasta el punto de 
que en Asturias, en el año 1752, el 
regente de la Audiencia de Ovie
do dictó una providencia, prohi
biéndoles la entrada en el Princi
pado si no traían los papeles en 
regla. " Y si peregrinan por la Ma
rina, que es el careno que llaman 
Francés, tomen además de las di
misorias de su cbi po, licencia de 
los iefcs éiy ¡ hay a la entrada de 
estos Reinos y de las cuatro villas 
del mar de Cantabria"... "A los 
que llevaren muieres en su com
pañía, dicie: .lo ser nropias, se les 

exija fe de casamiento y no exhi
biéndola se les ponga presos y se 
les haga causa..." 

Indudablemente, los tiempos 
eran más rígidos que los de ahora, 
en que no se exige fe de casamien
to a los millares de parejas que 

P U E B L A D E L B R O L L O N 

Conferencia sobre el medio ambiente 
P U E B L A DEL BROLLON.—(De 

nuestro corresponsal CASANOVA). 
E n el Grupo Escolar, el día 10 por 
la mañana, doña Amalia Touza 
Pérez, farmacéutica titular de es
te municipio, pronunció una con
ferencia sobre el tema: " E l me
dio ambiente y su contaminación". 

Comenzó explicando a los niños 
la noción general del medio am
biente en que nos movemos y vi
vimos, pasando luego a exponer 
los diversos factores que contri
buyen a su contaminación y de
terioro, tales como ios humos y 
vertidos de las grandes fábricas, 
los motores a explosión, el vertido 
de basuras en los ríos, las cale
facciones, las aguas estancadas, 
pesticidas, plásticos quemados, que 
desprenden ácido clorhídrico, las 
grandes sequías que contribuyen 
al bajo caudal de ios ríos dando 
lugar a que existan grandes can
tidades de peces muertos, que for
man verdaderos focos do conta
minación, animales muertos etc. 

La contaminación afecta princi
palmente al aire; pero también el 
agua resulta muy deteriorada en 
muchos casos, así como la tierra 
y los mismos edificios de piedra 
que se ven atacados por los gases 
contaminantes. 

Como factores descontaminantes 
cita las lluvias que al caer del 
cielo "lavan" la atmósfera;- las 
grandes corrientes de aire que 
dispersan los gases tóxicos y los 
transportan a grandes distancias 
y las brisas marinas en las zonas 
costeras. Todo el reino vegetal 
contribuye de un modo muy im
portante a purificar la atmósfera, 
despidiendo oxígeno durante el 
día, lo que favorece en gran ma
nera la respiración de los anima-
'es y hombres. De aquí la extraor
dinaria importancia que tienen los 

bosques en la conservación am
biental y la necesidad de conser
varlos a este fin, aparte de su va
lor económico. En cuanto al agua 
de consumo humano, actualmente 
está debidamente controlada y clo
rada en todas las villas, ciudades 
provinciales y otros grandes nú
cleos de población. 

En muchos Estados existen le
yes de protección ambiental y lo 
mismo en España y en la Dirección 
General de Sanidad funciona el 
departamento de higiene ambien
tal, que es el órgano encargado 
del control de contaminación en 
todo el territorio nacional. Pero 
no basta —dice— la acción del 
Estado por muy importante que 
sea. Hace falta, además, la cola
boración de todos los ciudadanos, 
que debemos actuar siempre con 
un sentido ilustrado y de respon
sabilidad social en cuanto nues
tras acciones puedan afectar al 
medio ambiente, porque si se de
teriora puede afectar muy sensi
blemente especialmente a los en
fermos, a los niños y ancianos y 
también a las masas trabajadoras 
en perjuicio de la producción na
cional. Habló también de la con
taminación sonora en las grandes 
ciudades y como los grandes rui
dos contribuyen a los desequili
brios nerviosos en muchas perso
nas. Finalmente se refirió al me
dio ambiente social que, en cierta 
forma está también bastante con
taminado por los numerosos vicios 
en general, por las drogas, el ta
baco y el alcohol. Habla del in
menso daño que hacen a la socie
dad los traficantes de drogas y 
toda persona que, directa o indi
rectamente, contribuya por cual
quier medio a deteriorar la mora
lidad y las sanas costumbres, so
ciales. 

van a Santiago, por la ruta de la 
Marina, a poner sus amores a los 
pies del Apóstol, ni por las autori
dades, por supuesto, que no van 
a ir pidiendo el libro de familia 
constantemente, ni tampoco, si me 
apuran un poco, por los dueños de 
las pensiones, fondas y hoteles, 
que dan las máximas facilidades 
para que las parecas vayan de aquí 
para allá sin andar enseñando la 
cédula que les autoriza a i r for
mando pareja. Son conquistas de 
los tiempos, que permiten esas 
riadas de personas integrando el 
movimiento moderno que conoce
mos por turismo. 

NOTAS LOCALES 
En otro orden, desde que no sa

limos a las páginas de los periódi
cos, la Corporación ha celebrado 
dos plenos de escasa importancia, 
se ha abierto un nuevo trecho de 
la carretera al Faro de la Isla Pan
cho —para salvar un desprendi
miento que ocurrió hace cuatro o 
cinco años—, el vertido de las ba
suras domiciliarias de la villa si
gue originando quebraderos de ca
beza a los regidores munícioales 
y el equino juvenil del Ribadeo 
F.C. se nroclamó campeón de la 
Galicia futbolística, salvando es
collos deoortivos v extradenorti-
vos, que de todo hubo en su ca
mino hacia el título, desoertando 
entre la afición ribadense un fu
ror que na-ec'a adormilado desde 
hace muchos años. 

¿DESAPARECI:RA" LA ADUA
NA? 

Y un rumor ha circulado por la 
villa, de tipo pesimista. Dicen que 
la Aduana ' i Ribadeo, una Adua
na que fue de las tres más impor
tantes de Galicia y que aún hoy 
sigue ingresando buenos millones 
para el Tesoro está atravesando 

una circunstancia que la pone en 
trance de semidesáparición, pasan
do a depender de la de E l Ferrol, 
de donde vendrá un comisionado 
cada semana, originando la incon
gruencia de suponer que la provin
cia de Lugo será la única de Es
paña que no cuente con una Adua
na provincial, como ocurre, por 
ejemplo, con las comandancias de 
Marina, competentes para la matri-
culación de embarcaciones, consti
tuyendo la provincia Incensé una 
excepción en el norte español y 
emparejándose a las de Gerona y 
Granada, en la cola de las provin
cias españolas. 

Pero, de esto y otras cosas se
guiremos hablando en días venide-

B O L E T I N E S 
E L DÉ L A PROVINCIA 

Delegación de Hacienda.— Por 
la Administración de Tributos de 
esta Delegación, se hace pública 
una resolución de l a Sección de 
Imposición de las Personas Físi
cas y de las Empresas por la que, 
no habiendo recibido certificación 
comprensiva del resultado de lá 
elección de comisionados de di
versas agrupaciones provinciales, 
para formar parte de las juntas 
de Evaluación Global-Cuota de 
Beneficios, para el ejercicio de 
1975, de acuerdo con lo que dis
pone la Instrucción Provincial de 
1958 se efectuará la designación 
de oficio, mediante sorteo entre 
los componentes de cada sección 
que no lo hubiesen sido el año 
anterior. Asimismo, se señalan 
las fechas y horas para dicho 
sorteo. 

L a Comisión Municipal Perma
nente celebró sesión ordinaria el 
día 15 del actual, bajo la presi
dencia del Alcalde accidental, Je
sús Ibáñez Méndez, con la asis
tencia de los señores Tenientes 
de Alcalde: Ramón González Ro
dríguez, Enrique Seoane Moreno, 
Antonio Tort Ortiz, Manuel San-
gregorio Morbán, Luis López Díaz 
Pallín y Narciso G-arcía Fernán
dez, actuando como secretario el 
de la Corporación y como Inter
ventor Ricardo Mart ín Hernán
dez. Y adoptándose en la sesión 
los siguientes acuerdos: 

ACTA.— Se aprobó el acta de 
la sesión anterior, de fecha 11 de 
los corrientes. Con la aclaración 
de que la actuación de la B a n 
da Municipal de Música en las 
Fiestas del Polígono del Sagrado 
Corazón será el domingo día 27. 

B O L E T I N E S . — Se tomó razón 
de las siguientes publicaciones en 
Boletines Oficiales: 

a) E n el de la Provincia del 
día 11 del actual, una Orden de 
la Presidencia del Gobierno dan
do normas para la formación del 
Censo Industrial de 1976. 

b) E n el del Estado del día 10, 
un anuncio de este Ayuntamien
to convocando el concurso para 
las obras de alumbrado público 
en las calles Clérigos, Plaza del 
Pío X n , Alférez Provisional y 
Plaza de Santa María. 

COMUmcACIONES.— Se dló 
cuenta de las siguientes: 

a) Un Oficio de la Dirección 

General del Patrimonio Artístico, 
participando la terminación de 
las obras de iluminación de te-
Muralla Romana de esta Ciudad, 
que habían sido aprobadas por 
Orden Ministerial de 12 de sep
tiembre de 1974. Tomándose r a 
zón de que de las mismas se hará 
entrega al Ayuntamiento, y de
signándose para la recepción al 
Sr. Delegado del S e r v i c i o de 
Alumbrado Antonio Tort Ortiz y 
al Perito Industrial Municipal, 
Antonio Picado. 

b) Un escrito del Delegado 
Provincial del Ministerio de I n 
formación y Turismo en Sala
manca, José Seijas Flores, agra
deciendo la felicitación que como 
lucense le fue expresada por la 
Corporación Municipal de esta 
ciudad. 

CUENTAS D E GASTOS.— Se 
aprobó el pago de 5 1 facturas por 
un importe total de 619.215 pese-
tes. 

—Cuentas justificadas de gas
tos de Depositaría, Conserjería y 
Servicio de Aguas, por un total 
conjunto de 35.753 pesetas. 

—^Certificación número 2 y ú l 
tima de las obras de abasteci
miento de agua a l Colegio de 
E . G. B . de Albeiros, ascendente 
a 61 .183 . pesetas. 

—Certificación número 4 de la 
urbanización del Polígono núme
ro 1 del Plan Parcial de Paraday, 

. por importe de 597 .231 . 
—Certificación número 12 de 

las obras de la 4.a Fase de la 

V I L L A L B A 

Diez millones de pesetas importará 
el Centro Cultural Recreativo 

S a n t a Iglesia Catedral Basílica 

La festividad del Santísimo Corpus Christi 
Hoy, festividad del Santísimo 

Corpus Christi, comenzará la Misa 
Solemne a las 10,10 de la mañana 
y será radiada por la Emisora Ra
dio Popular. 

SOLEMNISIMA PROCESION. — 
A las once y media de la mañana, 
se iniciará la Procesión con el 
Santísimo Sacramento, saliendo de 
la Santa Iglesia Catedral Basílica 
para efectuar el recorrido anun
ciado ayer. 

ORDEN DE L A PROCESION.— 
Conopeo-insignia de la Catedral. 
Niños. Niños de Primera Comunión. 
Jóvenes. Hombres. Asociaciones 
Eucarísticas. Adoración Nocturna. 
Seminaristas. Conopeo Eucarístico. 
Cofradía Sacramental. Religiosos. 
Sacerdotes del Clero Secular. Su
periores y Profesores del Semina
rio. Cruz Catedralicia. Cabildo de 
párrocos. Cabildo Catedralicio. E L 
SANTISIMO SACRAMENTO. Pre
sidencia Eclesiástica y Autorida
des. 

JUEVES EUCARISTICO Y LA 
SOLEMNE NOVENA DEL SANTI
SIMO—El Jueves Eucarístico Lu
cense comenzará a las ocho de la 
tarde, el que constituirá al mismo 
tiempo el primer acto del Solem-

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Relación de perceptores de 
cantidades en esta Delegación de 
Hacienda, cuyos mandamientos se 
ponen a l pago: 

Señores don: 
Manuel Rielo Marey, Jacinto 

Corral Roca, Domingo López Ló
pez, Ramón Echevarría Reigosa, 
Clemente Piñeiro Pena, Julio E y -
re Lamas, Teodoro Moreda Fer
nández, Gregorio Montoya Mon-
toya, Francisco Dafonte Blanco 
y María Couso Freijó. 

NUMERO: 24 

ne Novenario del Santísimo Sacra
mento, en el que predicará el 
M. I . Sr. D. Rafael Somoano Ber 
dasco, Caí 'nigo de la Santa Igle
sia Catedral de Oviedo. Los actos 
del Novenario serán radiados por 
la Emisora Radio Popular. 

MISAS VESPERTINAS EN LOS 
DIAS LABORABLES.—La Misa ves-
pertina que tiene lugar en la Ca
tedral, a las ocho de la tarde, en 
los días laborables, durante el 
Novenario al Santísimo Sacramen
to, será a las nueve de la tarde, 

L A SCHOLA CANTORUM DEL 
SEMINARIO.—La Schola Cantorum 
del Seminario, que tiene prepara
do un selecto repertorio, actuará 
en las Solemnidades Eucarísticas, 
bajo la dirección del M. I . Sr. Dr 
D. José Castiñeira Pardo, Cañó 
nigo Prefecto de la Música de la 
Catedral. 

ADVERTENCIAS. — Se ruega a 
las personas que dispongan de 
flores blancas o de tonos claros, 
tengan la bondad de enviarlas a 
la Sacristía de la Catedral, a fin 
de que puedan ser colocadas en 
la carroza procesipnal. 

Los hombres que deseen llevar 
cirios encendidos en la Procesión, 
podrán proveerse de ellos en la 
Sacristía de la Catedral, mediante 
el abono de una limosna que com
pense el gasto de consumo de la 
cera. 

Los niños que han de tomar 
parte en la Procesión, vestidos con 
trajes de Primera Comunión, se 
situarán junto al altar del Buen 
Jesús, a las once y cuarto de la 
mañana. 

Con un presupuesto de 9.843.298,35 pesetas va a iniciar el Centro 
Cultural Recreativo de Villalba la construcción del edificio social 
en el magnífico terreno-solar de su propiedad enclavado en te
rrenos colindantes con el antiguo campo de la Feria. La superficie 
cubierta de esta edificación ocupará 391,87 m2 y lo que era un 

sueño para muchos hoy va a ser una pronta realidad 

I IVÍiioc 

HORIZONTALES.- 1: Distrito de la Rep. Argentina. 2: Símbolo de 
la caloría. 3: Emolumentos, salarios de un empleo. 4: Nombre de al
gunas avenidas grandes en ciertas ciudades. 5: En sentido figurado, 
de suma importancia. En numeración romana, distancia en kilómetros 
desde el centro de Madrid al aeropuerto de Barajas. 6: Título de los 
soberanos de Etiopia. Inclinado ai robo. 7: Emperados de Rusia. Voz 
que emplea el apuntador para decir a un actor que salga de escena. 
8: Mamífero roedor parecido a la rata, que habita a orillas de los 
arroyos. 9: Perteneciente a un lugar. 10: Licencia que lleva el capitán 
de un barco y donde consta la lista de la marinería. 11: Símbolo quí
mico del azufre. 

VERTICALES.- 1: Letra que entre los antiguos valía 900. 2: Ma
nada de cerdos perteneciente a los vecinos de un pueblo. 3: Carros 
romanos de dos caballos. 4: Relativo a la garganta. 5: Bahías peque
ñas. Dios de la mitología escandinava. 6: Buque, barco. Monos de cola 
larga. 7: Unidad monetaria búlgara. Relativo al campo. 8: En historia 
natural, criado entre peñas. 9: Fragmentos de ladrillo o piedra que 
se desechan. 10: Acudes. 11: Signo numeral romano equivalente al 
2.000. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: Y. 2: Cam. 3: Mícer. 4: Paresia. 5: Oahir. 

Ele. 6: Sarao. Alava. 7: Set. Omega. 8: Omitirá. 9: Adela. 10: Aló. 
11; O. 

VERTICALES. - 1: S. 2: Das. 3: Pareo. 4: Mahatma. 5: Cirio. 
Ida. 6: Yacer. Otelo. 7: Mes, Amllo. 8: Reitera. 9: Alaga. 10: Eva» 
11: A. 
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FIEL 

HORIZONTALES.—1: Instrumen
to que señala la dirección del vien
to. 2 : Caja para la brújula. 3 : 
Amontona. 4 : Símbolo del cobre. 
Marchite. 5 : Lugar de trilla de la 
mies. E l primer hombre. 6: Grite
ría popular. Alga marina. 7: Muni
cipio de Huesca. Y , en latín. 8 : 
Mísera o mezquina. 9 : Haces te
mer un daño. 10: Arrasar, des
vastar. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Bosquejo de 
un cuadro. 2: Miré. Bisonte del 
Cáucaso. Dueña. 3 : Letra griega. 
Traidores. 4: Molusco gasterópodo. 
Liliputiense. 5: Ciudad sevillana. 
Lago salado del Turquestán. 6: 
Provincia española. Escritor fes-
tiv asturiano. 7 : Altar. Animal 
vertebrado con alas. Terminación 
verbal. 8: Renta anual de un em
pleo (pL), 

Nuestro Conservatorio estrena pianos 

En reciente visita al remozado Conservatorio Profesional de Música de Vigo, las primeras autoridades 
locales han pasado revista a la magnífica dotación de pianos YAMAHA (uno de ellos de cola) que 
el Ayuntamiento de la ciudad ha adquirido a la prestigiosa firma ORPHEO, para ser utilizado por los 
centenares de alumnos que, con el número más alto de matriculación de Galicia, reciben enseñanza 
en sus aulas. Esta significativa presencia refrenda la gran importancia que para Vigo y su Corpo
ración representativa suponen la Educación y la Cultura, bases indispensables para un completo' 
desarrollo de la personalidad musical de las próximas generaciones viguesas. En el grabado, la Al
caldesa doña Emma González Bermello, acompañada del Presidente de la Comisión de Educación, 
don José María García Picher, y del Director del Conservatorio, don Jesús de Yepes, escuchan las 
explicaciones del Director de ORPHEO, don José Carlos Rodríguez, acerca de las características de 
cada instrumento, auténticas joyas que esta Casa ha escogido ent e las más famosas marcas mun

diales, como proveedora de Centros Oficiales y Culturales 

Segunda Ronda, con una aporta
ción municipal de 209.856 pesetas. 

—Certificación número 12 bis, 
de revisión de precios de la mis
ma obra de la Segunda Ronda, de 
428.627 pesetas. 

—^Certificación número 3 de las 
obras de la 5.a Pase de dicha Se
gunda Ronda, por importe de 
310.772 pesetas. 

—'Facturación de la Empresa 
B . E . G . A. S. A., por energía su
ministrada a la Estación Bleva-
dora-Depuradora del Servicio de 
Aguas en el mes de mayo, ascen
dente a 743.045 pesetas. 

—Gastos de póliza de abono 
para enganche al nuevo alumbra
do público de la Plaza de Breta
ña, en la cantidad de 1.078 pese
tas. 

—Un gasto de 144.000 pesetas, 
para la construcción de nichos 
en el Cementerio de San ProiláJi. 

—Aprobación de cinco expe
dientes de gastos, para materia
les con destino a los Servicios de 
Extinción de Incendios, Casa de 
Socorro, Servicio de Aguas y Vías 
y Obras, con un total general de 
375.022 pesetas. 

—^Aprobación de un gasto de 
25.000 pesetas para los actos de 
la Fiesta Patronal del Servicio 
de Bomberos. 

— Y un pago de 86.000 pesetas, 
con cargo posterior a la Delega
ción de Estadística, para proce
der a l pago de los trabajos de 
las fichas del Censo Electoral, 
confeccionadas por personal aje
no al Ayuntamiento. 

SUBVENCIONES.— Se acordó 
ía concesión de las siguientes: 

—A la Delegación Provincial 
de l a Juventud, por importe de 
100.500 pesetas con destino a 67 
becas de 1.500 pesetas cada mía 
para vacaciones en campamentos. 

— Y otra de 35.000 pesetas, a la 
Academia de Medicina y Cirugía 
de distrito de Galicia, para acti
vidades diversas de su especiali
dad. 

INGRESOS.— Tramitados por 
Depositaría Municipal, se apro
baron expedientes de bajas por 
insolvencia de certificaciones de 
débitos por el concepto de mul
tas, y en Padrones del Impuesto 
Municipal de Circulación de Ve
hículos. 

O B R A S MUNICIPALES.— Se 
resolvió el concursillo convocado 
para la adjudicación de los tra
bajos de señalización horizontal 
de tráfico de la ciudad, adjudi
cándolo a la mejor oferta econó-
mica, correspondiente a la E m 
presa "Li tolux", de Madrid, en 
la cantidad total de 399.915 pe
setas, con plazo de un mes para 
la ejecución. 

S E R V I C I O D E E X T I N C I O N 
D E INCENDIOS.— Se tomó r a 
zón de una información del Pal
mer Teniente de Alcalde Jesús 
Ibáñez Méndez, sobre las dificul
tades que vienen produciéndose 
con ocasión de las peticiones de 
otros municipios de la provincia 
referentes al Servicio de Ext in 
ción de Incendios de este Ayun
tamiento de Lugo, que plantea el 
dilema de no poder atenderles 
sin dejar ai mismo tiempo desa
tendida a la propia ciudad; con
siderado lo cual, se acordó inte
resar de la Diputación estudie la 
posibilidad de la creación de un 
Servicio Provincial de Extinción 
de Incendios, con arreglo a las 
previsiones de la Legislación de 
Régimen Local; así como dar 
cuenta a l Gobernador Civil , para 
conocimiento y efectos oportu
nos. 

T R A F I C O . — Se resolvió solici
tud de la empresa B . E . G . A. S. A., 
para autorización «fie circulación 
de vehículos de la misma por las 
calles en las que existe prohibi
ción de tránsito rodado durante 
ciertas horas del día. Disponién
dose la comunicación en cada ca
so a la Policía Municipal a los 
efectos oportunos. 

LICENCIAiS D E OBRAS,— Se 
concedieron las siguientes: 

—A la Empresa URGASA, pa
ra la construcción de un edificio 
de planta baja y siete altas, con 
un total de 27 viviendas, con 
frente a la Avenida de Carrero 
Blanco y. Escalinata dos Paxa-
riños. 

—A Gerardo Castedo Quíntela, 
para la construcción de un edifi
cio de dos plantas para vivienda 
unifamiliar en San Salvador de 
Muja. 

— Y a Antonio Vilariño Paz, 
para la construcción de un edifi
cio, con destino a vivienda uní-
familiar en la parroquia de San 
Lázaro del Puente a inmediacio
nes de la Carretera de Lugo a 
Santiago. 

A C T I V I D A D E S MOLESTAS.— 
Se tomó razón de la clausura de 
cuadras de ganado efectuada en 

diversos inmuebles de las calles 
Miguel de Cervantes, General 
Mola, Monforte, y otras, en vir
tud del Reglamento de Activida
des Molestas, Sentencia Judicial, 
y noi-mas gubernativas, dispo
niéndose la comunicación de todo 
lo actuado al Gobierno Civil a 
los efectos correspondientes, y 
desestimándose las reclamaciones 
formuladas en contra de tales 
clausuras por los interesados A n 
tonio Reija Rodríguez y Cons
tantino Fernández Seoane. Y dis
poniéndose asimismo que por l a 
Policía Municipal se extreme la 
vigilancia en toda la ciudad res
pecto a la posible existencia da 
cuadras, a efectos de su clausura. 

T A X I S . — Se acordó autorizar 
una sustitución de vehículo, por 
otro más moderno, a l taxista 
Francisco Vázquez Várela, titu
lar de la licencia número 13 con 
Parada en la Plaza de Santo Do
mingo. 

P L A Z A D E ABASTOS.— E n re
lación con la venta de productos 
en camiones en la Plaza de Abas
tos, y oído informe del Sr. Dele
gado de Mercados Luis López 
Díaz-Pallín, se acordó que tales 
ventas se efectúen en el lugar 
existente al efecto en el sótano 
de dicho edificio. 

PERSONAL.— Con cargo pos
terior a la Mutualidad, se aprobó 
el pago de la correspondiente 
ayuda para gastos de sepelio, a •• 
Rosa Vázquez, viuda del que fúe 
operario del Servicio Municipal \ 
de Limpieza Antonio Real Mar-
zán. 

BANDA D E MUSICA.— E n re
solución de una petición formu
lada por el Sr . Alcalde de Valle 
de Oro Enrique Geada Losada, • 
se acordó autorizar la actuación 
de la Banda de Música de este 
Ayuntamiento de Lugo en las 
Fiestas Patronales de la citada 
Vi l la de Valle de Oro en esta Pro
vincia, el día ocho del próximo 
mes de septiembre, con las con
diciones generales estable c i d a & 
para tales casos. 

R U E G O S Y PREGUNTAS.— 
Tuvieron lugar los siguientes, de 
los Sres. Tenientes de Alcalde que 
se indican: 

a) De Jesús Ibáñez Méndez, 
interesando se reitere a la E m 
presa de Autobuses Urbanos el 
requerimiento para que comple
ten los datos de horarios en las 
Paradas. 

Adoptándose a c u e r d o en tal 
sentido. 

b) De Ramón González Ro
dríguez, interesando se comprue
be si se mantiene el precintado, 
de la puerta de una Sala de Fies
tas clausurada por falta de Ucen
cia en la calle García Abad. 

Acordándose interesar d i c h o 
informe a la Policía Municipal. 

c) De Narciso García Fernán
dez: 

—Uno^ exponiendo la necesidad 
de una urgente reordenación y 
semaforiaación de la Plaza del 
Obispo Odoorio. 

E n relación con lo cual, expu
so por su parte Enrique Seoane 
Moreno, la necesidad a n á l o g a 
existente en la zona del antiguo 
Campo de la Feria. 

Acordándose en definitiva, a 
propuesta de la Alcaldía, enco
mendar a la Oficina Técnica de, 
Ingeniería la preparación de un 
proyecto general de semaforiza-
ción de toda la ciudad para su 
posible financiación con un pre
supuesto extraordinario. 

— Y otro, sugiriendo la señali
zación de tipo puente o banderola 
en l a Plaza del Ejército Español, 
accesos a Lugo por el nuevo puen
te sobre el Río Miño. 

Acordándose encomendar el co
rrespondiente estudio y presu
puesto a l Ingeniero de Caminos 
Municipal Mario Iglesias. 

d) De Luis López Díaz-Pallín: 
—Uno, proponiendo una am

pliación de horario hasta las 12 
del mediodía para entrada de ga
nado en el Matadero Municipal. 
Lo que fue aprobado. 

—Otro, proponiendo interesar 
de la superioridad la pertinente 
autorización para la inmediata 
puesta en marcha de la venta de 
ganado porcino y otros en el Mer
cado Ganadero. 

Acordándose solicitarlo de los 
correspondientes organismo del 
Ministerio de Agricultura. 

— Y otro, proponiendo que en 
las Fiestas de San Froilán se ce
lebre una semana ganadera, con 
un concurso regional de ganado 
en el Mercado Ganadero de esta 
ciudad de Lugo. 

Aceptándose en principio dicha 
propuesta, y acordándose solici
tar del Ministerio de Agricultura 
una subvención y la pertinente 
colaboración técnica para la or
ganización de un concurso regio
nal ganadero. 

ACUERDOS Y PETICIONES DE LAS 
"VI JORNADAS DE ESTUDIO DE 
LAS ASOCIACIONES DE VIUDAS" 

S E han celebrado en Madrid 
las V I Jornadas de Estudio de 
la Federación de Asociaciones 
de Viudas, a las que asistieron 
delegaciones de toda España. De 
Lugo asistió una representación 
de L A . V . (Asociación Lucen
se de Viudas) encabezada por su 
titular, Aurora Carro. Entre los 
acuerdos tomados cabe destacar 
los referentes a subsidio, vivien
da y paro. Respecto al prime
ro, se subrayó la necesidad de 
convertir el "subsidio temporal 
de viudedad" en pensión nor
mal. Se hizo hincapié en el 
hecho de que, con carácter ur
gente, hay que conseguir hacer 
realidad un plan de viviendas 
sociales-económicas. E n lo que 

se refiere al apartado "Pensio
nes y subsidios", se acordó so
licitar "pensión para las viudas 
de TODOS los soldados caídos 
en la guerra del 36, sin discri
minación de zonas". Finalmen
te, en un capítulo dedicado a 
analizar la situación laboral de 
las viudas se señaló que "por 
ocupar la mujer viuda los pues
tos últimos de la escala del tra
bajo, incide sobre ella de forma 
más acusada el paro actual". 

Las asambleístas redactaron y 
distribuyeron un manifiesto en 
el que recogen sus peticiones y 
exponen una serie de hechor 
relativos al actual régimen de 
pensiones de viudedad y orfan
dad. 
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VII SEMANA DE MUSICA DEL CORPUS 

Actividad Recital de Sofía Noel, Pedro 
n c w r a i El ias y Francisco Roig 

ESTA NOCHE, CONCIERTO DE ORGANO Y TROMPETA 
g A presencia, en nuestra dudad 

fixie Sofía Noel, una artista que 
i consideramos ya un poco "de la 
rjeasa", es siempre acogida con lenonne complacencia por los l u -
í^enses. S u actuación ayer, en el 
' Círculo de las Artes, dentro de la 
(gemana de Música del Corpus, 
eonstituyó algo así como su de
finitiva revalidación de iucensis-
gno y. sotxre todo, de excexxiional 
cantante, de artista de exquisita 
HensMlidad. 

Oon ser muy Importante, lo que 
tríenos nos interesó ayer de Sofía 
¡Noel fue su breve y erudita con
ferencia sobre cantos sefardíes y 
hebreos. L a gran lección de Sofía 
es siempre su interpretación, su 
voz de prodigiosos e increíbles 
matices —a destacar su dominio 
de los pianisimosT-, perfectamente 
modulada. E s una soprano, una 
artista a l a que no basta con oír: 
hay que verla cantar, para pene
trar con ella en todo el misterio 
de las coplas sefardíes; para evo
car can eaia "lágrimas y dolores 
de los tiempos más remotos". So
fía Noel, en posesión de una ex
traordinaria escuela, confirmó l a 
opinión formulada por L o i j i s 
Quievreux en el diario belga "iLa 
¡Lanteme": " E s la mayor intér
prete en el mundo de cantos se
fardíes" . 

E l programa estuvo dividido en 
tres partes. E n la primera, Sofía 
Noel, acompañada por el guita-
jrrista Pedro Elias, interpretó can
ijos sefardíes del siglo X V . Tras 
una brevísima pausa, el pianista 
Francisco Roig ejecutó los " C i n 
co cantos de Sefarad", de Calés 
Otero, de ios cuales, tres — i " A l a nana", "Canc ión" y "Albada"— 
es tán inspirados en motivos po
pulares judec^-españoles, y los 
otros dos —'"Amén" y "Seu Sea,-
r im"— proceden directamente de 
5a Sinagoga. Finalmente, de nue
vo Sofía Noel y Pedro Elias i n 
terpretan seis cantos hebreos, de 

los que, a nuestro juicio, los cua
tro Jasídioos —el Jasidismo es un 
m o v i m i e n t o religioso m í s t i c o -
constituyeron lo más interesente 
del programa. 

No queremos finalizar esta cró
nica de urgencia sin dejar cons
tancia de l a calidad interpreta
tiva de Francisco Boig, pianista 
con un "curriculum" tan exten
so como brillante, y. de Pedro 
Elias, sobradamente conocido y 
estimado en Lugo, lo que nos 
acorra mayores comentarios. Am
bos, en posesión de una compleja 
técnica., perfectamente identifica-
dos con el sentido de partituras 
y textos, fueron un justo y feliz 
complemento. 

Los aplausos del público obli
garon a Sofía Noel a correspon
der con dos " a l a l á s " de los reco
gidos por B a l y Gay en el Can
cionero Gallego. 

J . S. 
C R I T I C O S D E L A " S E 
MANA" 

Y a están en Lugo algunos de 
ios críticos musicales que darán 
noticia, a través de distintos m e 
dios informativos españoles, d é l o 
mas destacado de l a Semana. Con 
el puente" del Corpus, l legarán 
a nuestra ciudad nuevos envia
dos especiales. Por el momento, 
hemos saludado a Fernando Ló
pez de Tejada, de «El Alcázar" 
agencia Pyresa y revista " R i t 
mo"; Eduardo López-Chávarri, 
de " L a s Provincias", de Valen
cia, e Isidoro Guede, de " L a Re
gión", de Orense. 

E L C O N C I E R T O D E H O Y 
Hoy, a las diez y media de la 

noche, se celebrará, en la Catedral, 
el concierto a cargo de Adalberto 
M . Solaesa (órgano) y Juan S. L u -
que (trompeta). 

E l programa —que publicamos 
ayer por error— es el siguiente: 

/ 
Batalla de sexto tono, J . KíME 

N E Z . 

• " E N P U N T A " , N U M E R O 1 9 
Este es el número de "En Punta" correspondiente al cambio. A 

partir del próximo, estará dirigida por José de Cora, hasta ahora re
dactor-jefe y uno de los periodistas españoles —lo conocen bien los 
lectores de E L PROGRESO— más incisivos de este momento. En el 
editorial de la transición se habla de novedades inmediatas: "Estamos 
preparando las bases para que pasen a formar parte de E N PUNTA, 
como nuevos accionistas, e l mayor número posible de aquellos comu-

aúcadores deseosos de conseguir una mejor calidad en la comunicación 
social del país". 

• Esposición "0 pobo s&haraai no sáa loita" 
O pasado vernos tivo lugar nos xardíns da praza de España e ó ar 

ia>re, a esposición "O pobo saharaui na súa loita", composta de varios 
paneles con fotografías, dibuxos de nenos saharauis, mapas, poemas 
de combate, notas de prensa e revistas, ó travesó do que nos adentra
mos na comprensión da grave problemática que ven padecendo o 
novo Sahara. Unha bandeira do F . Poüsario cubría a mesa onde se 
recadaban os cartos producto da venda de carteies e folletos esplica-
tivos e onde se depositaban as menciñas necesarias pra logo remeser 
en axuda solidaria. 

Cun montaxe sinxelo e probé véuse demostrar a validez do mensaxe 
claro e directo, validez e incidencia reforzada polo feito de estar na 
rúa, que é o lugar preciso pra esta clase de manifestacións. 

Compre agradecer á Asoeiaéión de Amigos do Sahara, (inda en trá
mite), o espetarnos diante esta realidade que todos tiñamos un pouco 
esquecida. 

17 D E JUNIO D E 1926 
— L a brillante verbena q u é 

el próximo domingo, día 20, 
se celebrará en el espacioso 
Campo de la Feria es la que 
la Sociedad Tipográfica Lú
ceme organizó con el fin de 
arbitrar recursos para la Ca
ja Mutualista que acaban de 
constituir los elementos que 
forman la vanguardia intelec
tual del obrerismo local. 

— E n el Colegio del Sagra
do Corazón de los Herma
nos Maris tas, comenzarán el 
próximo día 15 los cursillos 
preparatorios para los exáme
nes extraordinarios de sep
tiembre. Los alumnos serán 
atendidos durante los meses 
de junio, julio y septiembre. 

— E n la Secretaría de la 
Escuela Normal de nuestra 
capital han recibido títulos de 
maestra nacional, las señoritas 
Carmen A randa, Anuncia Fo-
le, María de la Concepción 
Regal, Sara Fernández, Ma
ría de los Dolores Pérez, Asun
ción Andrade, Leonor Ares, 
Elisa Rodríguez y Manuela 
Valiña. 

—Se ha recibido en el de
partamento de E l Ferrol un 
telegrama del Ministro de Ma
rina notificando que se orde
ne al comandante del buque 
escuela «Calatea», la supre
sión de las escalas de Algeci-
ras y Melilla y que, a cambio 
dé este salto de puertos, se 
interne la nave en el Medite
rráneo, prosiguiendo su cru
cero a Cartagena, y los res
tantes puertos peninsulares. E l 

buque debe de estar de re
greso en Marín el próximo 20 
de agosto. 

- * -
—Procedente de Londres 

regresó q Madrid el Infante 
don Jaime, acompañado de 
su profesor el señor Antelo. 
Fue recibido por algunas per
sonas de la Familia Real y 
personal palatino. 

—Una comisión de la Jun
ta Directiva del Centro de 
Galicia en Madrid, visitó hoy 
al ministro de Hacienda, se
ñor Calvo Sotelo, invitándo
le para asistir a un banquete 
que dicho Centro regional or
ganizará en honor del escultor 
Paco Asorey, que obtuvo la 
primera medalla de la Expo
sición Nacional, y demás ar
tistas gallegos laureados en 
tan importante exposición. 

— L a Sociedad de Autobu
ses de esta Corte se ha de
clarado en quiebra. Hoy mis
mo se presentó en el Juzgado 
de Guardia un escrito en tal 
sentido. L a noticia causó enor
me estupefacción en todo Ma
drid. 

—Hoy acudió al Palacio de 
la Presidencia el general 
Suárez Inclán quien entregó 
al marqués de Estella la ban
dera que tremolaba en Tizza, 
cuando asedió dicha posición 
en 1921. Dicho trofeo de 
guerra se lo regala, al ge
neral Primo de Rivera, la 
viuda del comandante Zinclu-
ta que mandaba a los heroi
cos defensores de la mencio
nada posición. 

Sonata, J . B , L O E I L L E T . (Para 
órgano y trompeta). 

Variaciones sobre Noel, M . D U -
P R E . 

U 
Concertó, L . M O Z A R T . (Para 

órgano y trompeta). 
Tocata en F a Mayor, B W V . 540, 

J . S. B A C H . 
Suite, H . P R C B L L . (Para órga

no y trompeta).' 
E l dúo órgano y trompeta que hoy 

escucharemos nace avalado por la 
gran categoría musical de los dos 
profesionales que lo integran: Adal
berto Martínez Solaesa, organista 
de la Catedral de Madrid, y Juan 
Sánchez Luque, trompeta solista de 
la orquesta de la R T V Española. 
E l nutrido «curriculum» de ambos 
intérpretes, sus frecuentes concier
tos dentro y fuera de España res
paldados siempre por el aplauso 
más elogioso de la crítica especia
lizada, nos da la seguridad de re
cibir el rico tesoro espiritual espe
cialmente del Barroco, servido por 
las mejores manos. 

E L P R O G R E S O 
EN V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Díaz; El Estanco, Calle Pastor Díaz; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón", Calle Pardíñas, 7 y en La MiserJ-

cordia (Bar España) 

LA GRAN PLAZA 
Sr. Director del Diario E L PRO

GRESO. 
Muy apreciado señor mío: 
Intersadas las opiniones de cuan

tos quieren manifestarse sobre el 
acierto o desacierto de dedicar, por 
parte de nuestra Corporación Mu
nicipal, la cantidad de 14.000.000 
de pesetas para la «Gran Plaza», 
tengo el gusto de manif estarle que, 

a mi modesto parecer, existen otros 
asuntos urbanísticos, culturales y de 
toda índole que requieren una aten
ción económica de mayor impor
tancia que el que se trata. 

Hace años, cuando por parte de 
un redactor de ese diario, se me 
solicitó mi juicio con respecto a 
esa «Gran Plaza», manifesté que la 
idea no me agradaba, pero este 
parecer mío no fue publicado en
tonces. I^a verdad es que destruir 
la maravillosa y recoleta Plaza de 
España actual es algo increíble, y 
que la unión de las dos Plazas 
—tanto en su aspecto monumental 
como en el económico— la consi
dero inútil. Nuestra Catedral Ba
sílica debe ser más admirada en su 
interior que en el exterior, y es 
en su interior donde se pondrían 
realizar obras que la pusieran al 
nivel' de otros templos. No sé las 
razones que tienen algunas pe'rso-
nas para demostrar que la «Gran 
Plaza» sería la obra cumbre de 
¡Lugo. Insisto, todo lo que sea 
cambiar el aspecto maravilloso de 
nuestra Plaza de España, una de 
las más admiradas por cuantos nos 
visitan, me parece lamentable. Y 
el dinero de las arcas municipales 
tiene múltiples salidas más prove
chosas para la ciudad y sus veci
nos. 

Le saluda muy cordialmente, 
afmo. s. s. 

Edo.: Manuel Díaz 
C / . Pontevedra, 30-entr.-dcha. 

— * — 
Sr. Bocelo: 
Dice usted desear opiniones so

bre el acuerdo municipal sobre la 
Gran Plaza. Ahí va: 

Se aprueban 14 millones para 
hacer más vistosa una Plaza, y sin 
embargo se limita a 100.000 pesetas 
la aportación municipal para la ad
quisición de una casa que limita 
la única entrada al Barrio Feijóo, 
cosa que urge realizar por ser dé 
verdadera necesidad pública, pues 
dicha entrada es un verdadero em
budo y lo milagroso hasta la fecha 
es que no se hubiese producide un 
grave accidente de circulación por 
la nula visibilidad para los coches 
circulantes en ambas direcciones. 
¿Cuánto aportó el erario municipal 
para la prolongación de la calle 
de Concepción Arenal, que no en
cerraba peligro alguno? Aquí tam
bién se realizó por razón de visto
sidad. 

Es de risa hablar de 100.000 pê  
setas para adquisición de una casa 
en los tiempos actuales. Aquí cos
tará más cuanto más tiempo se 
tarde en adquirirla. 

Entiendo que no estaría mal se 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s 

c r i b e n - l o s | 

A R E C U P E R A C I O N D O S T O P O N I M O S G A L E G O S 

«A RESP0NSAB11IDADE DEBE RECAIR NÜNHA INSTITUCION 

ESTRICTAMENTE FILOIMICA» (Prof. ALONSO MONTERO) 

D E S P U E S D E UNA CONFERENCIA 

Lugo, 16 xunio de 1976 
Sr. Director: 
Dirixímonos a vostede na per-

cura dunha tribuna pública que nos 
permita espoñer algunñas conside-
racións que non poidemos facer 
perante o coloquio que seguíu á 
conferencia ofrecida onte polo ca
tedrático Francisco Rodríguez en-
col do tema «O conflicto lingüístico 
en ideolóxico en Galicia». 

Nós, asistintes á conferencia, de
mócratas por máis señas, entende
mos que o deber primordial dun 
conferenciante, á hora de atender 
ás cuestións plantexadas nun colo
quio, é o de escoitar as posibles 
puntualizacións, consideracións ou 
críticas do público, pra logo mati
zar, correxir, ou aclarar conceptos, 
nunca pra abusar dun estrado fa-
cendo calar a interpelantes; ésto, ca 
eficaz colaboración do presentador, 
ou pra denunciar opcións políticas 
de algúns interpelantes e cousa que 
máis correspondería a un represen
tante gubernativo que a alguén que 
se dice revolucionario. 

Nós pensábamos que Francisco 
Rodríguez era un demócrata o que 
precisamente por esta condición fói 
vítima da represión adeministrati-
va, como socedéu co catedrático 
Alonso Montero, de nome Xesús 
e non Jesús, cómo se chegóu a de
cir en alarde infantil de contesta
ción. No coloquio chegamos á con
clusión de que o que animaba o 
conferenciante era un fondo esprito 
antidemocrático i esclusivista. Fa 
cer inventario de insultos, aldraxes, 
denuncias e improperios por él pro
tagonizados no coloquio, resultaría 
dabondo i n ú t i 1. Provocadores», 
«oporttmistas», «fascistas», «moran
tes» e un longo etc., foron os adxe-
tivos que adicóu a aqueles que ti-
veron a tremenda ousadía de lie 
discutir calquera das súas aprecia-
cións. Perante a súa alporizada in
tervención, amosóu un fato consi
derable de visceras e unha probeza 
ben notoria de argumentos cientí
ficos. 

Por outra banda, chatar de cara-
liadas a partidos políticos e organiza
ción de grande incidencia na rea
lidade galega, parécenos dunha iño-
rancia máis que supina, e dun sec
tarismo e infantilismo enfermizo. 

Entendemos que a validez dun 
ou outro plantexamento político 
está na súa realización práctica, na 
súa asimilación popular, nunca ñas 
reducidas ágoras intelectuales co 
seu consenso. Se Francisco Rodrí
guez estima «traidora» unha alter
nativa como a de Comisións Obrei-
ras, entedemos que non soio está 
tildado de fascistas ou traidores a 
Rafael Pillado, Xulio Aneiros, Rio-
bóo. Amor Deus, e tantos outros 
demócratas, se nón que está insul
tando a unha amplia capa de tra-
balladores, eses mesmos traballado-
res que tan domagóxicamente invo
caba. 

E decir, entendemos que o cate
drático Francisco Rodríguez é anti
demócrata e antipopular. 

Derradeiramente pensamos que 
o conferenciante non é un crego 
ou bispo, poseedor da verdade ab
soluta. Nin é ministro de Deus al
gún, nin hai Espritos Santos que He 
deán a ciencia infusa necesaria pra 
estimar que todo o que se aparte 
das súas concepcións é falso, e 
como tal, merecedor do inferno. As 
verdades en política non son dog
mas de fé, senón materia de discu
sión. Francisco Rodríguez non vai 
ter máis razón que Alonso Monte
ro por canto berre máis ou seña 
máis belido. Unha texis determina
da terá verdadeira incidencia popu
lar cando represente unha alterna
tiva real a un problema, é decir, 
cando esteña axeitada á realidade. 

Multitude de contradiccións, xui-
cios apresurados e apaizoados e, 
sobre todo pechazón e carfraxe an-

publicase una fotografía de la co
mentada entrada al Barrio Feijóo 
para quien no la conociese se en
terase y pudiese comparar ambas 
necesidades de inversión y de ur
gencia. 

Un Lugués 

Los aparcamientos vigilados 
Sr. Bocelo: 
Está usted perdiendo de recaudar 

mucho dinero para los damnifica
dos de Córneas. ¿Por qué no imita 
al Sr. Presidente de la A . I . C. es
tableciendo una cuota «voluntaria» 
de 5.000 pesetas para dignificarse 
usted mismo, Sr. Bocelo, a la par 
que se dignifique también a los 
propios perjudicados? 

L a aportación «voluntaria» lo es 
tanto como cuando le «colocan» a 
uno X pesetas en cualquier docu
mento, solicitud o certificado para 
el Colegio de Huérfanos de tal o 
cual Organismo. 

¿Desde cuándo a una aportación 
«voluntaria» se le señala una cuan
tía mínima? 

No dudo que es muy encomiable 
el fin que se persigue con ese au
mento de la aportación «volunta
ria» por aparcar, pero ¿por qué el 
Ayuntamiento no cede a los L C 
parte del Impuesto de Circulación 
que viene recaudando, en lugar de 
autorizar un «impuesto» más, dis
frazándolo con el nombre de «vo
luntario»? 

E l Sr, González para no encon
trar una atmósfera desfavorable en 
los medios informativos, los convo
có a una reunión para razonarles 
la cosa, ¿No ha sido así, Sr. Bo
celo? A usted que tantas veces le 
doy la razón por lo que escribe en 
su sección de defensa de los inte-

te argumentos por él non compar
tidos, con actitudes máis propias 
dun seguidor de Blas Piñar que dun 
resistente galeguista, foron o tono 
domeñante dun acto que agardamos 
non sirva de precedente. 

Atentamente, saúdanlle 
M. Luisa Salgado, Cecilio de la 

Cuesta, Luis D. Martín, Fernando 
Garrido y M. Isaura Melle. 

reses del pueblo, todavía ne he leí
do su opinión sobre el particular, 
y como yo hay muchísimas perso
nas que desean conocerla. Diez pe
setas puede que no sean muchas 
para un solo día, pero ¿cuándo su
pone para el que, por motivos de 
trabajo, ha de aparcar todos los 
días? 

¿Cuánta gente hay que tampoco 
puede vivir con dignidad con el sa
lario de su trabajo? Y , ¿a qué viene 
esa sandez de considerarse humilla
dos cómo si todo lo recibieran de 
limosna? 

¿Y los demás i . C . que no son 
guardacoches qué perciben de esos 
ingresos de aportación «volunta 
ria»? 

Y luego no te descuides en re
tirar el coche, pues viene el vigi
lante de la- Zona Azul y te larga 
una denuncia. Claro, el Ayunta 
miento también tiene que llevar 
su parte en este «servicio». 

E n fin, Sr. Bocelo, ya sé que no 
le descubro nada nuevo, pues todo 
esto y mucho más está en su mente, 
pero al menos los asiduos lectores 
de E L P R O G R E S O , usuarios de 
coches, desearán conocer su opi
nión; es más, la están esperando, 
a no ser que usted se hubiese cora 
prometido con el Sr. González Í 
no tocar este «palillo». 

Un automovilista. 

Encol do tema da recu
peración da toponimia ga
lega, publicamos hoxe un
ha entrevista co profesor 
Alonso Montero, que agar
damos que sexa a primeira 
dunha serie que, en datas 
sucesivas, irán saíndo no 
noso xomal, coa intención 
de dar a coñecer ós leuto-
res opiniós autorizadas en
col da custión. 

profesor Alonso Montero: Su
ponemos que conoce vostede a no
ta oficial do Gobernador Civil de 
Lugo na que se comunica que se, 
van poner en galego os nomes das 
vilas e das aldeas da nosa provin
cia. 

Si me da licencia, contestaréí-
lle por partes, pois, ademáis de 
estar un pouco implicado no 
"ehoío", compre, de entrada, fa

cer unha puntualización ó seu 
enunciado. 

—Vostede dirá. 
—Non se trata —dito sexa con 

respeto— de "poñer en galego" 
os nomes de vilas, parroquias, al
deas, etc.; a tarefa consiste en de
volver a esos lugares o seu no
me, o nome que tlveron e teñen 
na fala do vecindario. Dito de ou
tro xeito: acabar ({xa era hora!) 
co divorcio entre o nome oficial 
(Piedrafita; Puentenuevo) e o real 
(Pedrafita; A Pontenova). Casi o 
diría de outra maneira: rexeitar o 
nome imposto (consecuencia dun 
feito histórico de forza) en favor 
do nome lexítimo, de único nome 
filolóxicamente lexítimo. 

¿Cál é a súa "implicación" no 
"choio"? 

Pois verá. Nese traballo con
creto teño certa participación que 

XII JUTA GENERAL DE ACCIONISTAS 
DE COMERCIAL REUNIDA DE ARTICIHOS 
PARA EL HOGAR, " C R A H S A " 

Días pasados se celebró la X I I 
J U N T A G E N E R A L D E ACCIO
NISTAS D E C O M E R C I A L R E U 
N I D A D E A R T I C U L O S P A R A 
E L H O G A R , «CRAHSA», en el 
salón de actos de la Cámara Ofi
cial de Comercio de L a Co'ruña. 
A l estar legalmente constituida 
dicha Asamblea, por ser- mayo
ría el capital representado, su 
presidente, D. Manuel Sáez Alfei-
rán, abrió la sesión, dando paso 
seguidamente a la intervención 
del Secretario, D. Enrique Diez 
de Isla, quien procedió a leer si 
Orden del Día, con la aprobación 
unánime de los seis puntos de que 
constaba el mismo. Primeramen
te dio cuenta de la Gestión So
cial, Balance, Cuenta de Pérdi
das y Ganancias, Distribución de 
Beneficios, así como también, la 
Memoria e Informe de ios seño
res accionistas Censores de Cuen
tas, correspondiente al Ejercicio 
de 1975. 

. I N F O R M E D E L CONSE
J E R O - D E L E G A D O 

A continuación el Consejero-
Delegado, D. José Martínez Fuen
tes, hizo un detallado informe, 
analizando punto por punto la 
marcha de la Sociedad durante el 
pasado Ejercicio, comentó, en 
principio las a n d a d u r a s de 
«CRAHSA» en sus doce años de 
existencia, subrayando que era 
preciso valorar en su justa medi
da los resultados obtenidos, al 
estar inmerso este Sector en la 
gran «crisis» existente, cuya pro
longada situación ha desencade
nado una fuerte «recesión» en la 
totalidad de 'los sectores: Bursá
tiles, Bancarios, Industriales, etc. . 
Destacó a renglón seguido, que 
la política, en algún modo aus
tera, que se había acordado esta
blecer en anteriores Asambleas, 
con la aprobación de los accio
nistas, está conduciendo a la Em
presa a una situación franca
mente básica, fuerte y seria, des
de la cual se obtendrá un sensa
to «despegue» en ejercicios veni
deros, contando, además, con un 
gran equipo comercial que, con
ducido por el Director - Gerente, 
D. Fernando Alvarez Maristany, 
le prestan una dedicación abso

luta a «CRAHSA» y sobre todo, 
sus asociados canalizan con más 
intensidad sus compras a través 
de la Sociedad. Informó, seguida
mente, de la marcha de las obras 
de construcción de la nave en el 
Polígono de Mayoristas (Pocoma-
co), cuya inauguración está pre
vista pafa el próximo mes de sep
tiembre, en la que se dispondrá 
de cinco mil metros cuadrados 
útiles, en dos plantas, como alma
cén - nodriza general de las tres 
delegaciones ue Vigo, Orense y 
Lugo. Llevará una sala de expo
sición, despachos y oficinas cen
trales, sala de Juntas, etc. . 

Dio cuenta, también, de la ad
quisición de una nave recién 
construida, situada en la calle 
Bailón, número 13, en Vigo, que 
resolverá totalmente los proble
mas de espacio que se vienen so
portando en aquella Delegación. 
Destacó que estas inversiones son 
de inmediato positivas, ya que 
fortalecen el patrimonio de la 
Empresa y solucionan, definitiva
mente, el almacenamiento, control 
de stoks y rotación de mercade
rías que dotarán de un más esme
rado y rápido servicio a ios 
asociados. Después de resaltar la 
favorable marcha de «CRAHSA» 
durante los cuatro primeros me
ses de este año de 1976, felicitó 
muy sinceramente, como portavoz 
del Consejo de Administración, a 
todo el personal de la Empresa 
por su cariño y eficacia, hacien
do votos por la prosperidad y 
engrandecimiento de esta Socie
dad netamente gallega. 

NOMBRA M I E N T O S 

Continuando el Orden del Día, 
D. Manuel Sáez Alfeirán propu
so a la Asamblea la ratificación 
del acuerdo tomado en el último 
Consejo de Administración de la 
renovación de . los Consejeros 
D. Asterio Martínez Del Pozo y 
D. José Martínez Fuentes, que 
habían cumplido sus cuatro años 
legales, según los Estatutos de la 
Sociedad. L a propuesta fue apro
bada por unanimidad. Así como, 
también los puntos tercero, cuar
to y quinto, en los que se men
cionaban el nombramiento de 
Accionistas Censores de Cuentas 

titulares y suplentes para el Ejer
cicio de 1976; ratificación del 
nombramiento de Vicepresidente 
primero y segundo en las personas 
de D. José Martínez Fuentes y 
D; Juan Santiago Villar, respec
tivamente, y por último, ratifica
ción del nombramiento de con
sejero, a propuesta de todo el 
Consejo de Administración, en la 
persona de D. Fernando Alvarez 
Maristany. L a Asamblea acogió 
estos nombramientos con una ce
rrada ovación. 

Después del sexto y último pun
to del Orden del Día, y del apar
tado de Ruegos y Preguntas, que 
discurrió de forma breve y cor
dial, el Presidente dio por termi
nada la Asamblea, recibiendo a 
continuación, tanto los miembros 
del Ctínsejo como el Director-
Gerente; el Jefe de Ventas y los 
tres Delegados, efusivas felicita
ciones de los señores accionistas, 
por la satisfactoria marcha y evo
lución de «CRAHSA». 

CENA - F I E S T A E N E L 
«HOTEL FINISTERRE» 

Posteriormente, y como ya es 
tradicional, se celebró una cena-
fiesta en los salones del «Hotel 
Finisterre», en donde se congre
garon más de setecientas perso
nas entre asociados, con sus espo
sas; proveedores más significados, 
directores y apoderados de la 
Banca y amigos de esta gran fa
milia «crahsista». Como es cos
tumbre, en uno de los salones 
se montó una exposición en la 
que se exhibieron las últimas no
vedades de aparatos electrodomés
ticos, que interesaron mucho a 
todos los invitados. L a «Coral 
de Bergantiños», de Carballo, de
leitó con sus actuaciones a los 
asistentes interpretando cancio
nes de la «tierra», que provocaron 
ovaciones de gala. Después de ce
lebrar un sorteo de magníficos 
regalos, donados por los distin
tos proveedores, continuó la «fies
ta», con baile, hasta altas horas 
de la madrugada. Así se cerró 
una grata jornada, en la que se 
da cita cada año, la mejor re
presentación de todo el comercio 
gallego en este Sector. 

cecáis conveña precisar un pouco. 
Faí cousa dun mes fun chamado 
por D. José Antonio Trillo, Go
bernador Civil de Lugo pra... 

—¿Vostede chamado por un Go
bernador? ¡Debo dar creto 6 que 
oiol 

—Oie ben i é certo o que ole. 
—Pedirlle unha aclaración, ¿se* 

ría ousadía pola nosa parte? 
—Acepto i estimo a ousadía. 

A chamada do señor Gobernador 
sorprendéume dabondo e hasta me 
desacougóu un chisco, xa que os 
seus predecesores solo se acorda
ban de min pra me imponer mul
tas políticas, e mandarme i Comi
saría, prohibirme conferencias e 
cousas peores. Así pois, eu era ne
se intre o gato escaldado que a 
auga fría lie ten medo. Mais o 
certo é que o señor Gobernador 
nesa primeira entrevista citábame 
pra pedirme "un favor": que tra-
ballara na restauración dos topó
nimos da nosa provincia, traballo 
que, por coherencia, acepté! e 
aceptéino con gusto. (De tódolos 
xeitos aínda non me ceibéi total
mente da sorpresa). 

—¿Cál foí realmente o seu tra
ballo? 

—Contaréino cronolóxicamente. 
Na primeira entrevista o señor Go
bernador, despóis de invitarme a 
colaborar nesta empresa da restau
ración da toponimia, invitación oue 
aceptéi ínteiramente, amosóume 
dous volumes a máquina con can
tos e centcs de topónimos ordena
dos por Itinerarios e moitos de
les xa restituidos. De tal laboura 
—non soio de recolleita de mate
rial senón tamén de ordenación 
xeográfica resoltóu ser autor don 
Xosé Luis de Blas Escolante. Ama
sado este material e, sospeitando 
que se me propuña a tarefa de 
revísalo, atallén ó señor Goberna
dor pra aclararlle que o meu sa
ber en Toponimia, ponía da Lin
güística nada doada, era peque-
neíro. Non o con vene ín moito, re-
dactéille unhas normas metodo-
lóxicas e unha relación bibliográ
fica, en boa parte xa tida en con
té polo señor Escolante. 

—¿Está rematado o traballo? 
—¡Nin moito menos! Nós esta

mos a examinar soio unhas can
tas duelas de topónimos, os de tres 
ou catro itinerarios mol transita
dos. Neste "nós" incorpora xa a 
algús membros do Instituto da Lín-
gua Galega (D. Constantino García 
e D. Antón Santamarina), consul
tados faí oíto días sobre varios to
pónimos. 

—¿Cando terán valor oficial eseis 
topónimos? 

—Teño entendido que hai unha 
tramitación xurídica no seo de 
cada Concello que lentifica un 
pouco a posta en marcha do pro
ceso restaurador, pro teño noti
cias dé que no termo dun mes fa» 
ránse públicos e oficiales, ó mais 
alto nivel, os prímeíros topónimos 
destes itinerarios lugueses. Neste 
sentido Lugo vai ser provincia 
pioneira, de vangarda, i esto dé
bese ó interés do señor Goberna
dor. 

—¿Seguirá vostede colaborando 
posto que quedan miles de topóni
mos por examinar? 

;—Neste intre pensó que a mi
ña colaboración máis eficaz í hon
rada sería botarme fora (autobo-
tarme) de'ste pequeño equipo de 
traballo. Explicóme. Eu propúxen-
lle ó señor Gobernador, caviladas 
ben as cousas, o seguinte plan: 
• a) A responsabilidade dunha 
empresa de tal magnitude e, en 
non poucos casos, de certa com-
plexídade, debe recaír nunha ins
titución estrictamente filolóxica. 
Pra min a máis axeitada é o Ins
tituto da Lingua Galega (Univer-
sídade de Santiago) que drrixe o 
catedrático de Lingüística Romá
nica D, Constantino García e no 
que hai colaboradores de probada 
sabencia e de probado compromi
so coa Terra. 

b) Solo así, con criterio panga-
lego (non solo un criterio provin
cial), haberá coherencia, no caso 
de non poucas restauraciós, en to
da Galicia. Sería unha paisaxe to
ponímica pintoresca e intolerable 
que un nome de lugar tivese un
ha grafía en Ourense i outra en 
Lugo, ou que os topónimos corh-
postes se interpretasen dun xeito 
en Pontevedra e de outro na Coru-
ña. 

c) Feito o estudo polo instituto 
non estaría de máis que a Acade
mia Galega e todas agüelas insti-
tuciós culturales que dende fa! 
décadas viñan facendo unha rei
vindicación hoxe atendida, hoxe 
empezada a ter en eonta nos cu
mies oficiales, íntervísen de al-
gunha maneira co seu consello eu 
o seu asesoramiento. O instituto 
da Lingua Galega sabería mol ben 
en cada intre qué persoalidades da 
lingüística deberían ser consulta
das, xa galegas (R. Carballo Cale
ro, R. Lorenzo, Pensado Tomé, Abe
lardo Moralejo, Filgueira Valver-
de...), xa forasteíras (J. M. Piel, 
Joan Coromínas...). 

Quede claro que a responsabili
dade fundamental e o protagonis
mo da tarefa, sería cousa do Insti
tuto da Lingua Galega. 

—Abofé, ¿cree vostede que com
pren tantos homes, tantas institu-
ciós? 

— E u pénse que as cousas hai 
que faeelas ben e soio deste xei
to a restauración terá garantía. 
Máis dunha vez lie teño dito 6 
señor Gobernador que sería ridícu
lo e grave, por presa, sustituir un 
nome espúreo por outro bastardo. 
Paga a pena agardar unhos can
tos meses e facelo ben. 

—¿Pódese decir, pois, que vos
tede xa non traballa nesta empre
sa? 

—De momento aínda estóu nela. 
Precisamente acabo de redactar 
unha segunda folla de "Ouserva-
ciós" ñas que, curándome en saú-
de, aludo ó feito de que esta des
contaminación toponímica, este 
desagravio, debe abranguer todo o 
territorio da lingua galega, polo 
tanto as térras de Asturas, León e 

(Pasa a la página siguiente) 
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ASAMBLEA DE MEDICOS JOVENES 
DE LA PROVINCIA DE LUGO 

Apoyar a las ATS y a los médicos becarios del 
Hospital de " S . José", entre los acuerdos adoptados 

E n el Colegio Médico de nuestra 
ciudad se celebró la primera asam
blea de médicos jóvenes de la pro
vincia de Lugo, asistiendo a ella, 
aparte de los colegiados con menos 
de diez años de colegiación, y en , 
calidad de invitado, el presidente 
del citado Colegio. 

Como primer punto del orden 
del día se procedió a informar so
bre la reunión celebrada días pasa
dos en Madrid y a la que asistie
ron representantes de las secciones 
de médicos jóvenes de todo el Es
tado Español y en la que se trató 
de, la postura a seguir en las pró
ximas elecciones al Consejo Gene
ral de Colegios Médicos, pasándose 
a continuación a informar de la 
primera asamblea general de médi
cos jóvenes, celebrada recientemen
te en Santiago. 

Después de este primer punto in
formativo, se pasó a discutir am
pliamente la situación actual de la 
asistencia médico-sanitaria en la 
provincia de Lugo, su relación con 
la planificación actual de la medi
cina, tanto a nivel de España en 
general, como de Galicia en par
ticular, siendo todo ello motivo de 
numerosas intervenciones por par
te de los médicos asistentes, po
niéndose dé manifiesto los déficits 
asistenciales que afectan a la sani
dad; en este sentido, cabe resaltar 
como problemas que más preocu
pan a los médicos jóvenes de- la 
provincia los siguientes: 

—¡Déficit del número de camas 
y mala distribución de las mismas, 
existiendo una gran desproporción 
entxp la capital y los diversos nú-
«ieps urbanos, marítimos y rurales, 

ENSEÑANZA 
I N S T I T U T O ESPAÑOL 
D E E M I G R A C I O N 

Se recuerda a los familiares de 
tótulares de Becas de Estudio, del 
curso 1975-1976, de este Instituto 
que aún no hayan pasado á cobrar 
«I importe de las mismas, la con
veniencia de efectuarlo lo antes 
posible. 

E S C U E L A P E COMER
CIO 

Se pone en conocimiento de los 
«lumnos matriculados para la Re
válida de Perito Mercantil, que los 
exámenes anunciados para el día 
24 del corriente, se adelantan al 
día 23, a las nueve de la mañana. 

L o que se publica para conoci
miento de los interesados. 

T R I B U N A L E S 
E n la Audiencia Provincial ha 

«ido vista una causa procedente 
del Juzgado de Moníorte, por de
bito de estafa y cheque en des
cubierto contra P.R.G. y J.M.C.C, 
iPara e l primero fue solicitada una 
pena de 14 años de reclusión me
nor y para ©1 segundo, ocho años 
de pnesidio mayor, asi como in
demnización solidaria a José Vei-
ga de 400.000 pesetas. 

La acusación estuvo represen
tada por el letrado señor Suárcz 
con el procurador señor Martín. 
Y la defensa, por los letrados se-
ñones Sánchez del Valle y G, Ló
pez, con ios procuradores seño
res Gómez Regó y G. Castro. 

LA L E Y D E ASOCIACION POLITICA 
Y LA REFORMA D E L CODIGO PENAL ARTICULOS 

de la provincia; falta de personal 
sanitario de todo tipo. 

—Falta de único organismo res
ponsable, de la planificación de las 
necesidades y recursos sanitarios 
(p. e. Ministerio de Sanidad) en
contrándose, en este momento con 
una dependencia sanitaria y admi
nistrativa de varios Ministerios (Go
bernación, Trabajo, etc.), lo que 
perjudica gravemente la asistencia 
sanitaria. Se criticó, asimismo, la 
falta de participación tanto del per
sonal sanitario como de los asegu
rados, así, como de la población en 
general, en la detección y controJ 
de la administración y planifica
ción de esta asistencia. 

—Inexistencia de una medicina 
preventiva acorde con las necesida
des reales de la población, según 
las orientaciones que a este respec
to proporciona la Organización 
Mundial de la Salud; abandono de 
Iqs enfermos crónicos. Incapacidad 
de los centros actuales sanitarios 
para dar respuesta al hecho de en
fermar, situación actualmente muy 
grave en la provincia de Lugo al 
darse entrada en el régimen general 
de la Seguridad Social a los traba
jadores agrarios, pasándose de 
40.000 a 140.000 cartillas, sin haber
se modificado pará' nada, en rela
ción con este aumento, ni el nú
mero de camas, ni el de personal 
sanitario. Ausencia de una educa
ción sanitaria que permita a la po
blación responder en primer mo
mento a los problemas médicos so
ciales que se le. plantea para su 
supervivencia y desarrollo personal. 
Falta de personal sanitario, centros 
hospitalarios, ambulatorios, etc., en 
el medio rural. Ineficacia de la ac
tual asistencia al enfermo mental, 
por la falta de una planificación 
y de, una asistencia adecuada a la 
problemática que actualmente plan
tea tanto en régimen de ambula 
torio como de internamiento. 

Como conclusiones finales se 
acordó: 

—Apoyar a las A T S y alumnas 
en sús reivindicaciones, denuncian
do el intento de degradación de su 
carrera, pretendiendo hacerla de
pender del PPO, con lo que se 
agravaría aún más la deficitaria 
asistencia sanitaria. 

—íSólidarizarse con el personal 
despedido del Sanatorio .Psiquiátri
co de Conxo, en sus reivindicacio
nes de readmisión ante la Diputa
ción de L a Coruña. 

—Denunciar el déficit sanatorio-
asistencial de la provincia de Lugo. 

—'Apoyar la reivindicación de 
aumento salarial de los médicos 
becarios del Hospital Provincial de 
San José. 

Asimismo, por parte de los asis
tentes, englobados en diversos cen
tros sanitarios de la provincia unos, 
y pertenecientes a la medicina ru
ral, otros, se acordó elaborar un 
estudio con la máxima urgencia de 
la situación real de la asistencia 
médico-sanitaria en nuestra provin
cia. E n este sentido se acordó, a 
partir de la presente, hacer reunio
nes periódicas de estudio y elabora
ción de estos problemas, para en 
su día elevarlos a los organismos 
competentes, ya que en un análisis 
primario se desprende el terrible 
déficit asistencial por el que atra
viesa", nuestra provincia. 

P o d r í a n e n t r a r en v i g o r 
simultáneamente dentro de veinte días 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — L a 
Ley Reguladora del Derecho de 
Asociación Política y la reforma 
del Código Penal podrían entrar 
en vigor simultáneambnte, dentro 
de veinte días. 

Hoy ha publicado el «Boletín 
Oficial del Estado» la Ley Regula
dora del Derecho de Asociación 
Política. Según el artículo 132 de 
la Ley de Procedimiento Adminis
trativo, «para que produzcan efec
tos jurídicos las disposiciones de 
carácter general, habrán de publi
carse en el «Boletín Oficial del 
Estado», y entrarán en vigor con
forme a lo dispuesto en el artículo 
primero del Código Civil». 

Tras la nueva redacción del títu
lo preliminar del Código Civil 
—Ley 3/1973, de 17 de marzo, y 
Decreto 1.836/1974, de 31 de ma
yo— esta referencia debe entender
se hecha al artículo segundo, nú
mero uno, del citado Código, que 
establece que «las Leyes entrarán 
en vigor a los veinte días de su 
completa publicación en el «Bole
tín Oficial del Estado», si en ellas 
no se dispone otra cosa». 

Por tanto, la Ley Reguladora del 
Derecho de Asociación Política en
trará en vigor dentro de veinte días, 
es decir, el 5 de julio. 

La- convocatoria de la Comisión 
de Justicia para el debate de este 

C O M P A R T A M O S 

proyecto, que comenzará a las on
ce de la mañana del lunes, día 21, 
señala como fecha límite el vier
nes 25. 

Una vez elaborado el dictamen 
de la Comisión, el pleno puede ser 
convocado en el más corto plazo, 
ya que las normas de urgencia no 
especifican el plazo que habrá de 
observarse para la convocatoria del 
pleno de las Cortes. Este pleno po
dría ser convocado en la semana 
del 28 de junio al 4 de julio, y el 
texto de la Ley podría publicarse 
en el "Boletín Oficial del Estado" 
alrededor del día 5. 

Si en la Ley se establece que en
trará en vigor el mismo día de su. 
publicación en el «Boletín Oficial 
del Estado», y siempre que las fe
chas señaladas se confirmen, am
bas leyes entrarían en vigor el mis
mo día, con lo que se salvaría la 
difícil situación que podría deri
varse de la entrada en vigor de la 
primera de ellas sin, la correspon
diente educación del Código Penal. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo eí con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad SociaL 

C O R T E S : APROBADOS TRES NUEVOS 
DEL PROYECTO DE LEY DE A(MC10N 
• SE AUMENTAN EN UN DIEZ POR CIEN LOS TIPOS DE GRAVAMEN 

APLICABLES EN EL IMPUESTO GENERAL SOBRE LAS SUCESIONES 

HOY, D!A NACIONAL DE CARIDAD 
Como cada año, Caritas a n i 

vel diocesano y en todos los r in 
cones del país, siguiendo una tra
dición, rinde cuentas. Aprovecha 
su día, "Día Nacional de Car i 
dad", campaña anual, para de
cirte, hermano lucénse, en don
de invirtió tu dinero. Podrás es
tar o no conforme sobre si las 
actividades desarrolladas se ajus
tan a tu modo de pensar, a tu 
ideología de la Caridad; no po
demos estar todos de acuerdo 
—sólo los muertos— porque de
jaríamos de vivir en una sociedad 
humana, sujeta a las tensiones 
propias del mismo ser que la 
forma. Así fuimos creados. 

Espero que por lo menos nos 
reconozcas que Caritas ha hecho 
algo por promover entre toda la 
comunidad el espíritu de amor 
evangélico y por las atenciones 
prioritarias a los m á s necesitados. 
Las necesidades siguen siendo 
muchas, a pesar del nivel de v i 
da siempre en aumento; ios mar
ginados (ancianos, alcohólicos, et
cétera) están aún ahí, sin resol
ver- sus problemas; los niños sin 
escolarizar, deficientemente for
mados y alimentados, esperan tu 
colaboración los más pobres, los 
más humildes, te necesitan. 

L a Comisión Episcopal de Ac
ción Caritativa y Social y los 
obispos de nuestras provincias en 
recientes cartas pastorales te re
cordaban la frase-símbolo de es
te Corpus Christi de 1976 "Amar 
es compartir con los demás", glo
sando que es, lo que y el como 

MADRID, 16. — ( C I F R A ) . — 
Tres nuevos artículos han sido 
incorporados al dictamen que, so
bre el Proyecto de Ley de actua
ción económica, elabora l a Comi
sión de Hacienda de las Cortes 
Españolas, tras la sesión celebra
da durante la mañana y la tarde 
de hoy en el Palacio de las Cor
tes, y que suponen un importan
te avance de los trabajos de la 
Comisión. 

A l ser abierta la sesión, la asis
tencia de procuradores era de 
una quincena aproximadamente, 
por lo cual los señores Morrondo 
García, Rojo Curto y Dé la C a 
ballería, propugnaron retrasar la 
votación del precepto hasta que 
la sala registrase mayor afluen
cia parlamentaria. 

Pasadas las once de l a m a ñ a 
na, se reanudó la reunión. Nue
vas intervenciones vinieron a sus
citar una fórmula que reempla
zaba l a modificación de la po
nencia respecto del impuesto so
bre sucesiones por aquélla conte
nida en el texto del Gobierno, 
mientras que en lo referente a 
trasferencias patrimoniales y ac
tos Jurídicos documentados, se 
respetaban las tesis de l a ponen
cia. 

Esta solución fue unánimemen
te aceptada por l a Comisión, aun
que se registraron dos abstencio
nes, por lo que el articulo segun
do fue incorporado a l dictamen. 

De acuerdo con el texto apro
bado, se aumentan en un diez por 
ciento los tipos de gravamen apli
cables en el impuesto general so
bre las sucesiones, con ciertas ex
cepciones. 

E n ningún caso, la cuota resul
tante por aplicación de los tipos 
de gravamen del impuesto, podrá 
exceder del noventa por ciento de 
la base imponible. 

Además, estarán exentas las ad
quisiciones hereditarias de cón
yuges, descendientes l e g í t i m o s , 
mutilados absolutos de guerra, 
subnormales profundos e inváli
dos absolutos permanentes, cuan
do su participación no exceda de 
las cien mil pesetas cada uno. 

Asimismo, se crean nuevas (ta
rifas para el impuesto general 
sobre las transmisiones patrimo

niales y actos jurídicos documen
tados. 

L U J O Y E S P E C I A L E S 
Alrededor de las doce de la 

mañana , se iniciaron los debates 
sobre el artículo tercero de la 

los enmendantes y justificó la ac
tuación de la ponencia que dijo 
no ha sido una improvisación. 

Sometida a votación la pro
puesta hecha por la ponencia, fue 
aprobada por 22 votos a favor. 

Ley, referido a la modificación de , 2 en contra y una abstención. 
los impuestos sobre el lujo y es
peciales. Intervinieron en primer 
orden los enmendantes al pre
cepto. 

E l señor Díaz-Llanos criticó el 
aumento introducido por la po
nencia sobre el veinte por ciento 
previsto por el Gobierno, dicien
do que no hay que dar a éste más 
dinero del que pide, y estimó que 
la ponencia no está facultada pa
ra aumentar las cargas (Jel pue
blo, ya que esto escapa a su mi
sión, que no es, l a de representan
te gubernamental, sino de las 
Cortes. 

Tras otras intervenciones, al 
filo de las dos de la tarde, el po
nente Pío Irurzun Goicoa, reba
tió los argumentos expuestos por 

L a sesión fue levantada cerca 
de las dos y cuarto de la tarde. 

E l artículo tercero, aprobado, 
modifica los tipos impositivos de 
los impuestos de lujo y especia
les que gravan las adquisiciones 
de automóviles, artículos de caza, 
joyas, antigüedades, aparatos de 
televisión en color, pieles suntua
rias, perfumería, licores y aguar
dientes, bebidas alcohólicas y no 
alcohólicas envasadas, aviones de 
turismo particulares, embarcacio
nes de motor y vela y sus motores 
auxiliares, entre otros. 

I M P U E S T O S S O B R E SO
C I E D A D E S 

Pasadas las cinco de la tarde 
comenzó la reunión vespertina y 
con ella el debate del artíuclo 

cuarto referido a los impuestos 
sobre sociedades. E l precepto se 
aprobó con una abstención y es
tablece que ias sociedades extran
jeras sin establecimiento perma
nente en España, que obtengan 
rentas en territorios nacionales 
procedentes de bienes sujetos a 
la contribución territorial rústica 
y pecuaria o a la contribución 
urbana, t r ibutarán por tales ren
tas en el impuesto sobre sus so
ciedades, así como por las plus
valías que obtengan de la enaje
nación de dichos bienes. 

Finalmente, la Comisión in i 
ció e l debate del articulo quinto, 
cuyo texto, de ser aprobado, au
torizará al Gobierno a revisar las 
tasas fiscales y tributos parafis-
cales en vigor. 

Cerca de las siete y media de 
la tarde el presidente de la Co
misión de Hacienda levantó la 
sesión de hoy y-convocó su pró
xima reunión para el lunes que 
viene a las cinco de la tarde. 

OMSllRA DE CURSO EN EL «CIRCIim CülTÜRAL DE ADULTOS» 

DE LA AGRUPACION ESCOLAR «OUIROGA BALLESTEROS» 

hemos de compartir lo que uno 
tiene; "que no siempre hemos 
cumplido con las exigencias del 
amor limitándonos a dar una l i 
mosna", o como la mayor parte 
de todos nosotros vivimos pen
dientes "no de la sana preocupa
ción y lucha por mejorar l a so
ciedad y sus semejantes, sino la 
de disfrutar apasionadamente de 
su coche, de su bienestar, sus 
privilegios, su disfrute de la v i 
da". 

Yo, el menos indicado para di
rigirme a los miembros de la co
munidad diocesana, tengo que de
cir en voz alta, que para com
partir es necesario tener talan
te cristiano, serio, no blasonar de 
ello, no limitarse a l cumplimien
to de unas normas eefesiásticas, 
no exteriorizar simplemente prác
ticas religiosas, en sí buenas, ser 
cristiano auténtico me parece que 
no es tan difícil, sin necesidad 
de recurrir al sacrificio, a la ora
ción permanente, a la penitencia 
desmedida; basta tener una ac
titud cristiana ante la vida, el es
píri tu de amor evangélico que 
Jesucristo nos legó. " S i alguno 
dice: "Amo a Dios" y aborrece 
a su hermano, es un mentiroso; 
pues quien no ama a su herma
no, a quien ve, no puede amar 
a Dios, a quien no ve" (Juan, 1.a 
4,20). 

Esto es lo que Caritas te pide 
a todo lo largo del año, qué no 
te limites el día del Corpus a dar 
•una suma —necesaria, impres
cindible, muy importante para 
las acciones que tenemos empren
didas, y que en los folletos po
drás leer— sino que comparta
mos, cconunitariamente, comuni
cándonos y participando de nues
tros bienes espirituales, cultura
les, materiales, incluso nuestros 
pecados, nuestros defectos y nues
tras diferencias para superarlos, 
no es un simple acto aislado, s i 
no constituyendo una actitud y 5 en las zonas del interior y de la mitad norte de la Península y 
compromiso permanente con la & meseta sur, principalmente por la tarde. 2 
sociedad en que vivimos. £ E n el norte de Galicia y Cantábrico habrá nieblas; en Canarias ^ ^ 

Sólo así, podrás titularte cris- «1 ciel0 estará nuboso, con vientos del norte, y poco nuboso en ^ ^ 
tiano y celebrar la eucaristía; s el rest0 d€ España. Soplarán vientos de componente este en el £ x 
"Porque hay divisiones entre vos- 5 ' á rea mediterránea, de componente norte en la atlántica y habrá ^ £ 
otros, de tal manera que unos 1 
pasan hambre mientras otros se X 
hartan hasta la embriaguez, por ® 
esto la eucaristía ya no es posi
ble en l a comunidad; sencilla
mente no celebráis la cena del 
'Señor" (San Pablo 1 Cor. 11 17-
21). 

José Novo Freiré 
Director de Caritas Diocesana 

VERDAD Y VIDA 

R T V . E . d e s m i e n t e que f u e r a n d e s a l o j a d o s 

de P r a d o d e l R e y 3 5 e n l a c e s s i n d i c a l e s 

• MADRID: POR DOS VECES, IA PLANTILLA DE' W SE ENCIERRA 

EN EL SINDICATO DEL METAL, SIENDO DESALOJADA 

• Luego se manifestó, practicándose cinco detenciones 
MADRID, 16. — (CIFRA). — E l 

gabinete de Prensa de Radiotele
visión Española ha desmentido que 
en la noche de ayer fueran des
alojados de Prado del Rey 35 en
laces sindicales, según han pu
blicado algunos medios informati
vos. 

E n una nota hecha pública esta 
mañana, RTV. E . afirma que una 
vea finalizados los trabajos de 
las emisiones, se informó a ios 35 
enlaces reunidos que se iban a 
cerrar las instalaciones como cada 
noche, por lo que éstos abando-

1 • E L T I E M P O • I 
Í E N L U G O 

|¿ Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto ^ 
* Centro correspondientes al día de ayer: 5 
5 Presión, 224,7; temperatura máxima, 22,2; temperatura mínima, £ 
^ 13,2; humedad relativa del aire, 76%; dirección del viento, Nordes- ^ 

te; velocidad del mismo, 43 kilómetros por hora; agua caída, 0. ^ 

E N T O D A E S P A Ñ A I 

Durante el día de ayer se registraron tormentas en el Duero, 5 
Centro, Cordillera Ibérica, cuenca del Ebro y en algún punto de 5 
Extremadura y Cataluña. Se recogieron 12 litros de agua por me- S 
tro cuadrado en Palencia, 7 en Guadalajara y Navacerrada, 5 en ^ 
Segovia y 3 en Zamora. En Galicia y Cantábrico las nieblas matu- i£ 
tinas resultaron bastante persistentes; en Baleares el cielo per- ^ 
maneció despejado y nuboso en Canarias. 5 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 36 grados en ^ 
Córdoba y mínima de 9 grados en Logroño. s 

T I E M P O P R O B A B L E I 

naron voluntariamente Prado del 
Rey. 

Cualquier otra versión de este 
hecho —concluye la nota de 
RTV. E . — sería confusa y tenden
ciosa. 

Según las informaciones publi
cadas esta mañana al respecto, 
la reunión de la junta sindical de 
RTV. E . , iniciada a las cuatro de 
la tarde de ayer, finalizó cerca 
de la media noche, tras ordenar 
el jefe de seguridad, por orden 
del director general de TV.E. , el 
desalojo de los asistentes. Siem
pre según estas informaciones, 
ios enlaces abandonaron el lugar 
sin haber tratado algunos temas 
pendientes, entre ellos, la nega
tiva del director general de TV.E, , 

anular el expediente abierto a 
Jaime Martínez, presidente de la 
Junta Sindical de TV.E! 

ENCIERRO DE TRABAJA
DORES 

Toda la plantilla de la factoría 
"VERS" , se encerró esta mañaina 
en él Sindicato Provincial del Me
tal, siendo desalojados por las 
fuerzas de orden público. 

Los trabajadores se encerraron 
a las nueve de la mañana y el 
desalojo se produjo a las dos del 
mediodía; volviendo a encerrarse 
a las cuatro y siendo desalojados 
de nuevo a las ocho de la tarde. 

A las ocho y media se produjo 
una manifestación en la que par
ticiparon trabajadores do diver
sas factorías del ramo, entre las 
que se encontraban Barreiros, 
Marcoiti Standard, etc., en solidari-
dac1 con los problemas de " V E R S " 
y en apoyo del convenio provin
cial. L a manifestación fue disuel

ta por la fuerza del orden público, 
que llevó a cabo cuatro o cinco 
detenciones. 

MAMFESTACION DE TRA. 
BAJADORES DE ARTES 
GRAFICAS 

Varios centenares de trabajado
res del sector de Artes Gráficas 
de Madrid, se manifestaron esta 
tarde pacificamente en protesta 
por la ruptura de las negociacio
nes para la firma del convenio 
colectivo. 

La manifestación se inició a ias 
siete de la tarde frente al antiguo 
Cuartel de la Montaña y los tra
bajadores , recorrieron varias ca
lles del centro de Madrid hasta 
llegar a la sede del Sindicato Pro
vincial, en el Paseo de Rosales. 

L a fuerza pública controló todo 
el recorrido de los manifestantes, 
aunque no intervino, en ningún 
momento. 

CARTA AL REY 
LEON, 16, — (CIFRA). — E l ju

rado de empresa de " T I L S A " 
Textil Industrial Leonera, S. A.), 

ha enviado una carta al Rey para 
que se interese por su situación. 

Esta empresa tiene en su plan-
till'- 175 trabajadores, que han di
rigido la empresa en régimen de 
autogestión. 

Sin embargo, al ser varios los 
millones de pesetas en débitos 
que heredó la plantilla por la an
terior situación, los trabajadores 
se han sentido en peligro y han 
acudido al Rey en busca de nuevas 
soluciones. 

Según parece, las deudas mayo
res provienen de cuotas de la 
Seguridad Social y de impuesto 
d" Hacienda. 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy tormentas 5 ¡SX**X3t t Í*S«€^S5W{3i»^^ 

AUDIENCIA CIVIL DEL REY 
levante en el Estrecho. 

A RECUPERACION DOS TOPONIMOS... 

| g Jaan Carlos recibió a Pedrosa Latas 

{Viene de la página anterior) 
¡Zamora que fafan a nosa fala. 
(Agora ben, hoxe por hoxe esto 
non é da competencia "política" 

La Trinidad, la Eucaristía y María 

B N el «Círculo Cultural de 
Adultos» sito en la Agrupación 
¡Escolar Quiroga Ballesteros, ha 
tenido lugar ayer el acto de clau
sura del curso 1975-76. 

Se hallaban presentes la mayo-
Tía de los alumnos y con éÚos 
Sos profesores del Círculo, así 
coino también dos profesores del 
equipo «Radio-F:;Keñanza» impar
tida por Radio Popular, ex-profe-
sores del Centro. 

wH a*6to dio comienzo con unas 

breves palabras del coordinador 
del Centro, Jesús Sanjurjo Pardo, 
palabras de enhorabuena para los 
que habían obtenido títulos y de 
ánimo para lós demás con el fin 
de que perseveren en su trabajo 
en el curso venidero. 

Seguidamente se procedió a dar 
lectura a los nombres de los alum
nos que habían promocionado de 
nivel, para, acto seguido, entregar 
los títulos del Certificado de Es
tudios Primarios y los de Gradua
do Escolar. Para eada alumno 

que se acercaba a la mesa a reci
bir su título o certificado iban 
dirigidos los mejores aplausos que 
se oyeron en la sala de actos del 
Centro, sobre todo para los de 
mayor edad por cuanto no cabe 
la menor duda que también tu
vieron que realizar un mayor es
fuerzo intelectual y físico para 
lograrlo. 

En fin. una jofnada repleta de 
alegría y de hondo compañeris
mo. En los grabados de Barreiro 
dos moflienlos de esuw, actos. 

La Liturgia celebra la fiesta 
del "Corpus Christi" el jueves si
guiente al domingo de la Trini
dad. 

E l "Corpus Christi", fiesta de 
la Eucaristía, tiene dos facetas 
complementarias: La presencia 
real de Cristo en la Hostia consa
grada, de que trataremos el do
mingo siguiente, y la Comunión, 
de que tratamos ahora. 

L a Comunión supone a Cristo en 
la Hostia y una simbiosis con el 
comulgante. 

La literatura religiosa refiere 
tres facetas complementarias de 
la Comunión: a) La biológica. Cris
to y el comulgante se asimilan de 
manera parecida a como el hom
bre asimila la comida y la bebida: 
b) L a sicológica. Las dos personas 
se funden en la Comunión, come 
el esposo y la esposa en el matri
monio; c) L a Teológica. Cristo asu
me al comulgante de forma análo
ga a como el verbo asume la na
turaleza humana. 

María es el modelo para el co
mulgante, pues los dos llevan real
mente a Cristo y se relacionan con 
las Tres Personas de la Trinidad 
de manera parecida. Con la devo
ción del Angel, el católico fervo
roso saluda a María diciendo: 

—Dios te salve. Hija de Dios-
Padre. María es criatura de Dios, 
hija del Padre criador; el comul
gante, al transformarse en Cristo, 
vive con mayor intensidad la filia
ción divina rezando: "Padrenues
tro, que estás en los cielos...". 

—'Dios te salve. Madre de Dios-

Hijo. María es la Madre de Cristo. 
Lo engendra en sus entrañas, don
de crece, lo alumbra en Belén, lo 
cuida en la tierra y lo acompaña 
al cielo; el comulgante devoto ex
perimenta, como San Pablo, que 
Cristo vive en él ("vivo yo, más. 
no yo, es Cristo quien vive en 
mí") y lo alumbra en el testimo
nió de su vida ("hermanos, sed 
imitadores míos como . yo lo soy 
de Cristo"). 

—Dios te salve, Esposa del E . 
Santo. María vive el amor esponsa
licio con la Tercera Persona de la 
Trinidad, que milagrosamente la 
hace madre de Cristo; el comul
gante responsable siente como el 
Paráclito le purifica de sus peca
dos para recibir realmente a Cris
to y para hacerle vivir el amor del 
mandamiento nuevo: "Como el Pa
dre me amó, así os amo yo y así 
debéis amaros unos a otros". 

—Dios te salve, María, templo y 
sagrario de la Santísima Trinidad. 
María es sagrario vivo -y ambu
lante, que viaja a la cfasa de San
ta Isabel, donde Cristo santifica 
a Juan el Bautista, y se abre en 
el portal de Belén; el comulgante 
es también sagrario viviente y am
bulante, que peregrina hacia el 
cíelo. 

E l "Cuerpo de Cristo" significa 
la Humanidad unida sustancial-
mente al Verbo para constituir la 
persona teándrica del Salvador, 
con quien el sacerdote celebrante 
y el que comulga se unen. 

SABA 

dos Gobernadores da Coruña, Lu
go, Ourense e Pontevedra). 

—Señor Alonso Montero: Dei-
xemos a toponimia aséptica e poñá-
mola nun marco máis polémico. 
Este xesto da Administración en 
favor dos nosos verdadeiros topó
nimos, ¿qué indica realmente? 

—Non indica, como pensan al
gos, que a Administración val por 
diante da sociedade. Non. Seutores 
moi importantes da sociedade ga
lega venen dende hai moito tem
pe reivindicando este dereito mí
nimo: o dereito a que unha vila 
ou unha parroquia sexa chamada 
polo seu nome e non por un seu
dónimo. Certo que é a actual Ad
ministración a que se mostra re
ceptiva á nosa demanda; por con-
seguinte a victoria é nosa ainda 
que os loureiros sexan do Gober
nó. Tamén é certo que outros Go-
bemos non gustaban destes lourei
ros. 

—Profesor Alonso Montero: ¿Fa
la vostede de política co señor 
Gobernador? 

—Dende fai moitos anos eu solo 
falo de política porque todo ten 
unha dimensión política. Non es-
quenza, por outra parte, que a 
toponimia dunda iingua marxina-
da, dunha Iingua privada hoxe por 
hoxe dos máis elementales derei-
tos, é un tema altamente político. 
Pra min, como vostede sabe moi 
ben, falar do tempo é tamén fa
cer política pois é adoptar un 
compromiso, aínda que sexa o 
compromiso da evasión. 

—O outro día, profesor, nunha 
conferencia súa víuse na obriga 
de falar, por razós metodolóxicas, 
de algunhas alternativas políticas. 
Algús dos asistentes parece que 
perciblron que vostede amosaba 
un interés pola "ruptura democrá
tica pactada". Entre topónimo e 
topónimo, ¿sai aigunha vez na súa 
conversa este tema? 

—¿Vostede qué pensa? 

Y E N L A Z A R Z U E L A A L M I N I S T R O 

D E L A G O B E R N A C I O N 

MADRID, 16. — (CIFRA). — Du
rante la mañana de hoy, en el Pa
lacio Real, han sido recibidas por 
Su Majestad el Rey, entre otras, 
las siguientes audiencias 

—Don Francisco Lozano Vicen
te, ministro de la Vivienda, con 
la junta de directores generales 
de dicho Ministerio. 

—^Delegación de Empresarios 
Alemanes, presidida por el doc
tor Sohl, presidente del BDI (Fe
deración de Industrias Alemanas) 
" acompañada por don José Luis 
Cerón Ayuso, presidente de la 
delegación española. 

—Corporación Provincial de So
ria, presidida por don Santiago 
Aparicio Alcalde y acompañada 
por el gobernador civil de la pro
vincia' Vicente Segrelles Chillida. 

—Consejo del Real Automóvil 
Club de España, presidido por el 
marqués de Cubas. 

—Comisión de Procuradores en 
Cortes. 

—Junta directiva de la Real So
ciedad Hípica Española Club de 
Campo, presidida por don José 
Luis Bas. 

E l m i n i s t r o de 
Turismo llegará el 

L A CORUÑA, 16.— ( C I F R A ) . — 
E l ministro de Información y Tu
rismo, Adolfo Martín Gamero, lle
gará el próximo lunes a L a Coru
ña, donde presidirá el acto inaugu
ral del «V Congreso Nacional de 
Libreros». 

Para asistir a este Congreso tam
bién es esperado a finales de la 
presente semana en L a Coruña el 

—Don José Luis los Arcos, em
bajador de España en Luxemburgo 
y señora 

—Don Alfonso de Arzúa Zulaica, 
embajador de España. 

—Don Antonio Pedrosa Latas, 
consejero nacional. 

—Don Felipe Rodríguez Franco, 
fiscal general del Tribunal Supre
mo. 

—Doctor Ludwig Bolkow, presi
dente ejecutivo de Messerchmit 
Bolkow Blom (M. B . B.), de Ale
mania, acompañado por don Emi
lio González García, presidente de 
C. A. S. A. (Construcciones Aero
náuticas, S. A.). 

—Don Aquilino Morcillo Herre
ra, consejero delegado de redac
ción de la Editorial Católica. 

EL REY DESPACHA CON 
FRAGA 

En su residencia del Palacio de 
la Zarzuela, S. M. el Rey ha reci
bido en despacho, en el día de 
hoy, al vicepresidente del Gobier
no para Asuntos del Interior y 
ministro de la Gobernación, don 
Manuel Fraga Iribarne. 

I n f o r m a c i ó n y 
lunes a La Coruña 

director general de Cultura Popu
lar, Cruz Hernández. 

E l próximo día 27 el ministro 
de Información y Turismo presi
dirá la peregrinación de su Depar
tamento al sepulcro del Apóstol 
Santiago y presentará la Ofrenda al 
Apóstol. En esta peregrinación par
ticiparán más de 1.200 personas. 

• L E A E L P R O G R E S O * 
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P. S. P. RECHAZA IOS RUMORES DE OCE ABANDONARIA 
EN B R E V E «COORDINACION DEMOCRATICA» 
• PARA WJIZ - JIMENEZ, SI LA REFORMA DEL GOBIERNO SALIESE 

« 

ADELANTE PODRIA L L E G A R S E A UNA S I T U A C I O N G R A V E 

«El Meameralismo, afirmó, podría terminar con la esterilización de ambas cámaras» 
MADRID, 16. — (CIFRA). — Un 

portavoz del Partido Socialista Po
pular rechazó categóricamente hoy 
los rumores según los cuales este 
partido abandonaría en breve 
"Coordinación Democrática". 

"Consideramos —declaró el mis
mo portavoz a "Cifra" que esos ru
mores son, tendenciosos y absur
dos. Seguidamente pensando que 
hasta que la ruptura democrática 
no tenga lugar "Coordinación De
mocrática" sigue siendo un orga
nismo imprescindible". 

U. VG. T. 
La "Unión General de Trabaja

dores" no intenta romper la uni

dad de la "Coordinación de Fuer
zas Sindicales", promovida a ins
tancias suyas, informaron hoy a 
"Cifra" ' fuentes de esta central 
obrera de tendencia socialista. 

No obstante, las mismas fuentes 
indicaron que "UGT" se había vis
to obligada a responder a "Co
misiones Obreras" (movimiento 
obrero de tendencia procomunis
ta) por considerar que éstas trata
ban de presentarse como repre
sentante exclusivo del movimiento 
obrero sindical. 

Lo que "UGT" denuncia es —se
gún un portavoz— la forma en 
que "Comisiones Obreras" trata 

F E L I P E GONZALEZ SALIO PARA CUBA 

Mantendrá conversaciones de alto nival 
y se entrevistará con Fidel Castro 

MADRID, 16. (CIFRA). — Es
ta nadruga^a partió por vía aérea 
hacia La Habana una delegación 
del aPrtido Socialista Obrero Espa
ñol encabezada por su secretario 
general. Felipe González. 

La delegación está integrada, 
además, por los miembros del eje
cutivo Enrique Múgica y Luis Yá-
ñez, y por Ana Isabel Navarro. 

Durante su estancia en Cuba los 
representantes del PSOE manten
drán una serie de conversaciones 
de altó nivol político y se entre
vistarán con el secretario general 

' Partido Comunista cubano, F i 
del Castro. 

Este es el primer contacte ofi
cial que el PSOE mantiene como 
partido con los dirigentes políticos 
cubanos. 

Cuba mantiene buenas relacio
nes políticas con otros partidos 
socialistas europeos, y los con
tactos con los representantes del 

•^SOE podrían inscribirse en este 
marco. 

E l viaje de Felipe González a 
Cuba se produce pocos días des
pués .de la conferencia cocialista 
de Caracas, a. la qué asistió como 
representante del PSOE, y de una 
estancia de varios días en Méjico, 
donde se ^nt^sv'sto con el presi
dente de ese país. 

ENTREVISTA SOARES-FE-
LIPE GONZALEZ EN BA-
RAJAS 

MADRID, 16. — (CIFRA). - E l 
dirigente socialista portugués, Ma
rio Soares; y el secretario general 
del P.S.O.E., Felipe González, se 
entrevistaron esta noche durante 
una hora en el aeropuerto de Ba
rajas. 

Mario Soares llegó a Madrid, 
procedente de Lisboa, en tránsito 
hacia Roma. Poco después de la 
entrevista, el señor González te
nía previsto salir hacia Cuba. 

de elegir a los delegados que asis
tirán a la asamblea nacional pre
vista para finales del presente mes 
en Madrid, por considerar que só
lo los militantes directos de 
"CC.OO." deben participar en esta 
elección. 

En cuanto a la emisión de un 
millón de bonos prevista por "Co
misiones", el sindicato socialista 
es partidario de que cada organi
zación sindical recaude sus fondos 
de la forma que considere más 
conveniente; lo que cree que es 
ficticio es la manipulación que 
puede hacerse de la compra de 
estos bonos en el - .lido de con
siderar que tal compra pueda sig
nificar una militancia efectiva. 

E l comité ejecutivo de "UGT" 
ratificó hoy el comunicado fir
mado el pasado día 15 tras una 
reunión conjunta de los tres mo
vimientos sindicales, en el que se 
expresa la propuesta común de-
seguir avanzando en las conversa
ciones tendentes a la creación del 
organismo unitario sindical. 

Asimismo, el comunicado de 
"UGT" señala que "es evidente 
que el intento de "Comisiones 
Obreras" de utilizar las asambleas 
de fábricas (patrimonio del movi
miento obrero en su conjunto) pa
ra su proyectada asamblea nació-

UN CENTRO ASISTENCIAL SERÁ 
C O N S T R U I D O E N S A R R I A 
• Las obras costarán 40 millones y 

el terreno ya está adquirido 

Continúan las reuniones de la comisión 
que estudia las enseñanzas de A T S 

M A Í D R J I D , 16.— (CÍFRA).— L a 
«omisión interministerial encargada 
de estudiar la resesíructuración de 
ios estudios de A T S , continúa reu
nida en sesión de trabajo, 

A la reunión de hoy asistieron 
por primera vez los nuevos repre
sentantes de los sectores de A T S , 
propuestos por los presidentes de 
ios^ consejos nacionales, a instan
cias de sus compañeros. 

L a reunión trató fundamental
mente de los diversos perfiles nece
sarios para la atención de la enfer
mería, tema en el que las opiniones 
se encüentran muy divididas. 

E l presidente hizo saber a los 

nuevos miembros, que hoy se in
corporaron, que las reuniones de la 
comisión seguirán sus trabajos, 
siempre que se respete la normali
dad laboral v académica. 

H U E L G A D E E N F E R M E 
R A S 

LOGROÑO, 16.— (CITARA).— 
Las enfermeras y A .T .S . de las dis
tintas residencias sanitarias de Lo
groño se han declarado en huelga, 
en apoyo de sus reivindicaciones 
profesionales. 

E n un comunicado distribuido 
señalan que su actitud no va a 
perjudicar en ningún momento a 
los enfermos. 

los armadores no quieren ser subsidiarios de 
la industria de la construcción naval 
E L D E F I C I T DE L O S F L E T E S F U E U S A D O 

DEMAGOGICAMENTE PARA PROTEGER A LOS ASTILLEROS 
MADRID, 16. — (CIFiRA). — 

Los armadores no quieren ser 
subsidiarios de la industria es
pañola de la construcción na
val, han, afirmado diversos re
presentantes del sector en una 
reunión informativa c&lebrada 
a primeras horas de la tarde 
de hoy, 

A la reunión, celebrada tras 
la asamblea general de "Ofici
na", asistieron: Ramón Chapa, 
director de la Oficina Central 
Marí t ima; Carlos Barreda, di
rector de Ibertanques; Carlos An
gulo, consejero-apoderado de Na
viera Aznar, y Eduardo Bages, 
consejero delegado, de Naviera 
Merasia. 

E n la reunión se destacó que 
el déficit de fletes navales fue de 
17.000 millones en 1975, frente a 
más de 24.000 millones de déficit 
en el año anterior, y que esta c i 
fra negativa ha sido usada de
magógicamente para proteger a 
los astilleros. 

También se dijo que los proble
mas actuales se deben al afán de 
proteger a la construcción naval, 
sin tener en cuenta a los arma
dores; a la falta de dinero del 
Ministerio de Hacienda, para or
denar un Decreto de interés pre
ferente para la Marina Mercan
te realmente atractivo, a la fal
ta de capacidad de absorción pol
los astilleros españoles de la ca
pacidad de construcción, y a la 
escasa posibilidad de los arma
dores españoles para captar fle
tes,, debido a circunstancias fis
cales y de otros tipos. 

EVOLUCION DE LA MA
RINA MERCANTE 

Como datos más importantes de 
la evolución de l a Marina Mer
cante española se han destacado 
los siguientes: 

E n el curso de un período de 
Poco más de seis años la flota 
Ulereante española de transporte 
« a duplicado casi su tonelaje. E n 
efecto, la cifra 5.400.000 toneladas 
f la que la flota mercante de 
wansporte se eleva al 1 de ene-
ro de 1976, es casi el doble de la 
^ue dicha flota registraba el 1 
06 enero de 1970. 

E n el mismo periodo de tiempo 
Ia ttota de petroleros había aumen

tado en más de un 100 por cien
to, pasando de 1.350.000 toneladas 
a 2.900.000 T . R . B . Estas cifras 
son suficientemente explicativas 
del fuerte ímpetu con que se ha 
realizado la renovación y amplia
ción de la flota española, parale
lamente con el pujante desarro
llo económico del país. 

E a el curso del año 1975, se han 
entregado a los armadores espa
ñoles 37 unidades con un total de 
666.065 T . R . B . 

S i a esta situación añadimos 
que en la cartera de pedidos de 
los astilleros españoles figuran en 
construcción para armadores na-
cionales( más de 3.000.000 T . R . B . y 
de ellas 2.500.000 de buques pe
troleros, se llega a la conclusión 
de que, en cuando a las importa
ciones de crudo petrolíferos, la 
flota nacional será autosuficiente 
muy en breve, y en cuanto a los 

MADRID, 16.—(De nuestra Redacción en Madrid).—Una comisión 
de Sarria ha sido recibida en la mañana de hoy por el director gene
ral de Asistencia Social, Gabriel Cisneros Laborda, con el fin de es
tudiar la construcción de un centro asistencial en la villa lucense. 

A l término de las conversaciones, en las que también participó el 
subdirector general, Gregorio Rubio Nombela, la comisión manifestó 
la favorable impresión que el proyecto había suscitado entre los se
ñores Cisneros y Rubio. 

Las obras superarán los cuarenta millones de pesetas y el solar 
donde se ubicaba el antiguo asilo, ya está adquirido. E l 70 por ciento 
de esta cantidad será aportada por el Ministerio de la Gobernación. 

La comisión estaba compuesta por el alcalde de Sarria, Eugenio 
Quiroga; el presidente de Caritas, Martín Balboa Fernández, y Víctor 
López Villarabid, industrial de dicha villa. 

F E R R O L : Continúa la "marea negra9' 

en las playas del litoral 
Las consecuencias del acciden

te del tristemente famoso petro-
13ro siguen preocupando a los ma
rineros y mariscadores de la co
marca ferrolana. 

Una de las preocupaciones de 
este amplio sector está motivada 
por el pago de indemnizaciones. 
Entre E l Baño, E l Seijo, Mugardos 
y Barallobre son más de 700 los 
mariscadores perjudicados por las 
consecuencias del suceso del "Ur-
quiola". 

E n la Cofradía de Pescadores 
de Ares, en cuya ría está situa
da ahora la popa del petrolero, se 
celebró una reunión en ^1 trans
curso de la cual el presidente de 
ia Cofradía de Pescadores parti
cipó que se había comprobado 
que de dicha p>pa no sale petró
leo y que se habían observado en 
la ría bandadas de peces. 

E n la zona de Engaño, una em
barcación de Ares, logró una bue
na captura de sardinas, en magní
fico estado. 

X FERROL D E L CAUDILLO, 
16. — (CIFRA). — L a "marea ne
gra" sigue registrándose en las 
playas del litoral ferrolano un mes 
después de ocurrir la catástrofe 
leí buque - tanque "Urquiola". 

buques de carga seca también es
tamos acercándonos a la capaci
dad suficiente para realizar los 
porcentajes de participación de 
nuestro comercio exterior que en 
su día se fijaron como metas de
seables. 

L a flota española sigue figu
rando entre las más jóvenes del 
mundo con un 75 por ciento de 
buques de menos de diez años. 

Las flotas más jóvenes, según 
este parámetro, son las de J a 
pón, que figura con la flota más 
joven entre los países tradicional-
mente marítimos, con un 84 por 
ciento, de menos de diez años; s i 
guiéndole Suecia con 83 por cien
to; Noruega, con 82 por ciento; 
República Federal Alemana, con 
un 80 por ciento; Francia, con un 
76 por ciento, y, finalmente, D i 
namarca y España, con un 75 por 
ciento entre los principales. 

Reunión de la Comisión 
Delegada para Asuntos 

Económicos 
MADRID, 16. — (CIFRA). — Ba

jo la presidencia del presidente 
del Gobierno, Carlos Arias Nava
rro, se ha reunido esta mañanna la 
Comisión Delegada del Gobierno 
para Asuntos Económicos. 

A la reunión asistieron todos los 
miembros de la Comisión, con ex
cepción del vicepresidente para 
Asuntos Económicos y ministro de 
Hacienda, señor Villar Mir, en via
je oficial a Estados Unidos. 

S A N T I A G O : d i m i t e l a c o m i s i ó n t é c n i c a o ü e 
ELABORO El ANTEPROYECTO DE ESTATUTOS D E I A UNIVERSIDAD 
• EN DESACUERDO CON LA INTERVENCION DEL 

M I N I S T E R I O D E E D U C A C I O N Y C I E N C I A 

• Fue presentada la Unión Sindical de Estudiantes de Galicia 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 

16. — (CIFRA). —• La comisión 
técnica que ha elaborado el an-

• teproyecto de estatutos de la Uni
versidad Compostelana, ha hecho 
pública una dimisión "como expre
sión de desacuerdo con la inter
vención del Ministerio de Educa
ción y Ciencia, cuya Juntr. Nacio
nal de Universidades quiere ela
borar un Decreto-marco para los 
estatutos de las Universidades". 

L a comisión también nnnifiesta 
que este Decreto-marco supone 
recortar la autonomía e iniciativa 
de las Universidades, además de 
diferir en la elaboración de los 
Estatutos. 

Los profesores José A. Souto 
Paz, María del Pilar Fernández 

Otero, Carlos Fernández - Novoa 
Rodríguez, José Luis Castedo Ex
pósito, José Manuel Lete del Río, 
Ramón Domínguez Sánchez y 
Juan Moralejo Alvarez, formaban 
la comisión que ha elaborado el 
anteproyecto de estatutos. 

SINDICATO DE ESTUDIAN
TES 

La denominada "Unión Sindical 
de Estudiantes de Galicia" (USEG), 
ha sido presentada en Santiago 
de Compostela. 

• Este sindicato, de carácter na
cionalista gallego, se define como 
"corriente autónoma organizada 
dentro del movimiento estudiantil, 

, cuyo objetivo es dar sentido a un 
sindicato de estudiantes determi
nado por los intereses reales y 
por los condicionamientos socio

económicos de la mayoría estu
diantil". 

ACTO VANDALICO ÉN UN 
COLEGIO 

CADIZ, 16. — (CIFRA). — En un 
colegio de " E G B " de esta capital 
se registró durante la nochr un 
vandálico acto llevado a cabo or 
individuos desconocidos que des
trozaron cuanto encontraron en 
el interior de las aulas, realizan
do pintadas en las paredes y bi
bliotecas. 

A l parecer, no es ésta la pri
mera vez que se producen estos 
hechos en el mencionado colegio, 
xunque ahora se ha producido de 
forma verdaderamente violenta y 
salvaje. 

Las clases han tenido que ser 
suspendidas. 

LA C0RUÑA: Tomó posesión el 
nuevo jefe superior de policía 

nal, entorpece el proceso unitario 
de acción en que se hallan com
prometidos "CC.OO.", "USO" y 
"UGT". 

"P.S.O.E." (HISTORICO) 
Se ha reunido hoy el pleno del 

comité ejecutivo del Partido So
cialista Obrero Español (Sector 
Histórico) para analizar la situa
ción política general. 

Entre las cuestiones a debatir 
figuran la unión con el sector re
novado del "PSOE" y la actitud 
a adoptar por el partido ante la 
Ley de Asociaciones aprobada re
cientemente por las Cortes. 

RUIZ JIMENEZ NO SE PRE
SENTARA A LA REELEC
CION EN "PAX ROMANA" 

S E V I L L A , 16. — (CIFRA). — E l 
presidente de Izquierda Democráti
ca, Ruiz Jiménez, no se presenta
rá a la presidencia de "Pax Roma
na", según declaró él mismo en 
una conferencia pronunciada en la 
sede del periódico " E l Correo de 
Andalucía". 

También afirmó Ruiz Jiménez 
que si el proyecto de reforma del 
Gobierno saliese adelante podría 
llegarse a una situación grave. " E l 
bicameralismo — -̂dijo— podría ter
minar con la esterilización de am
bas Cámaras". 

i 
1 
I ; 

I 

I 

L A CORUÑA, I 6 . ~ H ( C I F R A ) . ~ -
Ha tomado posesión de su cargo 
el nuevo jefe superior de Policía de 
la región gallega, Antonio Morato 
Martín, quién sustituye en el cargo 
a Tomás Cossías García, que mar
cha destinado a la Dirección Gene
ral de Seguridad. 

E l acto se celebró a primera ho
ra de la tarde en la sala de juntas 
de la Jefatura Superior de Policía. 
Presidieron el secretario general de 
la Dirección General de Seguri
dad, Joaquín Díaz Moreno, que 

ostentaba la representación del di
rector general de Seguridad, con el 
gobernador civil de la provincia, 
Miguel Vaquer Salort. 

Asistieron el alcalde de L a Co-
ruña; presidente de la Diputación 
Provincial, fiscal jefe de la Au
diencia Territorial, delegados de 
Ministerios y otras representacio
nes, así como personal de las Co
misarías de Policía de L U G O , 
Orense, Pontevedra, Santiago de 
Compostela, E l Ferrol del Caudillo 
y Vigo. 

Pésimo balance comercia! en mayo 
En este mes, el déficit deí comercio exterior 

alcanzó los 68.984 millones de pesetas 

INTRANQUILIDAD EN E L B A R R I O 

D E L ANTIGUO D E SAN SEBASTIAN 
• S e i n t e n t ó s e c u e s t r a r a u n a p e r s o n a y c o n t i n ú a n 

l a s i n t i m i d a c i o n e s y a m e n a z a s de m u e r t e 

S A N S E B A S T I A N , 16.— (CI
F R A ) . — «Una persona del Barrio 
Antiguo, sobre las doce de la ma
ñana de ayer, ha padecido un in
tento de secuestro», afirma una 
nota hecha pública por la sociedad 
«Jakintza» de vecinos del Antiguo, 
peña taurina del Antiguo y parro
quia de San Sebastián Mártir. 

«Esa misma persona —continúa 
ia nota—, al volver a su domicilio, 
ha encontrado un anónimo con una 
clara amenaza de muerte para ella 
y otras personas más. Con anterio
ridad, es decir, ayer, durante prác
ticamente todo el día, estuvo so
portando incontables llamadas tele
fónicas de intimidación, con repe
tidas amenazas de muerte». 

«Lamentamos —continúa la no
ta— volver sobre estos temas, pero 
es urgente y necesario hacerlo por 
el bien de la comunidad. Es eviden
te que no podemos silenciar estos 
hechos alevosos y cobardes. 

«Ayer, el Barrio del Antiguo se 
manifestó pacíficamente, precisa
mente en respuesta al atentado per

petrado contra el comercio de car
nicería del señor Ibarguren, y, evi
dentemente también,' en respuesta 
a los anteriores atentado contra di
versos comercios, amenazas a per
sonas y otros hechos que podríamos 
atribuir a elementos terroristas o 
también a elementos claramente 
provocadores. 

«Estos hechos tienen una clara 
tendencia, cuando menos la de sem
brar el terror y d sentimiento de 
venganza en la comunidad, y, natu
ralmente, tenemos pleno derecho a 
todos los medios posibles para evi
tarlos, porque no podemos mediar 
su alcance. Necesitamos con urgen
cia la acción de la justicia. 

L a nota de las citadas asociacio
nes termina diciendo: «Las amena
zas contra los comercios de deter
minadas personas del barrio han 
empezado a cumplirse. Las amena
zas contra las personas no han lle
gado todavía. ¿Hay qué esperar a 
qué alguien muera para que esto se 
solucioné?». 

MADRID, 16. — (CIFRA). — E l 
mal balance del comercio exterior 
registrado en abril ha sido agra
vado en mayo, mes en e! que el 
déficit del comercio exterior es
pañol alcanzó los 68.984 millones 
de pesetas, según datos de la Di
rección General dte Aduanas. 

Las importaciones realizadas en 
el mes de mayo ascendieron a la 
cifra de 108.751 millones de pe
setas, lo que supone un aumento 
del 30 por ciento sobre las cifras 
del mismo mes del año anterior. 

E l volumen importador de 
mayo está afectado, en alguna 
medida por un fuerte componen
te petrolífero, que equivale al 
22,6 por ciento del total de las 
importaciones, así como a compras 
de aeronaves y la reconstitución 
de stocks de materias primas. 

Las exportaciones —que apenas 
llegaron a los 40.000 millones de 

pesetas— representan una cifra 
ligeramente superior a las del 
mismo mes del año anterior. 

E l déficit comercial" alcanzado 
en el período enero-mayo es de 
•\542 millones de dólares —240.000 
millones de pesetas— inferior al 
padecido en el mismo período del 
año anterior. 

Es interesante destacar que el 
aumento ha venido subrayado por 
un aumento, un tanto irregulair 
de las importaciones de petróleo, 
que muestran un crecimiento deí 
39,8 por ciento. 

Si descargamos en la cifra de 
importaciones totales ei valor d« 
las compras de crudos, se llega a 
la conclusión de que las importa
ciones del resto de los artículos 
sólo han crecido en un 7,66 por 
ciento, de donde se puede sacar 
una conclusión menos pesimista 
de la balanza de pagos española. 

Nota de! Gobierno Civil de Guipúzcoa 

Sobre las multas impuestas a dos guipuzcoanos 

Paro de los pescadores ae Bajura 
de! puerto de Santander 

9 Hasta que se atiendan sus reivindicaciones 
SANTANDER, 16.— ( C I F R A ) . — 

Los pescadores de bajura del 
puerto de Santander decidieron 
hoy entrar en paro hasta que se 
atiendan sus reivindicaciones, que 
suponen un aumento anual de 
116.750 pesetas. 

Por su parte los armadores ar
gumentan la imposibilidad en que 
se encuentran de atender a las 
peticiones de los pescadores que, 
según dicen, les llevarían a la 
ruina. 

Este paro afecta en Santander 
a unos 200 trabajadores que dicen 
estar dispuestos a no salir a fae

nar si no se les concede lo que 
piden que supone 7.140 pesetas 
por trabajador, dos pagas extra-
ordiñarias según el promedio de 
lo ganado; el 16 por ciento de la 
Seguridad Social a descontar del 
monte mayor; que el 50 por ciento 
del capital bruto sea para el ar
mador y el otro 50 se reparta en
tre la tripulación; 200 pesetas por 
noche trabajada o pasada en el 
barco; remuneración del trabajo 
en tierra como horas extraordina
rias, todo lo cual supone un i n 
cremento de 116.760 pesetas anua
les para cada pescador. 

S A N S E B A S T I A N , 16.— ( C I 
F R A ) . — E l Gobierno Civil de Gui
púzcoa ha hecho pública una nota 
con relación al desarrollo del acto 
político celebrado en el Frontón 
Anoeta el pasado domingo. 

Dice, entre otras cosas: 
«Se ha sabido, en relación con el 

desarrollo de la .reunión pública 
de claro significado político cele
brado en la mañana del pasado do-
i.iingo, día 13, en el Frontón Anoe
ta de San Sebastián que el gober
nador civil de Guipúzcoa ha im
puesto las multas de 250.000 y 
200.000 pesetas a don Miguel de 
Castells Adriansens y a don José 
Francisco Idiaquez Sorasu, respec
tivamente. 

A l primero, por cuanto como 
organizador de dicho acto en nom
bre de la compañía mercantil «In-
terprofesional de Estudios y Publi
caciones, S. :A.», de la que es pre
sidente y, asimismo como presiden-^ 
te real de la reunión, permitió la 
alteración de las circunstancias en 
que aquél se proyectaba, consin
tiendo, igualmente, que desde la 
propia presidencia se instanse al-
público asistente para guardar, al 
comienzo de la reunión, un minu
to de silencio por, entre otros, los 
muertos por la causa vasca, que 
se colocasen, sin disponer su reti
rada dos banderas no legales, que 
algún orador e, incluso, otras per
sonas que también intervinieron 
sin hallarse reseñadas en la aludi
da comunicación escrita, se expre
saran en términos contrarios a la 
unidad nacional y a los principios 
y leyes del Estado y, por último, 
que presidiese el canto final de 
una canción subversiva. 

«Y al segundo, señor Idiaquez 
Sorasu, por incumplir lo comunica
do en la aportación de datos suscri
ta por sí mismo en escrito reque
rido expresamente al efecto por di
cho Gobierno y a qúe, vulnerando 
lo expuesto en aquél, se acordó pú
blicamente en el acto de la repre
sentación de un partido contrario 
a los principios y leyes fundamen
tales del Estado, vertiendo además 
en su exposición conceptos y ex
presiones atentatorias a la unidad 
nacional, a estos principios y Le 
yes, así como a la dignidad y pres
tigio de determinadas institucionei 
básicas de la nación. 

Secuestro del libro 
"Coordinación 
Democrática 

en la cárcel" 
MADRID, 16.— ( C I F R A ) . — E l 

libro "Coordinación Democrática 
en l a cárcel", de Javier Alvarez 
ha- sido secuestrado por funcio
narios del Cuerpo General de Po
licía en la encuademación d« 
"Acal Editor". 

L a obra recoge los hechos prin
cipales de Coordinación Democrá
tica desde el pasado 29 de mar
zo, fecha en que fueron deteni
dos, junto con el autor, los se
ñores García-Trevijano, Marceli
no Camacho y Nazario Aguado. 

También recoge l a firma de 
constitución de Coordinación De
mocrática y las tesis de l a orga
nización sobre l a ruptura y las 
nacionalidades. 

¿ P e n s ó en par t i c ipar como expositor? 

X I V F E R I A 
D E 

M U E S T R A S 
D E L 

N O R O E S T 
DEI 17 A l 28 DE JULIO 

L l á m e n o s a los t e l é f o n o s 3 5 7 9 0 2 y 3 5 3 0 8 2 

0 e s c r í b a n o s a l a p a r t a d o 2 0 1 

R e c i b i r á a m p l i a i n f o r m a c i ó n 

y n u e s t r a v i s i t a p e r s o n a l 

Ferrol del Caudillo 
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S U C E S O S Asesinado el embajador de Estados Unidos en El Líbano 
U N H O M B R E 
C O R R I M I E N T O 

M U E R T O Y O T R O H E R I D O E N U N 
D E T I E R R A S O C U R R I D O E N F E N E 

CUANDO S E DIRIGIA, A E N T R E V I S T A R S E CON E L P R E S I D E N T E 

Perece un joven soldador al caer desde una altura de 16 metros cuando trabajaba en «Astano» 
NACIONAL 

F E N E (La Coruña), 16.— ( C I -
ÍPRA).— Un hombre ha resultado 
muerto y otro herido en unas 

obras que se están realizando 
cerca de Pene, en el lugar deno
minado Cruce. 

Los dos obreros estaban traba-

Lugo: Sofocados los incendios forestales 
de los montes Torca y Trapa 

Dábamos cuenta en nuestro nú
mero de ayer de dos incendios fo
restales, uno en el monte Torca 
I , de Quiroga, y otro en el Trapa 
I I , de Folgoso de Caurel. Ambos 
han sido sofocados en la noche 
última, ardiendo en el primero 
cuatro hectáreas de monte repo
blado con pinos de veinte años, 
del IOONA, y en el segundo, dos 
o tres hectáreas con pinos y ma-

ASISTIDOS E N L A CRUZ 
ROJA 

E n el Dispensario local de la 
Cruz Roja han recibido asisten
cia las siguientes personas: 

—Jesús Corredoira López, de 30 
años de edad y con domicilio en 
l a Rúa das Añduriñas, que pre
sentaba contusiones y erosiones 
múltiples sufridas en accidente 
de motocicleta. 

—Amador Rivas pénelas, de 35. 
años de edad y vecino de Ramil, 
que presentaba herida contusa en 
el cuero cabelludo sufrida en ac
cidente casual. 

—José Vázquez Fariñas, de 51 
años de edad y con domicilio en 
calle de la Margarita, que pre
sentaba heridas cortantes en los 
dedos pulgar y meñique de la 
mano derecha, sufridas a l herirse 
con una sierra. 

—Abelardo García Alvarez^ de 

68 años de edad y con domicilio 
en la Avenida de L a Coruña, nú
mero 26, que presentaba herida 
contusa en una rodilla sufrida 
en accidente de trabajo. 

— Y José Félix Pereira Sancdfe-
med, con domicilio en la calle de 
la Atalaya, que presentaba con
tusiones y erosiones múltiples su
fridas en una caída de bicicleta. 

Tras recibir asistencia y siendo 
su pronóstico leve, salvo compli
caciones, los asistidos se hasn 
trasladado a sus respectivos do
micilios. 

E J A se atribuye el 
asesinato del 

Sr. Albo 
B A Y O N . A (Francia), 16 .— 

( E F E ) . — L a organización separa
tista " E . T . A . " ha reivindicado 
la muerte del jefe local del Mo
vimiento de Basauri (Vizcaya), 
mediante un comunicado distri
buido en el país vasco-francés. 

"Albo ha sido ejecutado —dice 
E . T . A.— como haremos con to
dos los que se opongan a que 
nuestro puebló pueda decidir l i 
bremente su destino nacional y 
social". 

LOS VECINOS DE UN BARRIO DE 
LA LAGUNA (TENERIFE) PIDEN LA 

DIMISION DEL PARROCO 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 

16. — ( C I F R A ) . — Firmas en so
licitud de dimisión del párroco es
tán recogiendo los vecinos de Valle 
de Guerra, barrio perteneciente a 
E a Laguna, 

Según los siete mil vecinos del 
barrio, el párroco, Antonio Pérez, 
no presta sus deberes profesionales 
desde hace diez años. Gran núme-
fo de estos vecinos se dirigieron 
al obispo en solicitud de audiencia 
que no les ha sido concedida, acti

tud que les ha llevado a la recogida 
de firmas. 

E l párroco, según los mismos ve
cinos, no se ha distinguido por una 
buena gestión parroquial, puesto 
que ha negado confirmaciones y 
bautizos, ha suspendido una boda 
por llegar la pareja cinco minutos 
más tarde y no ha autorizado actos 
culturales. También ha cerrado el 
Club de la Juventud que había sido 
montado por suscripción popular. 

jando en una zanja, cuando se 
produjo un corrimiento de tierras 
que los sepultó. 

Sus compañeros acudieron en 
su ayuda y pudieron sacar con 
vida, aunque con lesiones que se 
creen graves a jesús Rivas Pato, 
de 57 años, casado y vecino del 
lugar de.Coirós, en Betanzos. Na
da pudieron hacer por Manuel 
González Fuertes, de 42 años, 
también casado y natural de la 
misma localidad del anterior, que 
falleció a consecuencia de las he
ridas sufridas/ 

A C C I D E N T E LABORAL: 
UN M U E R T O 

E L F E R R O L D E L CAUDILLO, 
16.— ( C I F R A ) . — Un joven sol
dador ha resultado muerto al 
caer desde una altura de dieci
séis metros cuando trabajaba en 
la factoría de "Astano". 

Antonio Díaz Vila , de 19 años, 
soldador, perteneciente a la 
plantilla de la empresa auxiliar 
"Indunor" que prestaba sus ser
vicios en la factoría "Astano" re- „ 
sultó muerto a consecuencia de 
las gravísimas heridas sufridas al 
caer de una plataforma cuando 
realizaba trabajos de soldadura en 
el bloque de l a superestructura de 
un petrolero que se está constru
yendo en "Astano". 

A l parecer la plataforma bas
culó y Antonio Díaz cayó al sue
lo. 

Se da la circunstancia que des
de el pasado día diez, dos persor 
ñas han resultado muertas y otras 
cinco con lesiones, dos de ellas 
gravísimas, en diversos acciden
tes laborales ocurridos en asti
lleros ferrolanos. 

AHOGADO 

L A S N I E V E S (Pontevedra), 16. 
( C I F R A ) . — Ha perecido ahogado, 
cuando se bañaba en el río Mi 
ño, el joven de 19 años José Ma
nuel González G i l , vecino de Ar-
bo. E l cadáver no ha sido resca
tado todavía. 

los dos detenidos como sus agre
sores. 

DETENCION 
CUENTES 

DE DELIN-

H A L L A Z G O 
D A V E R 

D E UN CA-

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
F U N E R A L Y S E P E L I O 
D E DOÑA M E L A N I A 
PASARO F E R N A N D E Z 

Uña impresionante manifestación 
de pesar han constituido los actos 
de funeral y entierro de doña Me
lania Pásaro Fernández que han 
tenido lugar ayer en Lugo y Lua-
ees. Ayuntamiento de Pol. 

A las cinco de la tarde tuvo lu
gar en la igleáia parroquial de San 
Froilán un funeral de cuerpo pre
sente por el eterno descanso de 6u 
alma. Ofició don Francisco Díaz 
Prieto asistido por varios sacerdo
tes, entre ellos don Juan Antonio 
Moreno Fuentes y don José Luis 
Soto Camino, todos ellos amigos 
de la familia. 

E l templo resultó insuficiente pa
ra dar cabida a tan elevado núme
ro de fieles hasta el punto de que 
podemos asegurar que había tanta 
gente fuera de la iglesia como den
tro. 

Hizo la ofrenda el hijo político 
de la finada, don José Arias Nú-
ñez que estaba acompañado por su 
hijo, don José Luis Arias Gayoso 
y otros familiares. E l duelo lo pre
sidía el titular de la Diputación Pro
vincial, don Eduardo García Ro
dríguez con representaciones de 
la vida oficial de Lugo, Cá
mara de Comercio, Industria y 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo mañana, viernes,' 
día 18, a las OCHO de la tarde, en 
la capilla del Seminario, aplicado 
por 

EL SEÑOR 

D. FELIX BALADO W U 
<Jue falleció el día 4 de noviembre 

de 1975 

D. e. p. 
Su esposa, María Dolores Puma-

riño Vilela y demás familia, 

AGRADECEN una oración y la 
•sistencia a alguna de dichas misas. 

Lugo, 17 de junio de 1976 

Navegación de la Provincia, Orga
nización Sindical, Colegios profe
sionales, clubs y sociedades, re
presentaciones de la Corporación 
Municipal, del Ejército, de la to
talidad de las entidades bancarias 
de la plaza, sacerdotes y otros ami
gos de la familia Gayoso-Pásaro-
Arias. 

A l terminar la misa y antes de 
que los restos mortales de la ex
tinta fueron trasladados a Luacés 
acompañados de una larga carava
na de automóviles, los familiares 
de la finada recibieron múltiples 
pruebas de condolencia. Después, 
como decimos, los restos mortales 
de doña Melania fueron traslada
dos hasta el cementerio parroquial 
de Luaces en donde centenares de 
personas aguardaban su llegada, 
sumándose a las que habían llega
do de Lugo en aquellos momentos. 
Instantes después, los restos mor
tales de la extinta recibieron cris
tiana sepultura en el panteón de 
la familia, renovándose acto segui
do las muestras de pésame de to
dos los allí presentes. 

Por nuestra parte también reite
ramos á la familia Gayoso-Pásaro-
Arias la expresión de nuestra con
dolencia, deseando a todos la re
signación cristiana que les permi
ta sobrellevar tan sensible pénjida. 

L a familia de doña Melania Pá
saro Fernández (q. e. p. d.), da por 
nuestro conducto las más rendidas 
gracias a todos cuantos se han dig
nado asistir ayer a los actos de fu
neral y entierro , y a los que por 
uno u otro medio les han hecho 
llegar en las últimas horas sus 
muestras de pésame. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia de don Américo da 

Silva Santos ( " E l Portugués"), 
q. e. p. d., expresa por medio de 
nuestro conducto su más sincero 
agradecimiento a todas aquellas 
personas que se han dignado asis
tir a los funerales y sepelio del 
finado, actos que tuvieron lugar 
el pasado martes, día 15 del ac
tual, en esta ciudad; agradeci
miento que hacen extensivo a las 
personas que ,por diferentes me
dios, han testimoniado a la fa
milia del finado su sentimiento 
por tan importante pérdida. 

SAN S E B A S T I A N , 16.— ( C I 
F R A ) . — A las tres y media de la 
pasada madrugada, en la zona 
conocida como Carbonería de la 
localidad guipuzcoana de Pasa
jes, apareció el cadáver de un 
hombre que, identificado, resultó 
ser Amadeo Lucio Gómez, de 41 
años de edad, soltero y sin ofi
cio conocido. 

E l cuerpo presentaba fractura 
de la base del cráneo y una he
rida profunda en la sien izquier
da. Las lesiones que originaron 
su muerte pueden deberse a una 
caída fortuita o bien a golpes oca
sionados por otra persona. 

E l muerto era natural de Fár 
dela de Mais (Pontevedra) y ha 
bitaba una pequeña chabola, cer
cana al lugar donde fue hallado. 

ACUSADOS D E V I O L A 
CION 

V I T O R I A , 16.-— ( C I P B A ) . — Los 
dos autores de la violación de una 
joven han sido detenidos por ins
pectores de la Brigada de Inves
tigación Criminal de Vitoria, 

Se trata de dos individuos que 
responden a las iniciales de 
P. M. F . y J . P . S., que tras vio
lar a una joven, ante la que se 
hicieron pasar por policías, le 
robaron un radio-casette, sorti
jas, un reloj y otros objetos. 

Según nota facilitada por la 
policía, la joven ha reconocido a 

Sigue ia vista por los 
hechos de "Nueva 

Esperanza'' 
MADRID, 16.— ( C I F R A ) . — Se 

reanudó esta m a ñ a n a le vista de 
la causa instruida por supuestos 
hechos delictivos en relación con 
la "Constructora Nueva Esperan
za, S . L . " . 

Durante- la sesión continuó el 
interrogatorio, iniciado ayer, de 
Bienvenido Antón Antón, chófer 
de Beltrán Esteflles y porterior-
mente delegado de "Con. Esp." 
en Barcelona. También fueron 
interrogados S a l v a d o r Cubells 
Roig y Enrique Valero Aliaga. 

Se dio la circunstancia de que 
este último en el transcurso de 
sus deckuraciones dijo que se ma
reaba por lo que el juicio fue sus
pendido momentáneamente. E l 
señor Valero, que, e l parecer, pa
dece una enfermedad cardiovas
cular, fue atendido por el médico 
forense de guardie y por su abo
gado José Heras Hurtado. Tras 
recibir dichas asistencias el en
causado volvió a estrados y con
tinuó la vista. 

V A L E N C I A , 16. — ( C I F R A ) . — 
Un grupo de delincuentes habi
tuales, conceptuados policialmen-
te como rufianes, que venían de
dicándose a la explotación de ca
mareras, mediante amenazas de 
muerte y malos tratos de obra, 
han sido detenidos por funciona
rios de la Brigada Regional de 
Investigación Criminal de Valen
cia, en colaboración con las Co
misarías de Málaga y Pontevedra. 

Los detenidos principales son 
Eladio Fernández Otero, autor de 
la sustracción de 150.000 pesetas 
a una camarera del " B a r K e n 
nedy", bajo amenazas de muer
te e intimidación con una nava
ja, y del secuestro de otra cama
rera de una guisquería, a la que 
llevó a un descampado en com
pañía de otros dos individuos, 
maltratándola hasta que accedió 
a entregarle 50.000 pesetas de su 
cuenta bancaria, y Antonio Cas
tro Sepúlveda, autor de una agre
sión a su propia esposa, igual
mente camarera de un club, a la 
que causó la fractura del maxi
lar superior. 

Este último, cuando iba a ser 
detenido por inspectores de la 
B.R.I .C. , se dio a la fuga en un 
vehículo, alcanzando a uno de los 
funcionarios, que sufrió lesiones 
leves. Fue localizado y detenido 
días más tarde, en Málaga, don
de se había trasladado en com
pañía de su amante. 

Por su parte, Eladio y la rap
tada fueron localizados en Pon
tevedra, a donde se trasladaron 
después de sacar del banco las 
50.000 pesetas, que había logrado 
de ella. 

Han sido también detenidos A l 
fredo Plores González y José Ma
nuel Díaz Sánchez, que partici
paron con Eladio en los malos 
tratos a la camarera secuestrada, 
y otras tres personas relaciona
das con loe hechos. 

SE SUICIDA EN L A CAR
C E L 

PAMPLONA, 16.— ( C I F R A ) . — 
Un presunto f r a t i c i d a , Juan 
Eohave Elizalde, de 44 años de 
edad, se ha suicidado en el inte
rior de l a celda que ocupaba en 
la prisión provincial de Pamplo
na. 

Juan Echave, que al parecer te
nía perturbadas sus facultades 
mentales, mató en la tarde del 
día ocho pasado a su hermano 
Martín, de 42 años, de dos dispa
ros de escopeta, en la localidad 
de Escurra, de donde eran na
turales y vecinos. 

Tras su acción, Juan dio cuenta 
de la misma a algunos vecinos, y 
más tarde fue trasladado a l cuar
tel de la Guardia Civi l de Leiza, 
para posteriormente ser ingresa
do en prisión. 

Aunque se desconocen las cir
cunstancias que rodearon e l . sui
cidio, se rumorea con insistencia 
que la muerte pudo producirse al 
golpearse repetidas veces la ca
beza contra l a pared. 

BEIRUT, 16. — (EFE-REUTER). 
Francis E . Meloy, embajador de 
Estados Unidos en el Líbano ha 
desaparecido hoy y fue hallado 
muerto, con otras tres personas 
cuando se dirigía a entrevistarse 
con el presideinte electo Elias Sar-
kis, ha dicho un portavoz de la 
embajada. 

Los restos de las tres víctimas 
fueron encontrados en una calle 
de Beirut, junto al automóvil blin
dado en que al parecer fueron 
secuestrados. 

E l portavoz ha dicho que no 
tiene información exacta si la 
desaparición se produjo en el la
do musulmán o cristiano de la Lí
nea de demarcación. 

Meloy, que llegó a esta capital 
hace un mes, todavía no ha pre
sentado sus cartas credenciales. 

Con el embajador ha desapare
cido Robert o Waring, consejero-
económico de la embajada y el 
conductor del automóvil. 

Las noticias del asesinato llega
ron a Washington cuando el pre
sidente Ford se encontraba reu
nido con los principales miembros 
de su Consejo Nacional de Segu
ridad, reuní 'o en sesión de emer
gencia para discutir la situación. 

Un portavoz de la Casa Blanca 
había declarado poco antes de re
velarse la muerte del embajador 
y del agregado que se trataba de 
una situación "extremadamente" 
grave. 

E l portavoz presidencial, había 
anunciado que los Estados Unidos 
se habían dirigido a los responsa
bles de otras seis repúblicas del 
Oriente Medio en un esfuerzo por 
dar con el paradero del diplomá
tico norteamericano desaparecido. 

INFORME DE LA CASA 
BLANCA 

WASHINGTO::, 16. — (EFE) . — 
E l embajador de los Estados Uni

dos en el Líbano fue asesinado 
hoy en Beirut, reveló la Casa 
Blanca pocas horas después de la 
desaparición del diplomático. 

Fuentes de la presidencia dije
ron que los cadáveres de los tres 
ocupantes del automóvil de la em
bajada norteamericana en Beirut 

habían aparecido esta tarde en la 
capital del Líbano. 

Los cadáveres son los del emba
jador, Francis Meloy, del diplo
mático norteamericano agregado 
económico de la embajada, Rober
to O. Waring, y el del mecánico 

l a v i ^ a áe VmaY Mir a E E m . 

Una nueva confirmación de la mutua 
cooperación entre Estados Unidos y España, 
bajo la magistratura de don Juan Carlos 
0 Posible ampliación a nuestro país del 

sistema de preferencias generalizadas 
W A S H I N G T O N , 16.— ( E F E ) . — 

España y Estados Unidos dieron 
hoy un salto cualitativo hacia ade
lante en sus relaciones al final de 
la visita a Washington del vicepre
sidente para Asuntos Económicos 
y ministro de Hacienda español, 
Juan Miguel Villar Mir. 

E n un comunicado conjunto que 
es poco frecuente después de esta 
clase de visitas y que no tiene nin
gún precedente en las relaciones 
entre los dos países, se afirmó que 
la visita de Villar Mir significó 
«una nueva confirmación de la 
mutua cooperación entre Estados 
Unidos y España, bajo la alta ma
gistratura del Rey don Juan Car
los». 

E l comunicado declara asimismo 
el «común interés» en fortalecer 
las estrechas relaciones económicas 
y financieras entre los dos países. 

Haciendo una excepción a la po
lítica oficial norteamericana de 

Siete personas muertas y cien heridas 
en la ciudad sudafricana de Soweto 

LONDRES, 16.— ( E F E ) . — Sie
te ^personas resultaron muertas y 
más de cien heridas durante las 
manifestaciones celebradas du
rante todo el día de hoy por mi
llares de negros en la ciudad sud
africana de Soweto. 

Tras numerosos enfrentamien-
tos violentos entre las fuerzas del 
orden y los manifestantes, la po
licía abrió fuego indiscriminado 

contra ellos, completándose el 
drama. 

Alrededor de diez mi l jóvenes 
de color gritando "poder, poder", 
marcharon por las calles de esta 
ciudad, donde residen un millón 
de negros, por espacio de diez 
horas. 

Entre los fallecidos se inclu
yen dos escolares negros y dos 
hombres blancos muertos por los 
manifestantes y cuyos automóvi
les fueron destrozados. 

Secuestrado e t m á s i m p o r t a n t e 
comerciante de pollos y huevos de Italia 
• PUEDE SER LA SEGUNDA PARTE DEL 

RAPTO DEL " R E Y DEL F I L E T E " 
ROMA, 16. — (EFE) . — Renato 

Penteriani, de 52 años, importan
te comerciante de pollos y huevos, 
fue secuestrado esta mañana, ante 
su 'omicilio y en presencia de sus 
hijos, en un barrio céntrico de 
Roma. 

E l secuestro de Penteriani, su
cede en 48 horas al secuestro del 
"rey del filete", Giuseppe Ambro
sio, y en unas 20 horas de la l i 
beración de éste, casualmente, por 
los carabinerós. 

E l comerciante de pollos ha sido 
secuestrado en el mismo sector 

UN NEOFASCISTA DISPARA CONTRA 

VN IZQUIERDISTA EN PLENA ROMA 

• E l e x - a b a d de S a n P a b l o 
Extramuros se declara comunista 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DONA ANGM ABEIA1RAS BURGOS 
Que falleció el día 16 de junio de 1975, a los 62 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su esposo, Dositeo Ferreiro Abelairas (Capataz de Barras Eléctricas, jubilado); hijos, Manuel 
(Empleado de Barras Eléctricas) y María de los Angeles Ferreiro Abelairas; hijos políticos, Sara Mar
tínez García y José Sanjurjo; hermana, Visitación Abelairas Burgos; nietos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

A L RECORDAR tan sensible pérdida suplican una oración por su alma y se dignen asistir a la 
función de aniversario que por su eterno descanso se celebrará en la iglesia parroquial de San An
tonio de Padua, mañana, día 18 de junio, a las SEIS de la tardej por cuyo favor quedarán muy agra
decidos. 

Lugo, 17 de. junio de 1976 

T R E N T O (Ital ia) , 16.— ( E F E ) . 
Gianni Endrici, un joven ultra-
izquierdista, resultó herido anoche 
en pleno centro de Roma por dos 
disparos que hizo contra él, con 
una pistola, un neofascista, Sté-
fano Caracristi, de 24 años. 

Según ha podido reconstruir la 
policía, Caracristi estaba con un 
grupo de extremistas de derecha, 
cuando pasaron algunos jóvenes 
pertenecientes a la organizacipn 
izquierdista "Potta Continua". Sin 
mediar palabra, disparó contra 
ellos, con una pistola de calibre 
7,65. Dos proyectiles alcanzaron a 
Endrici en las piernas. Los 
acompañantes del joven izquier
dista se avalanzaron contra el 
agresor, el cual sufre fractura de 
nariz y está hospitalizado bajo 
custodia policíaca, 

/TENSION P B E - E L E C T O -
BA L 

Tres automóviles fueron incen
diados anoche en un barrio resi
dencial de Roma, sin que nin
gún grupo haya reivindicado la 
acción. 

Los tres vehículos estaban 
aparcados y pertenecían a per
sonas ajenas a la vida política. 
E n los tres casos se habían colo
cado en el interior bombas in
cendiarias. ' 

Por otra parte, mientras que en 
Génova los "NAP" (Núcleos Ar
mados Proletarios) reivindicaron 
esta madrugada un asalto -per
petrado ayer contra el "Banco 
Popular" de Novara, en Turin, 
cerca de las instalaciones de la 
" F I A T " han sido halladas octa-
villae firmadas por las "Brigadas 
Rojas", semejantes a las difun
didas el día siguiente del asesi
nato del fiscal Coco, en Génova. 

C O M U N I S T A E L E X 
ABAD DE SAN PABLO 

Ninguna reacción se ha regis
trado "de momento" en el Vat i 
cano a la adhesión al partido co

munista Italiano manifestada hoy 
por el benedictino Giovanni 
Franzoni, ex abad de la Basílica 
de San Pablo Extramuros. 

Tampoco en el Vaticano de Ro
ma, diócesis en que el ex-abad ac
túa desde hace más de die- años, se 
han hecho comentarios a la de
claración de Giovanni Franzoni, 
quien, al reafirmar su voluntad 
de seguir en la Iglesia,, explica las 
razones de su decisión. 

Se trata de tesis análogas a las 
que alegaron los intelectuales ca
tólicos que han aceptado la can
didatura en las listas electorales 
comunistas, fundadas ante todo 
en la distinción entre fe y políti
ca, y en segundo lugar, en la va
loración concreta de la situación 
de los partidos en Italia. Lo cual 
supone una "diferencia" entre 
ideología marxista y actuación 
política del partido comunista. 

E l ex abad, que nació hace 48 
años en Bulgaria de padres i ta
lianos, es el fundador de la "Co
munidad Católica de San Pablo", 
conocida por sus tomas de posi
ción sobre varios problemas, des
de la objeción de conciencia has
ta la solidaridad con los obreros 
de las fábricas ocupadas en Ro
ma, desde el problema del desar
me hasta la guerra de Vietnam y 
el gobierno de Allende en Chile, 

Sometido a expediente por - las 
autoridades vaticanas, Giovanni 
Franzoni, abandonó el cargo de 
abad de la Basílica de San Pablo 
hace tres años, trasladando la se
de de la comunidad a un local 
poco distante de la Basílica. 

Fue suspendido " a divinis" a 
fines de abril de 1974, dos sema
nas antes de la celebración del 
referéndum sobre l a Ley de D i 
vorcio, porque había manifestado 
públicamente su discrepancia de 
la posición oficial del episcopado 

italiano-

en el que fue hallado ayer Am
brosio. 

Renato Penteriani ha sido se
cuestrado en presencia de su sue
gro, que le acompañaba y de su 
esposa y sus seis hijos que pre
senciaron el hecho desde los bal
cones de su domicilio. 

E l comerciante se disponía, jun
to con su suegro, a dirigirse a 
sus oficinas, en una furgoneta en 

i que se hallaban un chófer. Pen
teriani caminaba unos pasos de
trás del suegro, Giovanni Chirico. 

Un hombre armado con una me
tralleta, y parece, con el rostro 
cubierto con una media de mu
jer, le obligó a entrar en un auto
móvil en el que aguardaba un 
cómplice, aunque parece que en 
el interior del vehículo había otro 
hombre. 

Giovanni Chirico sigmó, con la 
furgoneta, el automóvil de los 
bandidos, durante algún tiempo, 
pero éstos lograron despistarle, 
desapareciendo definitivamente. 

E n el lugar del secuestro ha si
do hallada una pistola, pero pare
ce que pertenecía al comerciante 
secuestrado, que al verse amena
zado, debió extraerla del bolsillo 
para defenderse, perdiéndola des
pués. 

Hasta el momento, nadie se ha 
atribuido el secuestro de Penteria
ni. Se desconoce si los fines son 
puramente de extorsión, o si se 
trata de un "secuestro político", 
como el de Ambrosio. L a víctima 
es un importante comerciante ma
yorista de pollos y huevos, mien
tras que el suegro —con quien 
trabaja en sociedad—, tiene ins
taladas en Roma una red de im
portantes carnicerías y pollerías. 

De tratarse de un "secuestro 
político", éste sería la "segunda 
parte" del secuestro del "rey del 
filete". E l grupo que reivindicó 
este primer secuestro, la "Unidad 
de Combatientes Comunistas", ha
bía impuesto, como condición pa
ra respetar la vida del secuestra
do, una "venta revolucionaria de 
carne", a menos de un cuarto del 
precio oficial, en decenas de car
nicerías de barriadas populares. 
E n total 71.000 kilos de carne de 
primera calidad. 

Los consorcios de comerciantes 
'.el sector respondieron inmediata
mente reuniendo esta cantidad de 
carnes, obedeciendo las exigencias 
de los bandidos. Mientras tanto, 
Giuseppe Ambrosio fue hallado, 
casualmente, por los carabineros, 
aunque los secuestradores no han 
sido encontrados. 

L a policía, por orden de la ma
gistratura, secuesró las carnes ya 
dispuestas para su distribución y 
venta, ya que los comerciantes 
carniceros estiman que "la ope
ración no ha terminado" y desean 
vender el producto en la canti
dad y precio exigido por los ban
didos. 

Se trata ahora de llegar a la 
•conclusión de que el secuestro de 
Penteriani sea una "segunda par
te" del episodio, o simplemente un 
secuestro más "a la italiana", es 
decir, con fines de extorsión. 

neutralidad en los movimientos de 
capital, el Gobierno de los Esta
dos Unidos «considera que las nue
vas inversiones de capital privado 
norteamericano hacia España re
dundarán en el mejor beneficio de 
ambos países», según declara el co
municado. , 

Por primera vez se especificó que 
un miembro del Gobierno de los 
Estados Unidos, —el secretario del 
Tesoro, William Simón— confirmó 
al ministro español que "los mer
cados financieros de Estados Uni
dos están abiertos tanto al Gobier
no de España como al sector pri
vado i español". 

E l comunicado contiene igual
mente la afirmación de que la po
lítica general del «Export - Import 
Bank» de Estados Unidos «será la 
de no establecer ningún límite má
ximo a nuevas financiaciones para 
España» . 

Esta frase se pone en relación 
con otra del comunicado que an
teriormente dice que Villar Mir 
estimó que las posibles solicitudes 
de equipamiento y financiación pa
ra proyectos industriales previs
tos en España "podrían llegar a 
una cifra entre 1.500 y 2.000 millo
nes de dólares", 
, Entre enero de este año —en 

que se firmó el tratado Hispanp-
Norteamericano «de Amistad y 
Cooperación en que el "EXIM-
BANK" se declaró dispuesto a 
conceder créditos a España por 
450 millones de dólares— y hoy 
las posibilidades de financiación 
por e l EXIMBANK a España se 
multiplicaron por cuatro, por con
siguiente. 

La declaración confirma que 
tanto España como Estados Uni
dos "se comprometieron a mante
ner políticas económicas orienta
das a alcanzar una disminución 
de la inflación, con un crecimien
to económico continuado". 

Los ministros de los dos países 
renocieron que el progresivo de
sequilibrio en el comercio entre 
ellas, que en la actualidad va en 
detrimento de España, "sería des
favorable para ambas partes en 
sus relaciones económicas globa
les", Pero a l mismo tiempo los 
dos ministros expresaron su i n 
tención de "lograr una expansión 
del volumen de comercio bilate
ra l " , lo que se interpreta en el 
sentido de que la nivelación en el 
comercio bilateral deberá hacer
se en el sentido del aumento de 
las ventas respectivas, con un au
mento superior de las españolas 
más bien que disminuyendo las 
transacciones entre los dos pa í 
ses. E l comunicado contiene por 
primera vez indicaciones de que 
Estados Unidos está dispueso a 
considerar a España como bene
ficiario de las preferencias gene
ralizadas. 

Los dos países "acordaron ce
lebrar próximas consultas para 
fijar los pasos necesarios para 
calificar a España como país be
neficiario del sistema de prefe
rencias generalizadas", dice en 
efecto el comunicado. 

Este contiene asimismo la de
claración de que Estados Unidos 
se propone colaborar con las au
toridades españolas " a todos los 
niveles", es decir, no sólo con 
ocasión de las visitas de minis
tros de un país al otro. 

Asimismo, el comunicado reve
ló la creación de un organismo 
permanente de consulta entre los 
dos países "que se reunirá cada 
seis meses o siempre que sea ne
cesario", 

NINGUNA RESTRICCION A 
LOS MOVIMIENTOS DE 
TROPAS U.S.A. EN LAS BA
SES ESPAÑOLAS 

E l GoUerno de los Estados Uni
dos dijo hoy que el nuevo Trata
do Hispano-Norteamericano no le 
obliga a consultar con España los 
movimientos de sus tropas en las 
bases españolas. 

Tales consultas sólo se realiza
rían en caso de un ataqua contra 
España, afirmó en el Congreso el 
embajador volante que presidió la 
delegación norteamericana nego
ciadora del Tratado, Robert Me 
Closkey. 

A pesar de las presiones de al
gunos congresistas, McCloskey elu
dió referirse en concreto a un hi
potético conflicto en Oriente Me
dio y su repercusión en la aplica
ción del Tratado. 

Pero generalizó que en el ar
ticulado del mismo no existe nin
guna restricción específica a los 
movimientos de tropas norteameri
canas en las bases en España. 

Un alto funcionario del Depar
tamento de Defensa había decla
rado el ocho de junio en el Con
greso que el Gobierno de Washing
ton tendría que consultar al de 
Madrid antes de poder utilizar las 
bases en una guerra del Medio 
Oriente. 

Harry Bergold, segundo ayudan
te del Departamento de Defensa 
pará Asuntos Legislativos, afirmó 
en aquella ocasión que esta con
sulta tendría que realizarse "qui
zá más explícitamente" que en el 
pasado. 

del automóvil, de nacionalidad 14. 
banesa. 

E l embajador norteamericano y 
sus acompañantes desaparecieron 
esta mañana en su automóvil blin
dado cuando se dirigían desde U 
zona musulmana de la capital & 
banesa a la parte ocupada por las 
milicias cristianas. 

L a Casa Blanca recibió la i», 
formación del asesinato de los tret 
hombres de la Cruz Ro ' - Interna
cional. 

El Gobierno norteamericano se 
había dirigido ya a las cancüte-
rías de otros seis países en un in
tento por mantener un contacto 
directo con los secuestradores a 
través de canales diplomáticos. Pe
ro la súbita parición de los cada» 
veres, tan «olo cinco horas des
pués de su desaparición, causó un 
"shock" en los medios rrubern»-
mentales de la capital federal 

L a muerte del embajador, de 
39 años, y soltero, ha reavivado 
la crisis libanesa al poner el pres
tigio de los Estados Ünidos en el 
centro de la controversia que ha 
llevado a la guerra civil a este país 
árabe durante los últimos catorce 
meses. 

CONTINUA LA LUCHA 
B E I R U T (Líbano), 16, — (UPi-

E F E ) . — Los palestinos han alega
do que habían accedido a exten
der el precario alto el fuego exis
tente en Beimt al resto de las zo
nas de fricción de la República IJ-
banesa, para hoy, miércoles, pero 
han acusado a los sirios de nue
vas violscior ' de la tregua en el 
norte y en el sur del pafí- señalan
do especialmente los bombardeo» 
de la artillería siria sobre los cam
pos de refugiados en el sector del 
sitiado puerto de Sidón. 

E n el área de la capital, parece 
que el alto el fuego de setenta y 
dos horas —negociado por el pri
mer ministro de Libia, Abdel Sa-
lam Jalljud— se observa en la 
mayoría de los sectores,. salvo en 
el de los arrabales c identales de 
la plaza, donde tiradores musul
manes y cristianos intercambian 
disparos esporádicos desde sus 
respectivos - stós. Este fuego, 
junto c^.i el de artillería, ha pro
ducido otros vé in t -^a t ro muertos 
y cuarenta y cinco heridos duran
te las últimas veinticuatro horas. 

Los pales" .os han rcusado a los 
sirios, igualmente de haber bom- • 
bardeado, desde los montes sitos 
al este de Sidón —donde tienea 
emplazadas baterías— los campa
mentos de fugitivos de Miyeh-Wa-
miyeh y de Ain Al-Helwe, habien-
lo causado "pérd'das humanas". 
De la misma fuente se informó 
también que una columna acoraza
da siria de unos cincuenta carros 
de combate avanza hacia el oeste, 
proveniente Tel valle del Bekka, 
al parecer son el ob;¡3to de refor^ 
zar las posiciones sirias en los 
suburbios orientales de la antigua 
ciudad fenicia, situada a cur—mta 
y ocho kilómetros al sur f̂ a Beimt 

POSIBLE INTERVENCION 
DE ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, 16. — Por Ra-
fael Alonso, de "Efe"), 

Estados Unidos podrían inter
venir militarmente en E l Líbano 
en breve plazo ante el rumbo de 
los acontecimientos en . aquel país 
árabe después del asesinato del 
embajador norteamericano en Bei
rut hoy. 

Fuentes diplomáticas de Washing 
ton dijeron hoy que el Consejo 
Nacional de Seguridad ha decidi
do proclamar la alerta de la V I 
Flota norteamericana en el Me
diterráneo para su posible inter
vención en E l Líbano. 

Escuadrones de aviones de ía 
V I Flota han recibido ya el per
miso británico para utilizar sus 
bases en Chipre ante su posible 
empleo en E l Líbano, 

E n los medios gubernamentales 
se cree que los extremistas pales
tinos han sido los autores del ase
sinato, en un intento por evitar 
el logro de un acuerd que lleve 
* un final la cruenta guerra civil 
del Líbano, en perjuicio de sus 
intereses. 

L a intervención militar nortea
mericana en E l Líbano continuaría 
la tradición establecida en 1958 
por el presidente Eisenhower, 
quien ordenó un desembarco de 
"marines" en aquel país árabe 
después de los desórdenes orga
nizados por la oposición, al enton
ces presidente pro-occidental del 
Líbano Camille Chamoun 

Meloy es el tercer embajador 
norteamericano asesinado en los 
últimos seis años, pero el ataque 
de hoy se ha dado en circunstan
cias especiales, cuando el diplo
mático norteamericanj se encon* 
traba en una misión mediadora 
ante el presidente libanés y cuan
do los Estados Unidos están a 
punto de perder la paciencia por 
el peligro de un nuevo conflicto 
en el Oriente Medio por el deterio
ro de la situación en E l Líbano. 

E l presidente Ford se reunió 
con el secretario de Estado Hénry 
Kissinger, el vicepresidente Nelsort 
Rockefeller, el director de la CIA, 
George Bush y el consejero para 
la Seguridad Nacional Brent Show-
croft, los principales responsables 
de la seguridad nacional, para de
cidir las medidas que adoptará 
Estados Unidos en esta nueva cñ-
sis. -

E n una declaración al pueblo 
norteamericano, el presidente Ford 
dijo que Estados Unidos "conti
nuarán con sus esfuerzos de pa« 
en E l Líbano" a pesar del asesi
nato de los diplomátioos. 

Los observadores de Washing
ton continuaban esta noche en la 
sospecha de que Estados Unidos 
intervendrán en el momento más 
oportuno para solucionar la cri
sis de acuerdo con otros estados 
"amigos" del Oriente Medio, in
cluido Egipto, que ve con sospe
chas la continua penetración siria 

en E l Líbano. 
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C O N F I R M A D O : 
Tafalla, pernoctando 

Mañana 
en León 

ANTONIO Z M I , PRESIDENTE DEL PEM SPOITC «CONFIO PLENAMENTE EN EL ASCENSO» 

SE SINTIO SATISFECHO AL ENTERARSE DE QUE LE HABIA TOCADO E L LUGO 

parte el lugo para 
y el sábado en Estella 

t E " <:*ect°' tmanan*' a "as tres de la tarde, emprende viaje ia 
expedicidn del C. D. Lugo. El trayecto, de unos seiscientos cin
cuenta kilómetros, podrá realizarse cómodamente, ya que está 
proyectado pernoct?- en León, almorzar el sábado en Burgos y 
dormir ya la noche del sábado en Estella, puesto que no se en
contró alojamiento en Tafalla. 

Como delegado viaja Costas, directivo sobre él que pesa la 
responsabilidad del Lugo Atlético. 

Ayer hubo entrenamiento por la mañana, y hoy se disputará 
un partidillo por la tarde, pero Martín Esperanza no dará a co
nocer el equipo hasta momentos antes de partir. 

DON ANTONIO ZUBIRI, PRESIDENTE DEL PEÑA SPORT 
Don Antonio Zubiri es el presidente del Peña Sport. Contacta-

mos con el a través del teléfono. Es un hombre campechano, muy 
simpático, muy cordial. Se sintió satisfecho al enterarse de que le 
había correspondido en suerte el C. D. Lugo. 

-¿Lo considera fácil? 
-No es eso. Pero temía que nos correspondiese un equipo del 

sur. El calor nos podía hacer polvo. Por otro lado tengo simpatías 
ihacia Lugo. Hace algunos años jugó en el Lugo un chico de Tafalla; 
Gárate. El pobre se murió muy joven. 

Habló también con García Pena, ofreciéndosele para todo cuanto 
esté de su mano. Nos ha solicitado el teléfono del obispo de Lugo, 
doctor Ona de Echave, que es de Olite, puebleclto muy próximo 
a Tafalla. 

-Señor Zubiri, ¿confía en el ascenso? 
-Si le voy a ser sincero, plenamente. Y eso que, me consta, el 

Lugo es un rival muy difícil. Pero nuestros jugadores y entrenador 
están muy ilusionados. El año pasado nos eliminó el Turón, y 
es una experiencia. Le diré que fue una eliminatoria injusta, ya 
que la "Barzana", merecimos mejor suerte. 

-¿Le preocupa que el primer partido se dispute ahí, en el 
campo de San Francisco? 

-Bueno, hay dos vertientes. Desde el punto de vista deportivo, 
preferiría que el primer encuentro fuese en Lugo, pero desde 
otrO ángulo, para la taquilla es mejor así. 

Nos cuenta que el Peña Sport está formado por jugadores 
veteranos y otros más jóvenes. El de más edad tiene treinta años. 
Alguno militó incluso en Segunda División. 

-Pero ai parecer no es un equipo profesional... 
-Todos trabajan en otras cosas. El fútbol para ellos supone 

una ayudlta. 
-¿Cuántos habitantes tiene Tafalla? 
-̂ Unos doce mil. 
-¿Y cuántos socios tiene el Peña Sport? 
-De quinientos a seiscientos, contando las mujeres y los niños. 
-Económicamente, ¿tienen problemas? 
-No, aunque el dinero nunca sobra. 
La mayor taquilla de la temporada esta que acabó fue de dos

cientas cincuenta mil pesetas. De treinta y ocho mil no bajó nin
guna. Estima el señor Zubiri que la media puede cifrase en unas 
noventa mil pesetas. 

-Supongo que los jugadores del Peña Sport tendrán una 
sustanciosa prima si ascienden... 

-No lo hemos decidido todavía, pero no mucho. Normal. 
-¿Es rentable para su equipo la superior categoría? 
-Por supuesto, sobre todo en la temporada que se avecina, ya 

que al estar el Osasuna en Tercera, calculamos que este partido, 
por ser Tafalla prácticamente un barrio de Pamplona, nos pro
porcionará una taquilla de un millón y medio de pesetas. 

-¿En cuánto se calcula la taquilla del domingo frente al Lugo? 
-Pues... no sé, pero rondará las cuatrocientas mil pesetas. Ven

drán muchos aficionados de Olite, ya que si el Peña Sport asciende, 
el Olite, no desciende de categoría preferente. Vendrán a vol
carse. 

-¿Teme usted más al Lugo que temía al Turón? 
-Verá usted. El Turón ha sido un equipo duro, pero muy noble. 

El Lugo tiene por lo menos más nombre y más solera. 
Don Antonio Zubiri, como observan, tiene ilusión y tiene es

peranza. 
MALOCA 

P I R A G Ü I S M O 

E s t a t a r d e , a l a s c i n c o , d a r á comienzo l a « X X C o p a M i n o » 

ÉL "CMB ílüVIAr CONCEDE UBRE ACCESO A SUS INSTAIACIONES PARA PRESENCIAR LA IMADA 
Se encuentran ultimados los pre

parativos de la X X edición de la 
Copa Miño. Y a son veinticuatro Jos 
clubs inscritos, número difícil, de 
superar en Iqs próximos años de 
regata. 

Por la cantidad de embarcacio
nes que tomarán la salida en el 
Puente de Rábade, aguas arriba del 
mismo, y la poca agua que lleva el 
río Miño, será muy difícil para los 
participantes el paso bajo los arcos 

L I F T A D O S P o r J S . 

• HOY JUEGA E L CLUB FLUVIAL 
EN LA CORÜÑA LA PROMOCION 

0 Mañana se jugará el "Trofeo C o r p u s - 7 6 " 

Ya está todo decidido. E l Club Fluvial jugará hoy a partir de las 
diez de la mañana en La Coruña contra el Natación de aquella capital 
para deeidir qué equipo sube y cuál queda en segunda categoría. 

Hubo sorteo allá en Ferrol y la suerte determinó que los lucenses 
actúen primeramente en pistas contrarias por lo que el próximo do-
mingo, día 20, el Club Natación coruñés tendrá que devolver la visita 
a los locales. 

Los lucenses acusan la baja de Otero Ferro que será cubierta por 
íleverter, C. Fouz O José Daniel. Unas veces las ocupaciones particula-
Tes y otras las lesiones, lo cierto es que siempre hay que lamentar ba
jas én el equipo. 

MAÑANA: "TROFEO CORPUS-76" 
Mañana habrá tenis, por equipos en el C. Fluvial. A partir de las 

cuatro actuarán equipos de La Coruña y Lugo para dirimir este trofeo 
Corpus-76 que está patrocinado por la Comisión de Fiestas del excelen
tísimo Ayuntamiento de Lugo. Si se produjera alguna vacante actuarán 
los tenistas villalbeses que por cierto se hallan en muy buen momento. 

OTRAS NOTICIAS 
E l mejicano Raúl Ramírez superó la tercera ronda del internacional 

de Nottinghan al derrotar al norteamericano Billy Martín por 7-6, 3-6 
y 6-3. 

ooOoo 
En Ferrol habrá un importante torneo, el Deporte Brifau, que con

tará con los mejores equipos de la región. También el Club Fluvial en
viará a sus representantes. 

El BREOGAN, FÜILARTON Y IA ASAMBLEA EXTRAORDINARIA. - HA TEMPORADA 011E SE 

AVECINA BAJO El SIGNO DE IA MODERACION. - ESPAÑA EN El TORNEO DE HAMETON 
L a actualidad del baioncesto lucense continúa centrándose en 

torno a la asamblea extraordinaria de socios del C. B . Breogán, 
que, si no surgen nuevos imprevistas, tendrá lugar el Junes pró
ximo, de acuerdo con el anuncio que en tal sentido nos hizo el 
presidente del Club, señor Carroceda González. Así, pues, todo 
lo que en estos momentos pudiera decirse en torno a la evolución 
futura de la entidad breoganista pertenecería al terreno de la 
más absoluta hipótesis, puesto que en primer lugar hay que 
conocer si surge algún valiente capaz de hacerse cargo del 
Breogán y de su pesado fardo de siete millones de deuda, aunque 
sabido es que la mayor parte de esta cantidad no es exigible a 
corto plazo y que dichos débitos más urgentes, y entre ellos el 
de los jugadores y entrenador, suponen alrededor del millón y 
medio de pesetas nada más. 

Pero, ¿qué sucederá si en la asamblea no aparece nadie dis
puesto a seguir adelante con el Club? Y a hemos indicado que, 
según el sentir de la primera autoridad provincial, que se ha to
mado el tema con todo cariño —un cariño que bien quisiéramos 
se hiciera patente en otros sectores—, a través de lu Delegación 
Provincial de Educación Física se vería la posibilidad de otro tipo 
de soluciones, oficiales u oficiosas, cuyo alcance no puede preci
sarse aún. 

Mientras tanto, se está a la espera de conocer la decisión de 
La Casera en cuanto a la aportación económica al club lucense 
para la temporada 1976-77, cosa que seguramente se sabrá a fi
nales del presente mes y están aplazadas las gestiones que ya se 
habían iniciado cerca de determinados jugadores para completar 
la plantilla. 

No debe quedársenos en el tintero cuanto se refiere a Fu-
Uarton. De momento, y en contraposición a rumores que han 
circulado, ignoramos con qué fundamentOj lo único que se sabe 
es el compromiso verbal del jugador norteamericano para volver 
a integrarse en el cuadro lucense. FuÜarton cobró hasta el último 
centavo de la temporada 75-76, con un total de 1.027.000 pesetas, 
así como un pico que se le adeudaba de la anterior, en que militó 

A U T O M O V I L I S M O 

en el C. B . L a Casera y a dicho tenor, quizá algo más, teniendo 
en cuenta la devaluación de la peseta, podría estar lo que percibie
ra el año próximo. ¡Ah! Y de ese equipo francés de que se habla, 
aquí no sabemos absolutamente nada. 

MODERACION DE GASTOS 
L a situación económica no está para muchas bromas, que 

digamos, y ello, se revela en la planificación de la mayor parte 
de los equipos cara a la próxima temporada, en la que el balon
cesto deberá ir asemejándose un poco más a un deporte oficial
mente "amateur" que en estos últimos años de alegrías a ultranza. 
E l último ejemplo que conocemos nos ha venido del Hospitalet, al 
que en alguna asamblea de socios del Breogán nos pintaron como 
un auténtico Rotschild del deporte de la canasta. Que ello no es 
exacto lo revela el hecho de que se le han rebajado las asigna
ciones a los jugadores que quedarán en la plantilla, renunciando 
incluso a los servicios de uno de ellos, el más caro, Santiago 
Udaeta, que ha quedado con el cartelito de "libre". Y es que no 
se pueden estirar los pies más de lo que da la manta... 

EL TORNEO DE HAMILTON 
Y a lo tenemos encima. E s el ser o no ser de la selección espa

ñola cara a los Juegos Olímpicos de Montreal. Hasta el momento 
sólo conocemos que los hombres que dirige Antonio Díaz Miguel 
celebraron un entrenamiento en la cancha de la Universidad de 
Carolina del Norte, entrenamiento que se prolongó durante nada 
menos que sesenta minutos, frente al equipo olímpico norteame
ricano y que finalizó con el triunfo de éste por 155-108, con el 
grato detalle de ver en acción de nuevo a Miguel Angel Estrada, 
la máxima esperanza española en la lucha reboteadora, que será 
decisiva para la clasificación, una clasificación ciertamente difícil 
porque solamente favorecerá a tres equipos de los trece partici
pantes. 

A partir del día 22 actual, con el España - Polonia, empezaremos 
a ver claro. Que sea para bien. 

J . M. G. 

H O Y , A L A S C U A T R O , " V S U B I D A A L V E R A L " , C O N C E R C A 

D E T R E I N T A P I L O T O S E N L I N E A D E S A L I D A 

LA XX COPA MIÑO DE PIRAGÜISMO 

Rerrault 12: linea aerodinámica 

A c i e r t e p l e n a m e n t e e n s u e l e c c i ó n . 

L o s R e n a u l t 1 2 : a l t o n i v e l d e a c a b a d o , 
c o n f o r t y s a t i s f a c c i ó n d í a t r a s d í a . 

l-a gama Renault 12 consta de seis 
modelos: tres "berl inas" (Renault 12, 
Rénáult 12 T L y Renault 12 S) y tres 
"famil iares" (Renault 12 Familiar, Re
nault 12. T L Familiar y Renault 12 S 
Famil iar). Son coches de concepción 
aerodinámica, cuya línea há sido di
señada para el futuro, de modo que 
conservará su vigencia, incluso cuan
do otros modelos a c t u a l e s resulten 
menos modernos. 
El , Renault 12 S , destaca aún más l a s , 
cualidades básicas de la Gama: 
Asientos con reposacabezas incorpo
rado en los delanteros. Moqueta, de 
alta calidad y gran espesor, que cubre 
todo el piso, así como la totalidad del 

maletero y la rueda de repuesto. "War-
ning" (luces intermitentes de funciona
miento simultáneo para señalizar para
das de emergencia), etc. 
La versión Renault 12 S Familiar apor
ta, además, el espacio necesario para 
responder a las necesidades de trans
portar confortablemente mayor número 
de personas, o un importante volumen 
de equipaje, ya que el asiento trase
ro abatido crea un espacio útil de 
1.650 dm3. 

L o s R e n a u l t 1 2 , 

u n a c i e r t o p l e n o . 
^- - 'Le esperamos en: ' 

C o n c e s i o n a r i o A B E L L E I R A 
Carretera Santiago, 346 • Teléfonos 221550-54-58 
«onda Caídos, 64 Teléfonos 211201.213322 - LUGO 

del puente, resultando este momen
to inicial de la prueba, indudable
mente, uno de los más espectacula
res, que exigirá la máxima habili
dad y pericia de los palistas. 

Media hora más tarde, cinco y 
media, tomarán la salida desde el 
Puente de Hombreiro, como está 
anunciado, los participantes de las 
categorías Dama, Cadete e Infan
til, en un recorrido apropiado pa
ra sus posibilidades. 

E l Club Fluvial, como en años 
anteriores, permitirá la entrada a 
sus instalaciones libremente, para 
que todo el público que lo desee 
pueda presenciar la llegada a meta 
de los participantes. 

A las ocho de la tarde, en las 

misma sinstalaciones del Club Flu
vial, se procederá a la entrega de 
trofeos a los ganadores y a los 
clubs que representan. 

Esperamos que este año la Copa 
Miño, patrocinada por la Comisión 
de Fiestas, el Comité Ejecutivo del 
Bimilenario y la Federación de Pi-
ragüismo, alcance el éxito depor
tivo de anteriores ediciones. 

Ayer nos han visitado en nues
tra Redacción dos miembros de ia 
Escuderia Miño, son ellos. Piño 
Trigo y Juanito Méndez. Los dos 
están enfrascados en la organiza
ción de la quinta subida automo
vilística a E l Veral, a la que dan 
los últimos toques. 

—¿Cuántos pilotos estarán en lí
nea de salida? 

—De veinticinco a treinta, pro
cedentes de diversos puntos l e 
Galicia y Asturias. 

—¿Los más destacados? 
—Luis Quinzán, sobre fórmula 

dos; Alberto González, sobre fór
mula 1.600; Carlos Arrojo, Sali
do, Ventura, actual campeón ga
llego de la especialidad; Sueiras, 
cuatro inscripciones de Vigo y 
otros cuatro asturianos. Todos 
destacan y no hay que olvidar a 
Genaro Saavedra, con su "FU-
1.800". También Carlos Iñíguez, a 
bordo de sü '•R-12" y el también ' 
lucense Javier Pérez, que corre
rá con un "127" y Tarsicio Fer
nández que volverá a rememorar 
las gestas del famoso "Rogelio" 
de Piño Trigo. 

—¿Por qué ño correrá Piño? 
—La organización me absorbe 

esta posibilidad. 
—¿Quién será director de ca

rrera? 
—Vicente Quintas González. 
—¿Seréis puntuales? 
—Sí, creo que exactos. Para co

nocimiento de los espectadores, 

RJTBOUSALA 

Trofeo "Delegado 
Provincial Educación 
Física y Deportes** 

Dio comienzo este segundo tro
feo de fútbol de sala para vete
ranos, que se disputa por el sis
tema de copero. Y hay que rese
ñar una novedad importante, que 
es la alta de un nuevo equipo, 
de los anunciados, se trata del 
Sevillas, que ha motivado una 
reestructuración del campeonato. 
A todos los representantes de 
equipo se les ha hecho llegar el 
nuevo calendarió de juego. 

Se han disputado hasta la fecha 
tres partidos que dieron estos re
sultados: 

C. D. Lugo-Safari, 8 - Orvallo, 0. 
Cuñados Boys, 0 - Caja de Aho

rros La Coruña y Lugo, 1. 
San Lázaro, 0 - Bourio, 2.000, 3. 
Todos estos encuentros corres

ponden a la "ida", del trofeo "De
legado Provincial de Educación 
Física y Deportes", que finalizará 
•el día 30 del corriente mes. Los 
partidos se están celebrando en 
la cancha deportiva del Colegio 
Menor Femenino "Santísimo Sa
cramento", que para este torneo 
muy gentilmente cedió la insta
lación. 

BALAGUERO 

recordamos que el circuito que-
darn cerrado a las tres y media 
en punto de la tarde, advirtiendo 

que no se abrirá hasta el final 
de las dos mangas de que estará 
compuesta esta subida. 

TORNEO D E LIGA D E MODESTOS 

Las clases SE, SD y ET participarán en los 
"45 Minutos Motonáuticos de Portomarín,, 

E l día veinte, a la una de la Cinco Minutos d eMotonáutica de 
tarde, como ya saben, se celebra 
la V I I edición de los Cuarenta y 

Hoy, prueba nacional de moto-cross 

COMENZARA A DISPUTARSE A LAS DIEZ 
Y MEDIA DE LA MAÑANA EN RUBIAS 

Hoy, jueves,, día de Corpus, se celebrará en el circuito de 
Rubíás el "Trofeo del Bimilenario de la ciudad de Lugo" de moto-
cross. Como ya hemos venido anunciando en nuestro periódico, 
tomarán la salida 25 pilotos júnior y 22 sénior, entre ellos como 
se sabe— las figuras más destacadas de España en los momentos 
«actuales. 

Vendrán Capapey (actual campeón de España), Ignacio Bulto, 
J . M. Saiz, etc. 

La prueba comenzará a las diez y media de la mañana. La entra
da será libre y habrá servicio de autobuses a partir de las nueve, 
que saldrán de la Puerta de la Estación. 

Portomarín, de acuerdo con el 
calendario oficial de la Federa
ción Española de Motonáutica, 
bajo el patrocinio de la Federa
ción Gallega y organizada por el 
Club Fluvial de Lugo. 

Se correrán dos mangas de 25 
minutos y participarán las clases 
S E , S D y E T , según norma de l a 
Unión Internacional de Motonáu
tica. 

Van a participar en esta inte
resante prueba los pilotos más 
destacados de toda la región ga
llega, y estamos seguros que Por
tomarín va a ser escenario de un 
acontecimiento de categoría. 

Club Iris de Magoy 
Agradecemos a los jugadores 

de este Club que se nersonen 
mañana, viern:s, a las siete, en 
el Polvorín, para celebrar el par
tido correspondiente al Torneo 
de Liga de Modestos. 

Los encuentros que completan la 
4.a jornada de la segunda vuelta 
del Torneo, son los siguientes: 

Viernes, a las siete y media. — 
Iris de Magoy-Saamasas. 

Sábado, a las siete. — San Lá-
ca-Sagrado Corazón. 

Sábado ,a las siete. — San Lá
zaro - Ferroviaria. 

Como quiera que desde hace al
gunas jomadas vengo hablándoles 
del Comercial Estudiantes como 
práctico campeón ya, para su buen 
gobierno voy a indicarles cómo 
está la tabla respecto a puntos: 
Comercial Estudiantes 23 
Iris de Magoy ... 15 
Sagrado Corazón 14 
San Lázaro 14 
Saamasas ... 13 
San Roque 12 
Residencia i# 
Ferroviaria 10 
Nueva Rúa 9 
Chanca o 

A la vista de esto ya huelga pre
guntarles quién va a ser el majo 
que puede inquietar lo más míni
mo al líder, y más aún cuando a 
poco que nos descuidásemos casi 
todos los restantes tienen opción al 
2.° puesto, lo que en castellano 
quiere decir que no hay ningún 
calificado para ir a la caza. E l en
cuentro de mañana, viernes, es de 
los que se las trae; sí, porque el 
Saamasas está poco menos que 
irresistible, como lo evidencian sus 
últimas actuaciones, en Liga y en 
Copa. Es partido en que muy bien 
puede ven+^arse el segundo pues
to de momento, con permiso del 
Sagrado y San Lázaro, que también 
cuentan a estos fines en esta jor
nada. Basándonos en los últimos 
resultados, y tanteo en sí, sale co
mo favorito el Saamasas; pero, cla
ro, contando siempre con que el 
Iris sabe muy bien lo que se jue
ga en el encuentro. Eso sí, tendrá 
el aliciente de partido entretenido, 
con dos equipos muy dispares en 
su juego, si actúan en la forma 
clásica en ellos. Vamos a ver quién 
se impone. E l primer encuentro 
del sábado, no debiera depararnos 
sorpresa alguna, porque el Sagrado 
Corazón es —junto con el Saama
sas— el equipo de mejores actua
ciones en las últimas jornadas v en 
las dos competiciones; por ello, y 
teniendo en cuenta que es candida
to muy califcado al segundo pues-
to, aparte de ser superiores a sus 
adversarios en el momento actual 
entendemos que no deben tener 
un tropiezo en este caso concreto 
Pero el Chanca, en su afán de es
trenar puntuación antes de que 
finalice la fiesta, tiene la palabra. 
También en el partido que cierra 
la jornada hay un candidato al se-

Atletismo 

Mañana, "pruebas 

de control" 
Mañana, viernes, día 18, y tal 

como tiene programado la Fede
ración Lucense de Atletismo, se 
celebrarán "pruebas de control", 
con vistas a la posible participa
ción en los campeonatos de Espa
ña a celebrar en Madrid. Las prue
bas comenzarán a las ocho de la 
tarde con arreglo al siguiente pro
grama y horario: 

A las 8,00 horas: Salto de pérti
ga y 100 metros. 

A las 8,10 horas: Lanzamiento 
de martillo y 400 metros. 

A las 8,25 horas: 1.500 metros. 
A las 8,45 horas: Triple salto y 

3.000 metros. 
Se ruega a los señores jueces 

y cronometradores se personen 
en las pistas con la debida antela
ción al comienzo de las mismas. 

gundo lugar: el San Lázaro. Pero, 
¡ay amigos!, estos muchachos lle
van unas auténticas jornadas mi
longueras, como si la nota negra 
hubiera caído sobre ellos. Sin em
bargo, esperamos que reaccionen 
y salgan de ese bache. Su rival, la 
Ferro, también tiene que intentar 
la escalada para lo cual no pue
den dormirse en los laureles, por
que entonces el comienzo de aqué
lla los cogería en el final de la 
verbena, lo que ya no vale. Creo 
que será un partido muy competi
do, pero en circunstancias norma
les de formación y juego, creo que 
salen ligeramente favoritos los re
presentantes del Puente. Con todo, 
esperemos... 

C. D. 

—¿Cual es el presupuesto de 
la subida? 

—Sube de las cien mil pesetas. 
—¿Tanto? 
—Como lo oyes. Solame<nte en 

premios, en metálico, entregare
mos unas setenta y cinco mil pe-
setas. 

—¿Habéis recibido mucha ayo-
da? 

— L a Comisión Municipal de 
Fiestas nos ha subvencionado con 
cincuenta mil pesetas, el resto 
con aportaciones de casas comer
ciales y sobre todo. Publicidad 
"Sagón^, que se ha volcado con 
nuestra organización. 

Esta ha sido la última hora 
áe la prueba automovñkticaj que 
hoy se celebrará en E9. Veral, den
tro del apretado programa depor
tivo fijado para es'.e día. 

A las seis de la tarde, nos dicen 
los organizadores, en "Pippers's 
tendrá lugar el acto de entrega 
de premios y trofeos a los vence
dores.— S. 

F á í W amistoso en el "Angel Carro" 

EMPATE (3-3) ENTRE LOS EQUIPOS 

DE IRYDA DE LUGO Y SANTIAGO 
Se ha celebrado en el estadio 

"Angel Carro", según se había 
anunciado, el partido de fútbol 
entre los equipos de I R Y D A C P . 
de Lugo e I R Y D A C P . de San
tiago de Compostela. E l resulta
do final de este encuentro ha sido 
de empate a tres goles. 

E l choque, perfectamente arbi
trado por el colegiado señor Rou-
co, respondió a la expectación que 
había despertado, a lo que con
tribuyó también las alternativas 
de juego por parte de ambos con
juntos, ya que el equipo local hu
bo de remontar un 0-3 adverso, 
que figuraba a los veinticinco mi
nutos de juego. 

Dado el resultado de empate. 

el valioso trofeo que se disputaba 
ofrecido por COMPLBEA, se adju
dicará al vencedor del próximo 
partido a celebrar en Santiago el 
día 23 del mes actual, en el cam
po de Santa Isabel. 

Durante el transcurso del par
tido celebrado, l a firma C O M P L E -
S A obsequió gentilmente tanto a 
los jugadores como a l público 
asistente, con batidos de su es
pecialidad. 

Consideramos muy interesante 
la celebración de estos encuen
tros que, aparte de mantener en 
una mejor preparación física a 
los participantes, ayudan a estre
char los lazos de amistad y unión 
entre compañeros de distintas 
provincias. 

MONFORTE: Victoria del Florida sobre 
el Francés, en el torneo de fútbol 

de promoción deportiva 
MONFORTE DE LEMOS. — (De 

nuestra Corresponsalía). 
En el campo Luis Bodegas, se 

celebró el último partido de la 
segunda jornada, del torneo de 
fútbol de promoción deportiva, que 
organiza el comité local de fútbol 
de la Delegación de la Juventud. 

E n el mismo se enfrentaron el 
Florida y el Francés. E l resultado 
de este partido fue de un gol a 
cero favorable al equipo de La 
Florida. Dirigió el encuentro el co
legiado local, señor López Rivera 
y los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

FRANCES : Bochólo; Laizan, 
Díaz I , Arturo; Díaz n, Nilo; Luis, 
Ricardo, Fernando, Penalty y Má
tela. 

FLORIDA: Parada; Servando, 
Cabanelas, Rafael; Coutado, Tatá; 
Rómulo, Barrientos, Díaz y Alfon
so. 

E l único gol del encuentro fue 
conseguido a los 20 minutos de 
•la segunda parte, por Pómulo de 
c.beza a pase de Barrientos. 

E l encuentro resultó muy entre
tenido y aunque al equipo de L a 
Florida, únicamente jugó con diez 
jugadores, dominó la mayor parte 
del encuentro. Por su parte el 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promociouándote 
como la vida actual te exige 
Es necesario qne repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

pquipo de Rubián, se limitó a rea
lizar contraataques que resultaron 
muy peligrosos. 

Rehabilitación de 
Van Der Kroft 

El árbitro del partido 
Real Madrid - Borussia 

Z U R I C H , 16.— ( A L F I L ) . - L a 
F . I . F . A . (Federación Internacional 
de Fútbol) ha rehabilitado, al árbi
tro holandés Van Der Kroft cuyo 
nombre había sido «tachado» de 
la lista de árbitros designados para 
el Torneo Olímpico de Montreal, 
tras su actuación en el partido de 
la Copa de Europa de Clubs Cam
peones entre el Real Madrid y el 
Borussia de Moenchengladbach. 

L a Comisión de Arbitros de la 
F . I . F . A . ha anunciado hoy, en Zu -
rich, su decisión de hacer figurar 
de nuevo el nombre de Van Der 
Kroft en la lista de árbitros para 
Montreal. 

E n un comunicado, k F . I . F . A 
ha indicado que «según los infor
mes oficiales, no se ha podido pro
bar falta grave técnica contra Van 
Der Kroft en el encuentro Real 
Madrid - Borussia». 

Por otra parte, el mismo comu
nicado señala: «La honestidad ab
soluta del árbitro holandés no ofre
ce duda», y termina diciendo: «Es-
te ataque tan fuerte y poco correc
to es lo que la F . I . F . A repulsa vi-
vamente. 
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500 
500 
500 
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1.000 
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1.000 
500 
250 

1.000 
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500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
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1.000 
500 
500 
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500 
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5.000 
1.000 
1.000 
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500 
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500 
500 
500 
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1.000 
1.000 
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500 
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500 
500 
500 
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500 
500 
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500 
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500 
500 

1.000 
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500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

1 x 7 
1 x 6 
1 x 5 
1 x 3 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popalar 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gral. Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor , 

E L E C T R I C I D A D . G A S Y A G U A S 

Eleura de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

Altos Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

Cros 
E. e i. Aragonesas ... 
Cepsa 
Firestone Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas , 
Petrolíber 
Sniace 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asland 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
I . Colonial , 
I . Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas , 
VaUehermoso , 

M O N O P O L I O S 

Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corporación Bancobao 
"El Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe , 
Savin 
Tabacos Filipinas 
Rumasina 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

ld.]Jl.l.^»l=JIJWd:l.HM?l 
Pianmver -1 
Planinver- 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

C a r u m o a o 
Unión Eléctrica 
Banco Hispano Americano 
Banco Herrero 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

735 
820 
501 
520 
560 

405 
509 

540 

525 
798 
497 
616 
360 

510 

568 
324 

135 
274 
225 

280 
370 

Cotización 
del día 

103 
101 
109 
111,50 
110 
105 
104,50 
126,50 
149 
111,75 
106 

154 
107 

125 

98 
85 

148 

145 

175 

93,50 

117 

150 
125,50 
495 

172 
202 
233 
250 
92,50 

270,50 

695 
o50 

204 
195 
250 
214 

353 
280 
150,25 

130 
125 
607 
343 
345 
332 
128 

180 

96,79 
89,61 

15 
18,25 

285 

740 
825 
508 
525 
559 

425 
495 

560 

525 
789 
509 
616 
362 

510 
1.032 

699 
570 
324 

135 

285 
362,50 

104 
101,50 
111 
t i l 
110 
108,50 
104.50 
127 
145,50 
112.75 
105,25 

156 
107,50 

86 

175 

93 

117 

150 
125 
493 

166 

240,25 

269 

690 
650 

205 
195 

212 

360 
260 
156,25 

135 
123 

345 
347 
334 

180 

97,75 
90,14 

18,25 
290 
881 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

735 
825 
505 
505 

405 

415 

525 
805 
502 
628 

Cotización 
del día 

135 

235 

276 
385 

102,50 
108 
114 

106 
125 
150 
112,50 
106,50 

154 
109 

96 
85 

243 

170 

117 

145 
124 
500 

205 
236 

95 
273 

240 

659 
197 

356 

152,50 

137 

341 
350 

135 

227 

96,79 
89,61 

18 
19 

287 

d . 

735 
830 
510 
520 

425 

417 

525 
800 
509 
620 

137 

371 

110 
112 

106 
126 
145 

105 

86 

240 

174 

145 
125 
495 

206 
243 

270 

238 

650 

356 

154 

137 

341 
354 

227 

97,75 
90,14 

18 
19,50 

290 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

735 
821 
505 

5fi9 
405 
500 
420 
525 

800 

620 
360 

2.030 

135 

107 
140 

108 
101 

110 

124,50 
147,50 
110 
105,50 

154 
102 
158 

100 

594 

85 

129 
493 
315 
168 
205 
235 

98 
272 

1.350 

233 

650 

351 

154 

135 

650 
331 
352 

131 
373 
390 

96,79 
89,61 

15 
18.30 

285 

Cotización 
del dia 

735 
827 
498 

574 
425 
497 
420 
565 

525 
798 

620 
362 

2.050 

135 

107 
140 

107 
101 

125,50 
144 
111 
107 

154 
110 
156,50 

100 

593 

85 

490 
315 

208 
250 

96 
271 

647 

355 

155 

130 

612 

354 

372 
380 

97,75 
90,14 

18 
20 

289 
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S E R V I C I O T O T A L 

DEPORTES 
B O X E O 

F 0 R E M A N V E N C I O P O R K . 0 . T E C N I C O 

A F R A Z I E R E N E L Q U I N T O R O U N D 
ÜNIOMDALE (Nueva York, Es

tados Unidos), 16.— (ALFÍEL).— 
Cuando el árbitro detuvo la pelea 
en el quinto round para levantar 
el brazo de George Poreman, una 
vez más se había impuesto la ley 
del más joven sobre la experien
cia del más veterano. 

El "Coliseo" de Uniondale ofre
ció un gran aspecto para presen
ciar la pelea entre los dos gran
des pesos pesados norteamerica
nos de color, George Poreman y 
Joe Prazier, ambos ex-campeones 
del mundo. 

E l K. O. técnico decretado por 
el juez del combate en el quinto 
round se vio venir casi desde el 
principio. Pue mi desenlace que 
no pilló por sorpresa a nadie, ya 
que Poreman se impuso desde el 
primer momento. 

Prazier salió lanzado en el pri
mer round. Con la cabeza entre 
los hombros, siempre hacia de
lante, intentó romper la guardia 
de su joven rival con golpes de 
ambas manos, sin conseguirlo. 
Poreman escapaba con su exce
lente juego de piernas de las aco
metidas de Prazier y, al mismo 
tiempo, lanzaba sus golpes en 
crochet, que casi siempre llegaban 
a su destino, aunque Prazier die
ra muestras de ser un gran en-
cajador. 

Este primer round se caracte
rizó por la persecución de Pra
zier y por los mejores golpes que 
colocó Poreman. En el segundo, 
Poreman coló tres izquierdas al 
rostro de Prazier, dobladas con 
un potente directo. Prazier reac
cionó con gran coraje, colocando 
también buenos golpes, aunque 
menos contundentes que los de 
su adversario. 

E l tercer esalto fue de neta 
ventaja de Poreman. que volvió 
a golpear con ambas manos el 
rostro de Prazier. Un crochet de 
izquierda de Poreman puso en di
ficultades a Prazier, que sólo gra
cias a su gran combatividad se 
mantuvo firme y en línea de pe
lea, ptero hasta el final del perío
do hubo de soportar toda clase 
de golpes de su adversario. 

En el cuarto round, Prazier 
quemó sus reservas físicas, dis
puesto a terminar por la vía rá
pida. Tras encajar un duro cro
chet de Poreman, Prazier colocó 
otro que hizo tambalear a su ad
versario. Dos buenos directos de 
derecha llegaron con claridad al 
rostro de Poreman, que consiguió 
evitar un mayor castigo refugián
dose en las cuerdas para provo
car el cuerpo a cuerpo. 

Al iniciarse el quinto round, un 
directo de izquierda de Poreman 
se estrelló en el rostro de Pra
zier, que vacila sobre sus piernas. 
Otro ohochet de izquierda, segui
do de un uppercut al mentón, le 
envían a la lona. E l árbitro ini
ció la cuenta y Prazier se levan
tó para recibir un durísimo cas-

E l B a n c o H i s p a n o 

A m e r i c a n o , p r i m e r 

p r e m i o " C o n t r o P 

d e p u b l i c i d a d 
El Banco Hispano Americano ha 

obtenido el primer premio en la 
edición 1975/76 de los trofeos 
"Control" de publicidad. E l pre
mio fue otorgado al Hispano, en 
la modalidad de blanco y negro 
en revistas, por su campaña de 
ofrecimiento de servicios. 

Los trofeos fueron entregados 
en el transcurso de una cena que, 
con nutrida asistencia de profe
sionales de publicidad de toda Es
paña, se celebró la noche del día 
10 en el Hotel Princesa Sofía, de 
Barcelona. 

tigo de Poreman, que concluyó 
con un seco uno-dos que envió 
de nuevo al tapiz a Prazier. Se 
levantó difícilmente a la cuenta 
de nueve, instante en que el ma
nager del púgil,' Eddie Futoh, hi
zo signos ostensibles al árbitro, 
quien, tras examinar a Prazier, 
decretó la inferioridad de éste. 

Un resultado normal, casi es
perado, porque los 32 años de 
Prazier eran demasiados para los 
27 de Poreman. A los 2 minutos 
y medio del quinto round, la es
trella de Prazier se había apaga
do sobre el ring del "Coliseo", 
mientras que resplandecía la de 
Poreman, al que espera un nue
vo combate, ahora titular, contra 
Muhammad Ali, el hombre que 
le arrebató el título universal de 
los grandes pesos en Kinshasa. 

FRAZIER ANUNCIA SU 
RETIRADA D E L RING 

E l ex-campeón mundial de los 
pesados, Joe Prazier, a n u n c i ó 
anoche su retirada del boxeo, po
co después de su derrota por 
K. O. técnico en el quinto asal
to contra George Poreman, en el 
Coliseo de Nassau (Nueva York). 

"Es tiempo de que cuelgue los 
guantes en una de las paredes de 
mi casa de Piladelfia y esta vez 
de manera definitiva", declaró 
Prazier en conferencia de Prensa. 

Prazier, con un parche en la 
ceja derecha donde le tuvieron 
que dar cinco puntos para ce-
m r l e un corte provocado por 
uno de los golpes que le propinó 
Poreman, añadió que "es tiem
po que me dedique a ver a los jó
venes púgiles en el cuadrilátero". 

A L I L L E G O A TOKIO 
TOKIO, 16.— (ALFIL) .— *Sl 

campeón mundial de los grandes 
pesos, Muhammad Ali, llegó hoj 
a Tokio, donde el próximo día 2fí 
se enfrentará al japonés Antonio 
Inoki, en su "match boxeo-lucha" 

Ali, acompañado por un séqui
to de unas 30 personas, llegó al 
aeropuerto de Tokio, procedente 
de Los Angeles, dispuesto a ad
judicarse lo que se ha calificado 
de "super-pelea del siglo". 

Ali recibirá 6.100.000 dólares sin 
exponer el título de boxeo que 
posee. 

E l combate está señalado a 
quince asaltos de tres minutos 
en la sala "Budokan" artes mar
ciales, de Tokio. 

E l campeón de boxeo utilizará 
guantes de cuatro onzas (la mi
tad de los que habitualmente em
plea en boxeo), mientras que su 
rival pelea sin guantes. 

URTAIN, COASPIRANTE 
AL EUROPEO 

MADRID, 16.— (ALFIL) .— L a 
Unión Europea de Boxeo (EBU) 
decidió hoy por mayoría de sus 
miembros ejecutivos, de efectuar 
una eliminatoria entre el español 
José Manuel Ibar "Urtain" y el 
italiano Dante Canne, para que 
el vencedor de la misma sea el 
aspirante oficial al título europeo 
de los pesos pesados ante el ac
tual campeón, el británico R i 
chard Dunn. 

E l plazo máximo de esta elimi
natoria será el día 26 de julio 
próximo. 

MONZON AMENAZA CON 
NO E N F R E N T A R S E A 
VALDES 

PARIS, 16.— (ALFIL) .— Mon
zón amenazó con tomar el pri
mer avión y regresar a su país 
si no se le paga lo convenido por 
los derechos de televisión en su 
pelea con Valdés. 

E l pugilista argentino Carlos 
Monzón, quien debe enfrentarse 
al colombiano Rodrigo Valdés el 
próximo día 26. en Montecarlo, 
para la unificación de la corona 
mundial de los medianos, desis
tiría de su compromiso, si no lle
ga a un acuerdo. 

E n los medios boxísticos loca
les es hoy tema de comentarios 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID, 
¥ BILBAO 

MADRID, 16. — (CIFRA). — 
L a sesión de hoy, miércoles, no 
dejó de desarrollarse, en forma 
resistente, pero sin la euforia de 
la jornada anterior; hubo, sin 
embargo, focos de firmeza en va
rios sectores del mercado, tales 
como bancos, monopolios, side-
rometalúrgicas y el sector de va
rios. 

De un total de 165 clases de va
lores contratadas en renta varia
ble, 61 áuben, 41 bajan y 63 no 
varían. 

Indice general de la sesión: 
89,26 contra 88,61. 

- * — 
B A R C E L O N A , 16.—((CI

FRA). — Sesión bastante encal
mada, en la que han predominá-
do las posiciones vendedoras, 
aunque hubo dinero muy selec
tivo para algún valor determina
do. 

Al cierre no había síntomas de 
cambio de orientación. 

En total se han contratado 125 
clases de acciones de las que 36 
suben, 42 bajan y 47 no experi
mentan variación. 

E l índice general ponderado ce
de 19 centésimas y se sitúa a 
92,06. 

-•-
BILBAO, 16. — (CIFRA). — 

L a principal característica de la-
sesión de hoy en la Bolsa fue la 
baja actividad desarrollada en un 
mercado que ha comprobado dis
minución de órdenes, señalando 
en general una posición sostenida, 
sin faltar por ello signos negati
vos que dominan en el resultado 
de los corros siderúrgicos e in
dustrial. E f bancario resulta el 
más favorecido por la demanda, 
lo que se traduce en recuperacio
nes que revisten cierta entidad. 
Contrariamente el eléctrico ha 
acusado debilidad. Es nota igual
mente a destacar la mejor dis
posición que acompaña a los va
lores de monopolio, consolidan
do las acciones de Telefónica la 
recuperación ayer ofrecida. 

L a Bolsa después de su cierre 
ofrecía síntomas de cansancio. 

Indice general 89,17 — 0,01. 
Suben 25, bajan 6 y repiten 29. 

la discusión que anoche mantu
vo Monzón con el promotor ita
liano Rodolfo Sabbatini, en el 
hall central del Club Mediterra-
nee, porque este último le mani
festó que no puede hacer frente 
al compromiso verbal de pagarle 
50 mil dólares por los derechos 
de televisión en la Argentina. 

Tras una discusión que por el 
tono no pasaba de una conver
sación privada, se oyó a Monzón 
que levantando la voz afirmaba 
que o Sabbatini cumplía su pro
mesa o no habría pelea. 

Visiblemente alterado, el pugi. 
lista argentino agregó que se tra
taba de un compromiso entre ca
balleros y que a él le resultaría 
muy fácil vender los derechos pa
ra la radio y la TV de su país en 
la suma indicada, tal como lo hi
cieron recientemente otros bo
xeadores argentinos. 

E L FRANCES CAZEAUX 
AL HACER NULO CON 
MARICHAL, C O N S E R V O 
E L TITULO EUROPEO DE 
LOS LIGEROS JUNIOR 

SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
16.— (ALFIL) .— E l francés Ro' 
land Cazeaux conservó su título 
de campeón de Europa de los li
geros júnior, al hacer combate 
nulo con el español Ramón Gar
cía Mariohal, en cómbate titular 
disputado esta noche aquí. 

Marichal fue derribado en el 
quinto round por Cazeaux, levan
tándose tras la cuenta de protec
ción. 

Mañana se ponen a la venta las entradas 

para la velada de boxeo del sábado 
Las localidades para la velada de 

boxeo que el sábado se va a cele
brar en el Pabellón de los Depor
tes, a beneficio de la Lucha contra 
el Cáncer, se pondrán a la venta 
en la Plaza de España —delante 
del Ayuntamiento— mañana vier
nes y pasado mañana sábado. 

Las entradas son de tres clases: 
sillas, 350 pesetas; grada, 100 pese

tas y fila cero, para todos los que 
no pueden o no desean ir, pero 
quieren hacer un donativo, cien pe
setas igualmente. 

Según nos han manifestado las 
organizadoras, hay mucha deman
da de localidades, lo cual quiere 
decir que el Pabellón va a regis
trar una buena entrada. 

Semifinal de la Copa de E u r o p a de Naciones 

ENFRENTARA A YUGOSLAVIA 
Checoslovaquia ganó a Holanda (3-1) 

BELGRADO, 16. — (ALFIL). — 
Aunque en un principio no se es
peraba que Helmut Schoen, entre
nador de la selección de fútbol 
de Alemania Federal, diera a co
nocer hoy la alineació: del equi
po que presentará mañana, contra 
Yugoslavia, en partido semifinal 
de la Copa de Europa de Nacio
nes, decidió a última hora darla 
a conocer. 

La selección de Alemania Fe
deral será la siguiente: 

Maier; Vogts, Schawarzenbeck, 
Beckenbauer; Ditz, Bonhof; Dan-
•ner, Wimmer, Hoeness, Beer y 
Hoelzenbein. 

La selección de Alemania Fe
deral llegó hoy a Belgrado y di
rectamente desde el aeropuerto 
se trasladó ai estadio del Estrella 

Roja, donde efectuó una sesión 
preparatoria. 

Por su parte, el entrenador yu
goslavo ante Mladinic anunció hoy 
los jugadores que se alinearán 
mañana, contra Alemania Fede
ral. . 

Petrovic; Buljan, Muzinic, Oblan; 
Katalinski, Surjan; Zanjul, Jerko-
vick, Popivoda, Acimovic y Dzajic. 

CHECOSLOVAQUIA, 3; 
HOLANDA, 1 

ZAGREB, 16. — (ALFIL). — 
Checoslovaquia venció a Holanda 
po- tres goles a uno en la pró
rroga del partido de semifinales 
sntre ambos países, correspondien
te a la fase final del Campeonato 
de Europa de fútbol de seleccio
nes nacionales. Los noventa mi
nutos iniciales habían finalizado 
con empate a un gol. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar Ü.S.A 
Marco alemán , 
Franco francés 
Libra esterlina ............ 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca . 
Corona danesa , 
Corona noruega ..... 
Marco finlandés ..... 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador Vendedor 

67.784 
26,361 
14,327 

120,797 
7,953 

69,559 
27,537 

171,292 
168,616 
24,803 
15258 
11,124 
12,253 
17,396 

367,392 
218,305 
22,598 

67,984 
26,491 
14,385 

121,426 
7.986 

69,833 
27,675 

172,233 
169,960 
24,922 
15,338 
11,175 
12,312 
17,492 

370,485 
220,369 
22,702 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

B I L L E T E S DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di

visas convertibles admitidas a coti
zación en et Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras Italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca ......................... 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés „. 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.P.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.37 
65,71 
67,54 
14,05 

117,70 
26,69 

165.67 
25.81 
6,98 , 

24,28 
14,90 
10,82 
11,96 
16.95 

358,90 
205,67 
21,95 

14.35 
28,07 
4,55 

15,17 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

68,86 
68,86 
70,41 
14,58 

122,11 
27,69 

171,88 
26,78 
7,88 

25,19 
15.53 
11,28 
12,47 
17,67 

374,15 
214,41 
22,64 

14,95 
28,94 
4,70 

15,64 
No disponiblp 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 5 dóla 
res USA ' 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 
?^nbl0f aplicables Para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de biUetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 
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C 
Automóviles 

ACADEMIA A U T O G U I A . Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera.. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . Pida-
tcie lo Que necesite, en locomo-
gión y tractores agrícolas . T e l é 
fono 330145. Meira. 

AtJ.TOS G E N A R O antes de vender 
gú coche usado consúl tenos . Lo 
pagamos m á s y al contado. 

AUTOS G E N A R O compra-venta-
cambio, vehículos de ocas ión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS G E N A R O . Avenida C o r u -
fia. 122 - Te lé fono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - v e n t a -
cambio - automóvi l e s u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
JJTJGO Y Concepción Arenal, 34 
M O N P O R T E . 

COLDA vende furgonetas DETW, 
e<-'ado impecable. L a n d - R o v c - . 
Varios, Muy buen "itado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matr ícula le-
trp Renault 4-P. Varios. T o 
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y s in basculante. M a 
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JARflMA 
C O M P R A - V E N T A C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 LUGO 

AUTO Hermanos-Vázquez , com
pra-venta. Cambio automóvi les . 
Plaza Obispo Odoario. Te l é fono 
21-44-26. 

SE V E N D E Seat 1.500, buen esta
do. R a z ó n Ruiz de Alda, 5. G a 
raje D íaz Val ín . 

VENDO Mercedes 230, estrenar, a 
particular. Te l é fono 25-73-97. L a 
Coruña. 

T A L L E R E S Dekavol: L a n d R o 
ver usados, todos modelos, re
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09 

A U T O S B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O automóvi les 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te l é fono 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con
tado. 

VENDO Seat 1.500, bifaro Diesel. 
Muñoz Grandes, 6. T e l é f o n o 
22-19-68. 

CASTAÑAL tiene el coche que us
ted desea. Vis í tenos . General 
Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

VENDO Perkins., en Rábade . Se
ñor Barros. 

B o l s a de l a P r o p i e d a d 

E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicat sus anuncios 
los agentes oleglados de la 
Propiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

VENDO o cambio 124-cinco puer
tas, por coche m á s pequeño. I n 
formes Jul ia Mingui l lón , 2-2.°-
izquierda. 

TALLERES DOMÍNGUEZ, v e n 
den: Seat 124-D, 127, 850-E y 
600-D y E. Renault-8, 6, 5, 4-L y 
4-P. Citroen-8, Dyane-6. S imca 
1-200. D . K . W . Revisados y faci
lidades pago. Telf. 33-01-53. Mei
ra. 

JL Alquileres JT l i 

A L Q U I L O o vendo piso, buena s i 
tuación, agua caliente y calefac
ción. Te lé fono , 21-80-91. 

I M I T A C I O N libre, en piso amue
lado , te léfono, ca le facc ión ( só-
J> señori tas) . L lamar 21-66-26, 
de 14 a 17 horas. 

t 'A^BB: A g u i l a bajo céntr ico , 160 
m2- Informes Ruanueva, 13. 

ALQUILA o vende bajo, 18 de 
Julio, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
« t u r a , propio a l m a c é n , super
mercado etc; Informes: Restau
rante Verruga. 

Bife 
A L Q U I L A chalet amueblado, 

n Barreiros, S r . López. T e l é f o -
^ 400-150. Monforte. (Llamar 
Qe 8 a 15 horas). 

F I L A S E 
no 22-38-61 

ALQUILA piso amueblado, con 
R e f a c c i ó n , con te lé fono, buena 

«uación. Informes t e l é f o n o 
^-43-96. 

'E 
c a t ^ Q U l L A Piso amueblado, con 

letacción central. Razón , No-
reas' 15, portería. 

piso céntrico. T e l é í o -

tac ^aei 0 baj0(S- Piso con 7 habi ' 
l„ 0íle&' calefacc ión, garaje. I n -

mxes jyr pieming s-i.o.jaqda. 

S E A L Q U I L A piso amueblado a 
dos ki lómetros playa de Marín . 
Razón . Te lé fono , 88-05-85. 

P L A Y A Sada ( L a Coruña) , alquilo 
piso amueblado, meses agosto y 
septiembre. Informes: B a r E m i 
grante, Sada. Te lé fono 26-82-48. 
L a Coruña. 

_ Fincat y Solares ' 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. B^cilidides. 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D O casa con 3.000 m2.. S a n 
Pedro, 4-2.°. 

S O Y U V E vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico . Precio 
razonable. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo
nas: Residencia, Muñoz G r a n 
des, Ruiz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanji l lao, 
Ronda Caídos, Amor Mei lán y 
Avenida de L a Coruña. 

S O Y U V E vende parcelas urbaniza
c ión próx ima Lugo: zonas comu
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E vende pisos calle P r i m a 
vera, construcc ión inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

V E N D O parcelas en Bonje, pega
do a l campo de tiro, desde 1.000 
m2. S a n Pedro, 4-2.°. 

S O Y U V E vende pisos Pasteo- Díaz , 
soleados, ascensor, ca le facc ión , 
garaje. Excelente construcc ión, 
Buenos precios. 

S O Y U V E vende parcelas en B o n -
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

N Ü Ñ E Z T O R R O N , vende cases, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1.°, 

S O Y U V E vende arpartamentc en 
Alicante. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Cale facc ión . 
Precio interesante. 

L A Y B E , vende piso. Cinco dormi
torios, sa lón-comedor , dos tras
teros. Buena s i tuación. 

L A Y B E , vende magnifico piso 
frente Estac ión Autobuses. Muy 
soleado. Consúl tenos . 

L A Y B E , vende piso 130 m3. Muy 
buena s i tuación. Llave en mano. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese
tas m.2. 

L A Y B E , vende piso amplio en 
calle José Luis de Arrese (esqui
n a 18 de Julio) . Cale facc ión 
central. 

L A Y E , vende piso Traves ía Ruise
ñor. Calefacc ión central. Precio 
1.550.000 pesetas. Facilidades. 

S E V E N D E piso moderno, cuatro 
habitaciones, ca le facc ión central, 
dos baños , trastero. Zona resi
dencial. .Informes Oficina N ú r e z 
Torrón. Galer ías Santo Domingo. 

V E N D O bajo amplio. M u ñ o z G r a n 
des. Informes te léfono 21-25-53. 

V E N D O hermoso merendero, 12 
K m . de Lugo, extenso aparca
miento para coches. G r a n sa lón 
comedor y bar. Rodríguez L o r i -
do. R a m ó n Montenegro. Agen
cia: Te lé fono 22-04-92. 

V E N D O finca a 5 ki lómetros de 
Lugo, 7.000 m.2 a 150 N - V I , y 
con frente a carretera de segun
do orden. Informes: Telf. 222908. 

V E N D O piso. Dr . Gasal la , 28-l.0-B. 
Informes mismo. 

S E V E N D E la casa n.0 5 del barrio 
Codesal. P a r a avisos t e l é fono 
22-14-23. Tiene planta baja y 
una alta, sita en Polvorín. 

V E N D O chalet Poz, 3 habitacio
nes, sa lón, cocina. Telf. 21-27-87. 
Lugo. 

L A Y B E , vende extraordinarios pi 
sos 118 mts2. út i les : ca le facc ión 
y garaje en zona Parque Rosa l ía 
Castro. 

L A Y B E , vende magn í f i co bajo 440 
mts.2. Excelente s i tuación. Se
gunda Ronda. S i n pilares. 

G R A N O P O R T U N I D A D . Parcelas 
1.000 m.2. 500.000 pesetas, agua, 
luz. G r a n porvenir. PaciUdades. 
Agencia Silvela. Real , 27. T e l é 
fono 22-36-36. L a Coruña. 

S E V E N D E solar en Calzada G á n 
daras de Piñeiro . Telf. 21-76-53. 

V E N D O apartamento playa Mera 
(Coruña) , estrenar. Cuatro habi
taciones, dos baños, garaje, todo 
amplio. Facilidades. Telf. 28-36-94 
(Coruña) . 

V E N D O parcela urbanizada en pla
ya Altar, Barreiros. R a z ó n te
lé fono 21-41-59 Lugo), 

S E V E N D E N pisos céntricos. Infor
mes te lé fono 21-71-74. 

L A Y B E , vende bajo y s ó t a n o 448 
mts2. Muy buena s i tuac ión . 

L A Y B E , vende pisos p r ó x i m a en
trega: calefacc ión, garaje, ascen
sor, amplias terrazas, muy solea
dos, magní f i cas vistas. E n t r a d a 
300.000 pesetas. 

V E N D O casa con finca, 200 me
tros de frente a la carretera de 
Rábade a Moncelos, sita en la 
Millarada. Informes: casa R u 
bio de Pino. 

" R I V A S " Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, venóte 
muchos pisos, nuevos, usados y 
en construcc ión; solares edifi
cables; fincas para industria y 
recreo; varias propiedades pró
ximas a la capital; venta y 
traspaso de negocios; casas va
rios tipos, etc. Vis í tenos en 
Campo Castillo, 18-1.0-C. Telf. 
21-59-98. 

S E V E N D E en la parroquia de G a i -
bor, sitio denominado el B a r r a -
zoso y Ayuntamiento de Begonte. 
una gran partida de pinos m a 
derables y de apea. P a r a infor
mes l lamar al Telf. 21-55-94, de 
9 a 12 de la m a ñ a n a . 

F O Z : Se vende piso amueblado. 
Sr . Castrodá. Telf. 22-03-28. 

S E V E N D E primer piso, a 50 me
tros del Parque, esquina Cedrón 
del Val le -Vi l la de Sarr ia . Cale
facc ión individual. Informes: 
General Te l ia , n ú m e r o 5 - 3.°. 
T e l é f o n o 22-09-51 y Unidad n ú 
mero 3 - 4.° - Izqda, Te lé fono 
21-74-62. 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, en lote o sueltos, f in
cas propias industria y de re
creo. Bajos comerciales. Rodr í 
guez Lorido. Plaza R a m ó n Mon
tenegro, Agencia: Telf. 22-04-92. 

V E N D O solar, Barreiros, frente ca 
pilla S a n Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon
tevideo, 6-1.°. Lugo. 

S O Y U V E vende solares en Santa 
Crist ina ( L a Coruña) . Te lé fono , 
21-13-26. 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz , Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías . 

V E N D O piso. Ocas ión. Calefac
ción. Plaza Santo Domingo T e 
léfono, 21-79-87. 

L A Y B E , vende extraordinaria f in
ca, 5.000 m.2. Emplazamiento 
ó p t i m o y pintoresco, pozo, luz, 
bus a 100 metros. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Coruña. deal para nave indus
trial, 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

S E V E N D E piso muy ampl ío en la 
calle Orense, con ca le facc ión 
central, ascensor, plaza garaje y 
trastero, para informes te l é fo 
nos 21-69-41 y 21-15-25. Lugo. 

L A Y B E , vende magnifico piso, 
próx ima entrega. Garaje , calefac
c ión individual, trastero. Fac i l i 
dades. 

" L A Y B E " , vende magní f i co solar, 
s i tuac ión inmejorable, cinco a l 
turas, informes Ruanueva, 13. 

V E N D O piso, buena s i tuación. T e 
léfono 22-01-57. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: T e l é f o n o 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

S O Y U V E Oficina T é c n i c a Agríco
la, particiones, l e v a n t a m i e n 
tos, mediciones, valoraciones, jus 
tiprecios. Nóreas , 15. Te l é fono 
21- 13-26. 

S O Y U V E vende excelente bajo 
muy céntr ico , amplio. Propio en
tidad bancaria o similar. 

S O Y U V E vende chalets con terre
no inmediaciones Lugo. 

V E N D O bajo 600 metros cuadra
dos y plazas de garaje, en Doc
tor Balanza, 19. Rey. Telé fonos . 
22- 17-46 y 22-16-57. 

V E N D E S E piso 5 habitaciones 
Cale íacc ión individual, ascensor 
Garaje . Facilidades pago. Infor
mes: Te lé fono . 21-73-67. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas , 15-2.°. 

V E N D E S E piso, amplia azotea, en 
S a n Froi lán , 15-1.°. 

s L A Y B E , vende magní f i co solar: 
\ muy céntrico, seis plantas au

torizadas, listo para edificar. 
Precio muy interesante. 

L A Y B E , vende solar 4.400 mts2.: 
edificable en cuatro bloques de 
siete plantas y tres de una plan
ta comercial. S i tuac ión: Segun
da Ronda. Conceden licencia de 
obra. 

<[ 

V E N D O parcelas de terreno pro
pias para naves industriales o 
chalets. Agencia Faro, Calvo So-
telo, 24. 

S E V E N D E en C r o l —carretera V i 
vero— Lugo km. 17, el "lugar de 
Bouza de Mosende". Grandes 
fincas cerca de l a casa, a labra
dío, regadío, secano ,etc. Muchos 
montes maderables, casa amplia 
con garaje, agua, luz, capacidad 
familia numerosa, libre inquili
nos. Informes, Merille y Coruña, 
G a r a j e Finisterre. Teléf o n o s : 
25-14-59 - 26-33-41. Sr . CarbalU-
do. 

Traspasos jÉjH 

S O Y U V E traspasa , Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

S E T R A S P A S A comercio alimen
tación. Informes: Te l . 21-50-26. 

S E T R A S P A S A Bar Barreiros. I n 
formes: Plaza del Campo. 11. 

S E T R A S P A S A ultramarinos. R e n 
ta baja. Informes Hnos. Carro, 
19-bajo. 

S E T R A S P A S A , por jubilación, 
Mercer ía Conchita. Cedrón del 
Valle, 1. 

Demandas 

S E N E C E S I T A delineante. Infor
mes: S a n Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

S E N E C E S I T A técnico , radio-tele
vis ión, con experiencia. Informes 
Radio Mei lán . Plaza de España, 
4. Lugo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

N E C E S I T A S E cocinera y chica. 
Restaurante Campos. 

S E N E C E S I T A chica f i ja o por ho
ras. Lopo Lias , 1-5."-Derecha. 

C H I C A f i ja o señora mayor para 
familia asturiana, con una n iña , 
que sepa cocina. Buen sueldo y 
seguros sociales. Escribir a: M a 
nuel M u ñ o z Redondo, C / . López 
Ocaña , 9-3.0-B. Aviles (Oviedo). 

N E C E S I T A S E aprendiz de pelu
quería. Informes: Telf. 21-22-48. 

S E N E C E S I T A chica fija. Ronda 
General Primo Rivera, 38-4.° C . 

30.000 mensuales en casa, escr íba
nos. Marcos. S a n Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

P A R A importante fábrica de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados lla
mar al te lé fono 21-10-03. 

" A S P O N T E S » (Guitiriz) necesita 
camareros y señoras de limpie
za. 

N E C E S I T A M O S Corresponsales re
lacionados ganaderos, agriculto
res, industriales ' agropecuarios, 
para difundir en pueblos, ciuda
des, revista nacional "Ferias, 
Mercados y Mataderos". Publi
cac ión mensual or ientac ión agrí 
cola-ganadera con suplemento 
semanal informativo, precios del 
ganado. Escriban: F . M. Apar
tado 125. Salamanca. 

G A N E dinero con direcciones mano 
o máquina , para Cruzada Verde 
Internacional. Balmes 246, B a r 
celona - 6. 

F A M I L I A de Barcelona necesita 
una o dos chicas (de 25 a 35 
a ñ o s ) , dispuestas para cocina y 
trabajos ordinarios de la casa. 
Sueldo mensual 12.000 ptas., v ia
jes Lugo a Barcelona y vacaciones 
pagadas. Telefonear a l 93/2032160 
o escribir a S r a . Urruela, Paseo 
de S a n Juan Bosco, 55. Barcelo-
na-17. 

P A R A finca agrícola ganadera 
dotada de todos los elementos 
modernos de trabajo, preciso fa 
milia con conocimientos adecua
dos. Escribir dando todo tipo de 
detalles: Edades, etc. a J . Navarro. 
Calle J . L . Pérez Cepeda, letra 
M, 5.0-C. L a Coruña. 

S E N E C E S I T A : Auxiliar admi
nistrativo, con carácter tempo
ral , para suplir personal servi
cio militar. C A P Internacional, 
S A . Avda. Coruña, 4-2.°. Te l é 
fono 21-52-98. Lugo. 

S E N E C E S I T A chica fija. Te l é fo 
no 22-28-60. 

M A T R I M O N I O solo, necesita, chi
ca. S ierra de Aneares, 59-1.°. T e 
léfono 21-62-03. 

S E N E C E S I T A chica 10 m a ñ a n a a 
6 tarde. Informes R a m ó n Mon
tenegro, 2-2.°. 

S E N E C E S I T A chica veraneo mes 
de julio. Informes Soledad, 17-2.°. 

S E N E C E S I T A N mecánicos , solda
dores y torneros. Informes Bas
culantes Galic ia . Avda. Coruña, 
190 o base en Corgo (Lugo). Telf 
21-16-60 - 21-46-98. 

I M P O R T A N T E Compañía de 
Seguros, precisa nombrar agen
tes en pueblos de esta Provin
cia. Dirigirse: Apartado 203. Se
guros. Lugo. 

Enseñanza 

S E D A N clases E . G . B . , a domici
lio, por profesora de E . G . B . I n 
formes, Peluquería Armas, C / . 
Cruz, 8. 

C . I . L . - Inglés , francés , a l e m á n 
Ruanueva. 25. Te lé fono 21-89-31. 

U N I V E R S I T A R I O da clases par
ticulares de Matemát i cas , F í s ica 
y Química, Bachillerato y B Ü P . 

Telé fono 21-20-35. 

I N G L E S . Clases p a r t i c u l a r e s . 
E . G . B . y B.U.P. Telf. 21-62-66. 

S E D A N clases grupos reducidís i 
mos, Sexto, Revá l ida y C O U ; F í 
sica, Química y Matemát icas , 
Te lé fono 21-69-71. 

Huéspedes j p g 

S E A D M I T E N empleados, jubi
lados. P e n s i ó n completa. Pre
cios muy económicos . S a n R o 
que 46. 

H O S P E D A J E económico , viajeros 
y fijos. Ortiz Muñoz, 122-2.°. T e 
léfono 21-11-99. 

Pérdidas 

Varios 

D E T E C T I V E S "Napo león" . Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gac ión Orirmnal. Criminología 
e Inves t igac ión Privada. Corres
ponsales en toda España y E x 
tranjero, l arqués de Amboage 
n ú m e r o 3-1.°. Tel . 981-238252 
Servicio automát ico y perma
nente. L a Coruña. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C . Conde. Agul-
rre. 2 - Te lé fono 21-29-23. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia
lidad en empapelados y sin taso!. 
Te lé fono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Telé fono 21-55-97. 

Ventas 

L L A V E R O metá l i co , conteniendo 
bastantes llaves. E n Avda. R a 
m ó n Perreiro - Carretera M a 
drid. L l a m a r Telf. 21-11-21. 

E X T R A V I O S E cartera de bolsillo, 
en la m a ñ a n a del d ía 15 del ac 
tual, en el aparcamiento del 
Campo Castillo, con los carnets 
de Identidad y Conducir, a nom
bre de Manuel Q u i n t á s Rodr í 
guez; funcionario del Ayunta
miento de esta capital. Se ruega 
su entrega, por serle de suma ne
cesidad los documentos que con
tiene. Quien la entregue será 
gratificado con el dinero que lle
va. 

P E N D I E N T E con un brillante des
de la calle José Antonio a J u a n 
Montes. Gratificarase su entre
ga en calle José Antonio, 26-1.°. 

^WWSNWVv ''"''M4Cí&X> 
Televisión 

R E P A R A C I O N E S televisión. Telé-
tono 21-54-56. (Horas laborables. 

O C A S I O N I 
MAQUINAS USADAS DE £ 

O. P U B L I C A S S 
Totalmente revisadas & 

C A L S A . A L U S • C H A L M E R S £ 
SKODA - C A T E R P I L L A R 2 

F I A T 

PRECIOS MUY VENTAJOSOS 
F A C I L I D A D E S D E PAGO 

Interesados llamen al teléfono 
21 42 44 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica, 
Ro í Oodina (Montirón) T e l é 
fono 22-09-40. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitorios juve-
ailes desde 12.311 Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come
dores. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79, 

V E N D O máquina de tejer indus
trial. Buen precio. Telf. 21-57-55. 

S E V E N D E mesa, bancos de j a r 
dín y fregadero marmol. Infor
mes. Te lé fono 21-18-83. 

E L ARCO DE CABANES: UN ENIGMA.. 
(Viene de última página) 

bajo del arco que es motivo de 
este comentario, que algunos his
toriadores consideran haber sido 
levantado en su honor. 

A l lado del llamado «Arco de 
B a r á » en las inmediaciones de 
Tarragona; del puente romano de 
Martorel l ; del arco de triunfo de 
la- noble ciudad de Medinaceli; 
del que se alza en el punto me
dio del puente de A l c á n t a r a en 
la comarca fronteriza de Cáceres 
y Portugal, el de Gabanes no 
desmerece. 

Ciertamente, complementa y 
realza el mér i to de aquellos, 
dándonos una acabada inlpresión 
de lo que fueron aquellas cons
trucciones de ca rác te r triunfal, 
edificadas para conmemorar acon
tecimientos his tór icos , fundación 
de colonias, beneficios o merce
des recibidas; así como insignes 
victorias obtenidas por los propios 
emperadores o por los generales 
que mandaban sus aguerridos 
ejérci tos. 

( F I E L - S E R V I C I O S E S P E 
C I A L E S D E E F E ) . 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

cias no hab ía puertas, venta
nas ni pisos y sólo un " f r í o " 
esqueleto de lo que fuera un 
paseo para el pueblerino so
litario que gusta al atarde
cer de ver ir y venir los tre
nes, quedaba de la esta
ción. 

H a b í a n desaparecido los 
muebles, te lé fonos , aparatos 
telegráficos y hasta los rie
les. 

• L O S R E Y E S D E L 
F U T B O L 

E l periodista deportivo bel
ga Christ ian Hubert acaba 
de publicar un libro titula

do "Los Reyes del Fútbo l" , 
en el que recoge la carrera 
deportiva de los 15 mejores 
jugadores de los ú l t imos 20 
años , desde Stanley M a -
thews hasta Johan Cruyff, 
pasando por Pelé . 

L a lista se completa con 
los nombres de D i S té fano , 
Puskas, Yachine, Kopa, F o n -
taine, Rivera, Mazzola, Boby 
Charlton, George Best, Be -
ckenbauer, Ensebio y Paul 
V a n Himst. 

Facilite el adelantamiento de 
los que circulen m á s rápido que 
usted, manteniendo escrupulo
samente su derecha. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
R A M O A L I M E N T A C I O N 

n e c e s i t a 

G E R E N T E 
Para llevar Dirección General de comercialización y 

ventas 
Se requiere experiencia comercial y administrativa de 
¡a actividad de la empresa y fijar residencia en LUGO 

Condiciones a convenir según valía 
Reserva absoluta oara colocados 

Dirigirse por escrito exclusivamente a la Referencia 
"Gerente" C / . Juan Montes, 1 bis 2.° Dcha. - LUGO 

900 

M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

Distribuidor provincial: 

T E L E L U G O 

HOY, J U E V E S , DIA 17 DE JUNIO DE 1976 

Luna: Llena. Cuarto menguante el 19. El Sol sale a las 
6,44 y se pone a las 21,48 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios nvércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO úE O T E R O D* R E Y " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE N A D E L A Diurno 221627 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente ... 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos .. 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sind-cales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Gda.. 214488 y 
214502 
Ambul. García' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos ^ 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte 'Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnih"! ferrobús) . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13.30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
15 47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruñd (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorgw (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

T O T A DE BILLETES DE AVlOH V T E E 1 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Monta*, 3 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

" Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B K \ Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 09,15 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeing 727 
Sábados a las 09,10 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS/TENERíFE iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Avíaco Fokker.F-27 
, Diario a las 12,05 y a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de 
doña Balbina Labandeira T o u -
ceda, Avenida de L a Coruña, 
267; doña Amalia Mazoy Rodrí 
guez, General Franco, 6 y do
ñ a Carmen Pérez Carnero, 
Obispo Aguirre, 24. 

Desde esa hora pres tarán ser
vicio las de doña Balbina L a 
bandeira Touceda y d o ñ a A m a 
lia Mazoy Rodríguez. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 17 al 23 de jimio, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucc ión n ú m e r o 1 
sito en la Avenida de Rodrigue 
Mourek» 

C U E R P O D E M U T I L A 
D O S D E G U E R R A P O R 
L A P A T R I A 

Se ruega a los señores jefes, 
oficiales, suboficiales, t r o p a , 
Guardia Civi l y Pol ic ía A r m a 
da, Caballeros Mutilados ú t i 
les, en activo o licenciados, con 
una puntuac ión de mut i lac ión 
igual o superior al quince por 

ciento, que no perciban pens ión 
como tales mutilados y que se 
hallen en poses ión de acta m é 
dica expedida por la Junta F a 
cultativa de la Direcc ión de M u 
tilados r de resolución de re
curso en donde se haga cons
tar la p u n t u a c i ó n otorgada a 
las lesiones de guerra, pasen 
por las oficinas de la Jefatura 
Provincial, sitas en el cuartel 
de S a n Fernando de esta plaza, 
provistos de los documentos de 
mutilados que obren en su po
der, para resolver un asunto de 
su interés . 

T U R N O D E E S T A N C O S 
Hoy abrirán los siguientes: 
Calle de S a n Pedro, Puerta de 

Santiago y Avenida de L a Co
ruña. 

T E L E G R A M A S D E T E N I 
D O S 

De S a n Saturnino, para Tirso 
Pedrido, Carretera de L a C o 
ruña, 45-2.a puerta C . 

De Valladolid, para Andrés 
Toja l , Reineta, ocho. 

De Huelva, para Antonio C e 
drón López. Mosteira. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L t E HOY 

Solemnidad del Santís imo Cuerpo y Sangre de Cristo 
Ss. Gregorio Barbarigo, Antidio, obs.; isauro, de; Basilio, Inocen
cio, Félix, Peregrino y Jeremías , Manuel, Sabel e Ismael, Nicandro, 
Marciano, Montano, Ciria, Musca, Valeriana y María, mrs.; Imerio' 
Gundolfo, obs.; Avito, ab.; Hipacio, Besarión, anacer; Rainlero' 

Julián, monjes 



F E R N A N D O L O P E Z Y 

L E R D O D E T E J A D A , 

C R I T I C O M U S I C A L D E 

" E L A L C A Z A R " 

Don Fernando López y L e r 
do de Tejada es crí t ico musi
cal del diario «El Alcázar» de 
Madrid que asiste a la Sema
na de Mús ica del Corpus. 

—Usted asistió a todas las 
Semanas... 

— P r á c t i c a m e n t e a todas. E l 
a ñ o pasado no pude venir, pe
ro fue la única vez que no 
asistí. 

—¿Sat isfecho de c ó m o se 
está desarrollando? 

—Sí , satisfecho, porque se 
ofrecen programas que son 
interesantes para l a ciudad, 
puesto que muchas de las 
^bras son. p r ác t i camen te des
conocidas por el públ ico lucen-
se, y alguna se ofrece en es
treno absoluto, como en el 
caso de Esíévez, cuya compo
sición fue encargada para l a 
edición de esta Semana. 

— ¿ Q u é diferencias encuen* 
ira. usted desde la primera Se
mana a es tá? 

—Poco a poco se han ido 
consolidando estas Semanas, 
y e l públ ico aficionado tiene 
una perspectiva y una forma
ción de la que antes ca rec ía , 
no en absoluto como en otras 
partes, puesto que aqu í la So
ciedad F i l a rmón ica viene rea
lizando una labor muy impor
tante, pero que por necesida
des económicas , forzosamente 
ha de tener un sello muy dis
tinto. 

—¿Cons ide ra entonces que 
el públ ico lucense está a l a 
altura del de otras ciudades de 
m á s ca tegor ía? 

— Y o estimo que sí. L a 
prueba está en l a forma de 
producirse y como comenta y 
discute las sesiones que aca
ba de escuchar con conoci
miento de bastante nivel. 

—Dentro del contexto m u 
sical español, ¿qué lugar ocu
pa la Semana de Mús ica de 
Lugo? 

— Y o establecer ía un lógico 
paralelo con otras actividades 
que viene p r o m o c i o n á n d o l a 
Comisaria de la Mús ica . 

— L a mús ica clásica, ¿va 
perdiendo o va ganando adep
tos? 

— E n la actualidad el con
cepto de clásico ha evolucio
nado de tal manera que po
d r í amos decir que su evolu
ción está dentro de los limites 
que le corresponde a su tiem-
P ? l ^ COn Una mayor difusión 
aebido a la rapidez con que 
se transmitan los aconteci
mientos que ocurren en cada 
sitio. 

— ¿ I n t e r e s a a la juventud? 
—Interesa a todos, porque 

ante el equilibrio que se ob
serva en los programas, hay 
motivos suficientes para com
placer a la juventud y a aque
llos que espiritualmente se 
sienten jóvenes , pero con una 
mayor madurez. 

—Usted que sigue l a mús i 
ca muy de cerca, ¿qué genero 
es el que goza de mayor acep
tac ión? 

—Principalmente lo sinfóni
co. Siempre donde hav una 
orquesta se observa con ma
yor profusión l a asistencia de 
aficionados. Luego está e l 
piano que es uno de los ins
trumentos rey y luego las otras 
formaciones de tipo camer í s -
ttca. 

— Y a sabe que hay división 
de opiniones en lo que se refie-
de si la cr í t ica es o no honra
da. 6fíay honradez en la cr i 
tica musical? 

— Y o pienso que E s p a ñ a es 
de los pocos sitios en donde el 
cr í t ico ejerce su profesión de 
una manera totalmente des
interesada, sin que le muevan 
intereses mezquinos, n i piensa 
en los espacios que van a ocu
par sus trabajos y que en otros 
sitios estos mismos pasan por 
admin is t rac ión , no sé si afor
tunada o desgraciadamente. 

— ¿ Q u é futuro debiera se
guir esta Semana? 

— Y o pienso que deber ía ins
titucionalizarse definitivamente 
por la ciudad y que ésta fuera 
la que organizase dicha Sema
na con la asistencia técnica de 
la Comisaria Nacional de l a 
Música . E l l o sería motivo qm. 
el día de m a ñ a n a no se per 
diera y fuera suprimida por 
una decisión de los altos orga
nismos. 

L O P E Z C A S T R O 

D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

P E R F U M E R I A N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A 

B R O N C E A D O R E S • A R T I C U L O S de P L A Y A 

A L T A C O S M E T I C A 

D R O G U E R I A C E N T R A L 

I T X X X X X X X X X 

E L A R C O D E G A B A N E S : U N E N I G M A A R Q U E O L O G I G O 

Se ignora el motivo y 
noble y evocador 
POR EL PASABA IA VIA HERCHES-AUGISTA 

OlIE CONDUCIA DE ROMA A CADIZ 

P o r J o s é R i c o d e E S T A S E N 

A los españoles y extranjeros 
que recorren las ciudades de 
nuestro país con fines turísticos, 
les aconsejo que, llegados a la 
provincia de Castellón de la 
Plana, no la abandonen sin vi
sitar antes el Arco de Cabanes 

Como población abierta dé acu
sado carácter mediterráneo, si
tuada a veintiséis kilómetros de 
la capital, posee una configura
ción especial muy del agrado de 
los visitantes. 

Pero su fama le viene por la 
ra?.ón de existir en sus inmedia
ciones una maravilla arquitectó
nica-, el Arco romano de Caba-
nés, que, como el castillo de 
Peftíscola, la basílica de Santa 
María de Morelia, las ruinas de 
FOyos en Lucena del Cid, el 
monasterio de Benifazá y la ar-
ciprestal de San Mateo, es mo
numento perteneciente al Teso
ro Artístico Nacional. 

L a contemplación del mencio
nado arco produce una impre
sión inolvidable. Su pétrea arqui
tectura constituye el epicentro 
evocador de un llano de más de 
diez kilómetros cuadrados —el 
«Pía del Arch»— orientado ha
cia el Norte, por donde en todas 
las épocas del año suelen imperar 
los vientos violentos. 

Desde la plaza de la iglesia 
del pueblo, una magnifica carre
tera construida por la Diputación, 
nos permite llegar en pocos minu
tos hasta el lugar donde se asien
ta el original monumento. Son, 
escasamente, tres kilómetros, que 
se recorren con creciente ilusión 
pues el Arco, apenas perceptible 
desde la carretera general de Za
ragoza, va cobrando perspectivas, 
densidad y volumen, hasta con

vertirse en el motivo fundamen
tal de un paisaje sugerente. 

E N I G M A I N D E S C I F R A 
B L E 

Porque a su vista, la imagina
ción remonta sus vuelos más al
tos. Por bajo la arcada del origi
nal monumento pasaba la Vía 
Hércules - Augusta, que, desde 
Roma hasta Gades, atravesaba 
ciudades, quintas de recreo, cam
pamentos, castros, puentes y ar
cos de triunfo. De la España ta
rraconense, el Arco de Gabanes 
es como una gran piedra milena
ria cuya pervivencip semeja un 
milagro. Más de veinte siglos ha
ce que los bloques de granito que 
lo integran desafían al viento, 
al tiempo y a la historia, con un 
acento interrogante que nadie 
hasta el presente ha podido des
cifrar. 

Así lo vieron, el Príncipe Pío 
de Saboya, quien hubo de adver
tir que en las dovelas existían 
agujeros, que, probablemente, sir
vieron para aferrar el cuerpo su
perior; el botánico Cavanilles, que 
lo supuso construido en tiempos 
de la decadencia del imperio ro
mano; Teodoro Llórenla, el gran 
historiador, poeta y periodista 
valenciano, que lo define «como 
un trofeo silencioso de olvidadas 
luchas, enigma perenne de la his
toria». 

Y , lo mismo que los menciona
dos, el arqueólogo Huguet que 
hizo notar ciertas analogías en 
cuanto a la proporción del arco 
con los que integran el grandio
so acueducto de Segovia; don 
Luis del Arco, quien estima que 
la construcción estaría termina
da, aunque en la actualidad no lo 
parezca, atribuyendo al tiempo y 
a los desmanes de los hombres, 

A V A N C E R A D I O I O G I C O 
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la s ignif icación de este 
monumento romano 
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Arco romano de Gabanes (Castellón): Un enigma arqueológico. — 
(Foto Efe - Fiel) 

las mutilaciones que ahora se ad
vierten; don Luis Bellver, para 
quien esta sencilla y atrevidísima 
construcción hubo de levantarse 
para conmemorar las victorias de 
Lucio Marcio sobre los ejércitos 
cartaginenses del poderoso As-
drúbal. 

D E S C R I P C I O N 
Asombra la sencillez de este 

secular monumento, circunscrito 
a dos pilastras con basamentos e 
impostas molduradas, en las que 
se apoya un arco de medio puu 
to sin clave, integrado por ca
torce dovelas. Carece de inscrip
ciones y fue construido con blo
ques de mármol pardo sin el eni 
pleo de ninguna clase de arga
masa. 

Sus dimensiones son: 5,35 me
tros de altura por 4 de anchura. 
Las pilastras miden 3,35 metros 
de altura y 90 centímetros de 
profundidad, por 1.25 de anchu
ra. Como únicos elementos deco
rativos de la construcción, son de 
apreciar algunas molduras en 
plintos e impostas. Como herál
dico anacronismo de desconocido 
origen, en la pilastra del lado de
recho de cara a Poniente, tosca
mente labradas en hueco, desta
can las barras paralelas del es
cudo de Aragón. 

Toda una legión de historia
dores, escritos y artistas vienen, 
desde hace siglos, faciendo con
jeturas sobre el significado del 
Arco romano de Cabanes. L a 
verdad no podrá saberse nunca; 
pero, a nuestro juicio, se trata, 
sencillamente, de un monumen
to conmemorativo, un arco de 
triunfo levantado en plena Vía 
Augusta en honor de un prócer 
invicto, de algún general victo
rioso o del propio emperador. 

E l nombre del homenajeado no 
habría de añadir nada al interés 
y severa belleza del secular mo
numento. L o indudable es que se 
trata de una joya arquictectónica 
extraordinariamente sugestiva y 
extraordinariamente bella; desde 
luego, la más importante de cuan
tas levantó la dominación roma
na en la región castellonense. 

L O Q U E Y A N O E X I S 
T E 

L a tradición y la leyenda si-
J túan junto al poco conocido mo-
* numento que queda descrito, una 
? quinta de recreo construida de 
* ladrillo, cubiertos sus suelos con 
* artísticos mosaicos, adornadas sus 
2 paredes con ricas piezas de cerá-
£ mica. Las legiones romanas en t 
t su tránsito Tarraco y Tortosa \ 
j hacia la Plana, Sagunto, Valen- \ 
\ cia, Saetavis (Játiva) e Hice ( E l - i 
? ehe), hacían estación en aquel y 
* edificio suntuoso de cuya existen- * 
> cia dan fe los glandes de plomo, t 

las puntas de flechas, lanzas, me- ^ 
dallas, monedas, trozos de ánfo- ^ 
ras, lucernas, capiteles, fustes, * 
trozos de ladrillo y fragmentos de * 
cerámica que en el transcurso * 
del tiempo afloraron a la super- t 
ficie despertando el interés y la * 
codicia de cuantos participaron 
en los hallazgos. 

E n opinión de historiadores y 
arqueólogos, el edificio en cues
tión debió poseer sólidas defen
sas, estar rodeado de murallas y 
fosos, embellecido con casilicios, 
pórticos de columnas y airosas 
galerías. Complemento de seme
jantes alardes debieron ser el en
losado pavimento, las escaleras 
de mármol, los "muros de sillería, 
los zócalos de reluciente cerámi
ca. 

Dada la existencia de tan va- > 
liosa edificación se puede dar por 5 
seguro el transito por esta Vía, t 
que partiendo de Roma rodeaba ? 
el litoral mediterráneo has^a He- J 
gar a Cádiz, constituyendo uno * 
de los principales elementos de la * 

• conquista romana por nuestra pa- % 
tria y un eficaz apoyo para su ro- $ 
manización; puede darse por se- J 
guro, repetimos, el tránsito del í 
emperador Adriano, que visitó el t 
suelo hispánico el duro invierno £ 
del año 121 de la E r a Cristiana, % 
desfilando con sus legiones por de- * 

(Pasa a la página anterior) % 
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E L C A M P E S I N O 

Puestos a hablar mal de la sequía, habría que preguntar a 
las vacas, si pudieran expresarse. Sospecho que tendríamos que 
multarlas. Si a nosotros la sequía nos enflaquece en la cartera, 
a las vacas las enflaquece en sus carnes, hasta el punto de 
que vistas a cierta distancia pueden ser confundidas con una 
manada de bicicletas. Una vaca flamante en año de lluvias, es 
una vaca transparente cuando la hierba se pone amarilla por 
falta de riego natural. Está dicho en la Biblia, donde por cierto 
le conceden demasiada importancia a la interpretación de un 
sueño que hubiera acertado a interpretar un niño de teta si 
la teta fuera de madre campesina. , 

Pero no voy a hablar de la sequía, que la hay, sino de la 
carne, que si la hay, pronto dejará de haberla al paso que lle
vamos. 

El campesino coge miedo y se apresura a vender antes de 
que las reses se le mueran. Pero contemos con ese personaje 
de fo l le tón que es en ocasiones el tratante. Hace como el bui
tre: espera. No todos, pero sí m jehos. Se percata de la angus
tia del labrador, y juega con toda la ventaja. Y paga poco por 
lo que después vende a mucho. Porque usted, señora qu: me 
lee, si acude al mercado verá que le siguen cobrando por un 
kilo de ternera lo mismo que hace dos meses, pero el labrador 
vendió la ternera por la mitad. ¿Dónde queda esa diferencia? 
Creo que ni en la te levis ión hicieron jamás una pregunta tan 
es túpida: en la faltriquera de( tratante. 

••Puede que sea asi. ¿Pero quién puede hacer que llueva?-, 
se es tará preguntando. 

Tiene razón. Ya ni en las rogativas se confía. Pero si no 
se puede hacer que llueva, se puede evitar que el campesino 
venda en trance de ruina. Que venda al precio de siempre, sin 
prisas, que no se desespere, que sepa que aparte de lo mucho 
que se promete, de tarde en tarde puede darse el milagro de 
que la promesa se convierta en realidad, que más difícil fue 
llegarse a la Luna y por allí anduvimos. 

Precisamente FR1GSA podría ser la autora del milagro, que 
consist iría en comprar honradamente. Así de fácil. L a carne 
se guarda, se vende en su momento, y el labrador no se 
arruina. ¿No sería eso más justo, más lógico, más social, que 
hacer la competencia al labrador sosteniendo granjas de cer
dos? A l referirme a F R I G S A me estoy refiriendo al INI, na
turalmente, que nació para ayudar, y no para todo lo contra
rio. Nuestros campesinos se beneficiarían de la ayuda que me
recen, y España maldito si se iba a arruinar cuando no se 
arruinó con tanto M A T E S A , tanto SOFICO y tanta compra dis
paratada de azúcar a Cuba para pedirles después que nos la 
perdonen. 

Seria una estimable manera de entender la protección al 
campo. Pero si como me han dicho, en la aldea se están ven
diendo las reses regaladas por miedo a la sequía, y la carne la 
seguimos pagando cara en el mercado, es que hay tantos deseos 
de ayudar al trabajador que suda como los tengo yo de com
prarme un hel icóptero. Y claro, como se nos ha hablado tanto 
de estado social, y de arriba el campo, francamente, ahora de
jarlos en la estacada estimula muy poco a futuras confianzas. . 

¿ N o sería acaso buena ocasión de brindar al labrador pien
sos baratos a cargo de la Administración en concepto de si
tuac ión catastrófica? 

—oOo— 
Escrito lo que antecede, tuve ayer una conversación muy ju

gosa con determinados señores llegados de Madrid y relaciona
dos con el INI. Hablamos de los problemas del porcino, tema 
que t o c a r é mañana con más amplitud. Pero al hablar del pro
blema de la vaca que adelgaza por la sequía, me contestaron al 
estilo de Colón cuando golpeó con el huevo sobre la mesa: 

- S e ponen en contacto con F R I G S A , y FRIGSA compra. 
- ¿ A s í de fácil? 
- A s i . Siempre que se trate de ganado que se pueda comprar, 

y no de crías de pocos meses. 
-Como las truchas que no dan la medida. Los becerritos se 

devuelven al establo, y en paz. 
Así me dicen que es. Pero al campesino, al parecer, le re

sulta m á s cómodo esperar al comprador en casa o en la feria 
más próxima, cuando unidos podían afrontar mejor el problema. 

Eso es lo que me han dicho de la vaca. En cuanto al cerdo, 
hablaremos mañana. 

D O N A T I V O S 

A y e r recibí los siguientes donativos: Dositeo Arias, 200; anó
nimas, 100; anónimas, T.000; N.O., 300; y Peña Anda, 2.000. Más 
32.300, hacen 35.900 pesetas. 

Mañana será otro día. 
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B A J O T R E S D E CADA t 
D I E Z M E J I C A N O S 

Méj ico no dispone de ei¿. 
pieos productivos y remuñe-
rados n i para el 50 por cl-íri- „ 
to de su población en edad ^ 

3 de trabajo. 
De los 14,4 millones de tra

bajadores mejicanos, 4.4 
llones perciben ingresos rn¿~ 
nores al salario mínimo 
Además , en los próximos 
seis años , de cada diez per. 
sonas que piden un puesto * 
de trabajo solamente tres lo f¡ 
encontrarán. * t 

• I N D E M N I Z A N A L \ í 
V I U D A D E H O M B R E ^ 
M U E R T O P O R XJN ? 
O S O * l 

L a familia de un trabaja- * 
dor forestal, que fue muer- l 
to por un oso, ha sido indem
nizada con 10 millones de 
yens (unos dos millones de 
pesetas) por el gobierno ja^ 
ponés . 

L a esposa del trabajador 
exigió una indemnización * 
por daños y perjuicios ale- t 
gando que su marido no 
disponía de la protección 
adecuada contra los osos 
existentes en el parque na
cional donde trabajaba, re
sultando muerto por los zar
pazos de uno de ellos. 

• A U M E N T A E L CON- *u 
S U M O D E D R O O A S 

E n los ú l t imos tres años el >< 
•< comercio ilegal de drogas en t 
„ el Perú se ha incrementado 
^ en una proporción de casi 

el 150 por ciento pese a las 
H medidas preventivas y re-
* presivas adoptadas por el 
* gobierno y las entidades po-
n liciales y judiciales. Ello se 
H reveló hoy durante la insta-
^ lación de la comis ión encar

gada de revisar el antepro
yecto de Ley de represión |¡ 
del delito y tenencia ilegal | 
de drogas en el país . * 

Se informó que asi .lo in 

? I A c u e r d o r u s o - e s p a ñ o l s o b r e d e r e c h o s de a u t o r 

cesos judiciales que actual- ^ 
mente se sigue a personas J 
comprometidas en él tráfico ^ 
de toda clase de alcaloides. J 

Se indicó que hace tres l 
a ñ o s se tramitaron 300 pro- t 
cesos penales, en todo el país t 
contra infractores de la ley * 
que reprime el comercio ile- £ 
gal de drogas. Pero en el í 
presente año , en los tribu- t 
nales de justicia de la Re- • 
públ ica se e s t á n ventilando £ 
alrededor de 700 juicios por • 
casos de tráf ico de estupe- J 
facient?s, 500 de los cuales * 

dicial de Limá. 

El presidente de la Sociedad General de Autores de España, don Federico Moreno Torroba y 
el director general de la misma, don Cristóbal J iménez Quesada, firmaron recientemente en 
Moscú los contratos de representación rec íproca de derechos de autor entre las sociedades de 
España y la URSS. Por parte rusa firmaron Boris D. Pankin, presidente de la correspondiente 

agencia rusa y su director general, Y u ri Rudakov. — (Foto Cifra Gráfica) 

M A D R I D A L D I A 

A F R A N C O L E P R E O C U P A B A M U C H O S i l S 1 1 E I D 0 D E • • I 
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g r p ^ n .16;-( , :r°n,ca de José de Cora, especial para E L PRO-
"u x"110 de que ,a reina de las brujas, Ma-

nud," 1 « '4Si' í ,rmad0 eÍemPlares del libro "La bruja des-
h i t e L L ^1 ^ un9lés"' ,es dé una Pista Para comprender el 
i r / „ • • ad0 ^ *" EsPaña Po»" >a cultura esotérica, tan-
I!rfai l « I * , S»nSü ' Como en su ramificación con la realidad 
n t r . V L h - .a' 0r3ue cuando se habla de una confabulación 
trflelón « h í P ' * * * * 1 * * del Gobierno, desde la misma Adminis-
I n , ^ ° desde órganos paralelos a ella, es cosa de comenzar a 
ÜZtL J ,aS y SU inflüe"cia, ya que una de sus carac 
H / r . 1 V !|0nOCer S,US efect(>s' Per<> no su cara- Mimne San. 
ders ha firmado eiemplares, pero no ha tenido conversaciones de 
altura. Algo es algo. 

. . . . . . • " P U E B L O " SE C A B R E A 
J E I i u i c i o expresado por Blanco Tobío en la revista "En Punta" 

sobre la no existencia de un solo periódico español que vaya 
dirigido al obrero español, ha tenido la lógica respuesta desde 

las páginas de "Pueblo". Después de llevar tantos años diciendo 
que enarbolaba la bandera, las aspiraciones y los deseos de los 
trabajadores españoles , el vespertino "Pueblo" no podía dejar 
pasar las palabras de Blanco Tobío como agua de mayo. E n reali
dad, lo que el delegado nacional de Prensa y Radio del Movi
miento expresaba era la carencia de una auténtica prensa popu
lar, libre e instructiva, que tenga como principales compradores 
a los que integran los diversos sectores laborales. E l reproche 
puede ir dirigido a "Pueblo", pero también va directo, en "kami-
zake", sobre los treinta y tantos diarios de su propia cadena de 
Prensa y Radio del Movimiento. 

• C A B R E R A I N F A N T E 
Apagado ya el fulgor, la pasión y el desbordamiento sobre la 

literatura hispanoamericana, que en momento pareció poner en 
peligro el valor de la literatura europea, llega a Madrid uno de 
los escritores que más había favorecido, en sus comienzos, la ex
tens ión de dicha literatura: Guillermo Cabrera Infante. Su novela 

"Tres tristes tigres" dio a conocer en España un vanguardismo 
ráp idamente asimilado entre nuestros escritores. La prensa mun
dial se v o l c ó hacia Cabrera Infante, aunque en los últimos años 
alguno de sus cuentos cubanos motivaran airadas reacciones de 
los castrlstas. E l libro que trae de nuevas 'Exorcismo de est ío" 
va a provocar seguramente análogas reacciones, ya que l lamó 
"Reichvolución" al sistema actual. "Me he detenido a reflexionar 
sobre la s i tuación cubana y no he podido evitar ponerme serio", 
dijo Cabrera en Madrid. 

• M I S C E L A N E A 
Está siendo muy comentada, favorable y desfavorablemente, 

una carta dirigida al director de "ABC" en la que se acusaba a' 
Franco de no permitir la asistencia de españoles al entierro de 
Alfonso X l l l en Roma y de preocuparse constantemente, en su 
época de general, por la cuantía de su salario. El autor de la 
carta es Ramón de Rato Rodríguez San Pedro. 

• UNA N I Ñ A D E OCHO 
AÑOS D I R I G E UNA 
M A N I F E S T A C I O N 

Encabezados por una ni
ñ a de ocho años , m á s de 
250 chicos se han dirigido 
en m a n i f e s t a c i ó n hasta el 
capitolio de Wisconsin, pa-

H r a protestar contra la ma-
U tanza de animales bien por 
x deporte o para obtener sus 
* pieles. 
m L a organizadora de la pro-
* testa h a sido L i z a Diprima, 
^ de ooho años , que se úiri-
M gió a los manifestantes di-

c iéndoles : "Hasta que la 
gente comience a darse cuen
ta de lo que e s tá sucedien
do con los animales y haga 
por evitarlo, mi grupo y yo 
seguiremos luchando en fa
vor de los animales". 

L a mani fe s tac ión iba es
cotada por la policía y por 
algunos de los padres de los 
jóvenes . Estos estaban co.n-
prendidos en edades desde 
Vjs cuatro a los veinte años 
•han cantando y ostentaban 
pancartas alusivas a sil de
manda. 

E l director del periódico 
"Madison Capital Times", 
Miles McMill in, presentó a 
L i z a y predijo que podía ser 
la primera mujer presidente * 
de los Estados Unidos. 

• R O B A N UNA E S T A - {! 
C I O N E N T E R A DE >-
F E R R O C A R R I L 

L a e s tac ión ferroviaria ar 
gentina de Nikizanga pasará '* 
a la historia de la delincuen 
cia como uno de los esce 
narios m á s insól i tos para sus j ! . 
fechorías . 3 

L a es tac ión entera, con to- j 
dos sus accesorios, incluidos C 
los rieles, desapareció por |¡ 
arte d e birlibirloque, cosa > 
que asombró a las autorida- |¡ 
des cuando trataron de loca 
lizarla. 

Nikizanga "era" una esta- ^ 
ción del ferrocarril situada 
a unos 80 ki lómetros de San 
J u a n y aunque no había 
muoho movimiento, funcio-

H naba. T e n í a su jefe, sus au-
g xiliares, señales , andenes, et- {¡ 

cétera. 
No hace mucho tiempo, los 

dirigentes ferroviarios deci
dieron que, Nikizanga esta-

H ba de m á s y al considerar in-
* necesario su mantenimiento, 
h ^ a b í a que darle de baja. Se 
m f irmaron los expedientes res-
^ pectivos y el certificado de 

'de func ión" . 
Se dispuso que una cuadri-

m l ia de obreros debía desman-
* telar dicha es tac ión y cuan-
m do los empleados ferrovia-
* ríos llegaron a Nikizanga ^ 
^ encontraron con el sitio. 

E n las antiguas dependen-
(Pasa a la página anterior) 


